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Domingo 8 Noviembre Santos Sovero, 8everíanrf, Cárpóforo y Victorino. 
N U M E R O 267. 
MORGAN U N 
Sennidos en esta fecha en la Redacifo del 
D I A R I O D E L A M A R I N A I«l8 seño-
res representantes de los porítídícos LA 
ÜNION CONSTITUCIONAL, E L PAIS, LA 
LUCHA, E L LEOX ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, EL ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COaiEilCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉRCITO y el D I A R I O D E X.A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
SUSCRIPCIONES. 
O R O . 
En la Habana 1 mes. . . . . $ l - O O 
Id. id. id. 3 id 3 - 0 0 
Id. id. id. G id. . • • • „ 6 - 0 0 
Id. id. id. 12 id „ l l - O O 
lutcrior do la Isla 3 meses... $ 4 - 0 0 
Id. id. id. « id S-OO 
Id. id. id. 12 id. . . , , 1 5 - 0 0 
Ponínsula y Exiraüjero 6 meses $ 1 2 - 7 5 
Id. id. 12 id. „ 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata tí oro del cnño nacional y empeza-
rán á regir en la Habana, Regla y Gnana» 
batoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? do enero del año pró-
ximo. 
Se admitirán en pago de las snscripciones 
y de los aunneios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de sn valor nomi-
nal, y los de cinc» pesos en adelanto por el 
valor que tengan en metálico, segiín la coti-
zación del día anterior, 
llábana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D R L. A M A R I N A serán los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interís Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comuuicados 6 id. id. id. id 
Oficiales • . O id. la línea. 
Menos de 20 líneas 3 id. Id. id. 
Más de 20 líneas 2J Id. id. id. 
Esquelas ftínebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
Jd. id. á una eolnmua, $7 Id. Id. Id. id. 
Id. id. tamaño pequeño $4 id. id. id. id. 
£1 importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripcián y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Calile. 
— — 
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A l . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E 1 . B O R A M A 3 D E A T B R 
Madrid, 7 de noviembre. 
ÜHa ocurrido una t e m b l ó inunda-
c i ó n en la provincia de V a l e n c i a , en 
l a s r iberas del J ú o a r . La . p o b l a c i ó n 
de A l c i r a se ha l la en inminente pe-
ligro, por sata*; ais lada por l a s a> 
guas, c u y a a l tura a l canza ¿ 3 me-
tros. 
E l gobernador de l a prov inc ia h a 
l levado recursos á los lugares inun-
dados. 
L.a l ínea del ferrocarri l del Medio-
día se hal la cortada. 
L o s oficiales de l a A r m a d a pro 
yectan celebrar u n banquete en ho-
nor del Sr . G-sneral B a r á n g o r . 
B n e l Consejo de Minis tros , cele-
brado hoy, se ha tratado de l a s cau-
Bac que h a n mutivado l a d i m i s i ó n 
del Ministro de M a r i n a . 
£1 Ministro de ia G o b e r n a c i ó n ha 
sometido á la a p r o b a c i ó n de sus 
c o m p a ñ e r o s de G-abinete, v a r í a s re-
glas para reso lver las dificultades 
que puedan surg ir entre l a s autori-
dades c iv i les , mi l i tares y mar í t i -
mas en l a s prov inc ias de U l t r a m a r , 
las cuales r e s o l v í a e l T r i b u n a l S u -
premo de J u s t i c i a y ahora lasresoJ-
vexian l a s A u d i e n c i a s respect ivas , 
y se t r a t ó t a m b i é n de la reforma de 
los a r a n c e l e » de A d u a n a s . 
B n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se d iscu-
te aca loradament -á la vuelta a l Mi-
nisterio el Sr. G e n e r a l B e r á n g e r . 
XJn par ió . l i co aaagura que s u di-
restox h a l e í d o u n a carta dirigida a l 
Sr. F a b i é , Minis tro de U l t r a m a r , poz 
e l Sr . Gobsrnador G e n e r a l de la I s -
la de Cuba , en la cua l dice é s t e que 
e s t á preparando u n proyecto de pre-
supuesto con grandes e c o n o m í a s en 
los gastos. 
Nueva York, 7 de noviembre. 
S e g ú n telegrama recibido de S a n -
tiags de Chile , hac ia varios d í a s qus 
los p e r i ó d i c o s de aquel la ciudad ve-
n í a n publicando alarmantes n o ü -
c í a s acerca de una c o n s p i r a c i ó n qne 
estaba f r a g u é n d e s e entre las perso-
nas que se ha l lan refugiadas en la 
L e g a c i ó n amer icana , contra la v ida 
del general Canto. 
A ñ a d a t<l te legrama que hoy circu-
ló la noticia de que se estaba ci-
tando á u n meeti/ng en la p laza pú-
blica, con e l objeto de denunciar di-
cha c o n s p i r a c i ó n . 
B l S r . j £ g a n , dice e l despacho, in -
formó á l a J u n t a de l a s amenazas 
que se le hab lan hecho de a t a c a r l a 
L e g a c i ó n de s u cargo, con objeto de 
apoderarse de l a s personas que es-
t á n a l l í refugiadas; y, por lo tanto, le 
manifestaba qua s i se l l evaban á 
efecto d ichas amenazas , la h a z í a 
responsable del hecho. 
E l meeting se e f e c t u ó dando vocea 
y "vivas." 
Concurr ieron a l mismo var ios m i 
l lares de personas, y se pronuncia 
ron d i scursos incendiarios, denun 
ciando la c o n s p i r a e j ó n y a l s e ñ o r 
E g a n . 
L a Junta , a l recibir el oficio que 
le d i r ig ió el S r . E g a n , e n v i ó fuerzas 
de c a b a l l e r í a para custodiar 1?. L a 
g a e i ó n a m e r i c a n a . 
A l terminar el meeting, el Inten-
dente p u b l i c ó una c ircular diciendo 
qu? las noticias que h a b í a n c ircu 
lado acerca de la existencia de una 
c o n s p i r a c i ó n , eran completamente 
fa l sas y destituidas de todo funda 
m e n t ó . 
B s indudable que l a citada c ircu 
lar ev i t? m a y o r e s conflictos, pero 
t a m b i é n lo ee que el gobierno nada 
hizo p a r a conjurar los has ta que no 
hubo recibido la protesta presenta 
da por el S r . E g a n . 
Lisboa, 7 de noviembre. 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu 
blioan talegram^s r e c i b i d o » de R í e 
Janeiro, en I6fl ^uo r̂e dice que en 
esa locuí' .úal h a n ¿icio c lausurados 
todos loa teatros y d e m á s lugares 
púb l i cos ; qne numerosas patrul las 
recerroa la» cali»», impidioado to» 
da a g l o m e r a c i ó n de personas; que 
los edificios del gobierno se en-
cuentran custodiados por tropas; 
que el estado de sitio se observa 
con e l mayor rigor, y que e l Cuerpo 
D i p l o m á t i c o h a celebrado u n a reu-
n i ó n para deliberar sobre l a ac tua l 
s i t u a c i ó n . 
Nueva York, 7 de noviembre. 
E l Herald publica u n te legrama 
de V a l p a r a í s o , en e l que se dice que 
e l sentimiento que r e i n a hoy en 
Chi le , respecto de los norteame-
ricanos, es decididamente m á s 
amistoso, existiendo en la aparian-
cía u c a extrema cordialidad entre 
1. .y autoridades ch i l enas y la ofeia* 
l idad de la e scuadra amer icana , 
pues á cada m á m e n t e m e l i n n entre 
ambas demostraciones de la m á s 
exquis i ta c o x t e s í a . 
Londres, 7 de noviembre. 
A s e g ú r a s e que e l gobierno i n g l é s 
h a notificado a l gobierno chino que 
e concede de plazo h a s t a fines del 
mes actual á fin de que a d ó p t e l a s 
medidas canveniantos para el cas-
tigo de los pr inc ipales cabeci l las , 
autores de los recientea ultrajes 
centra los extranj eres residentes en 
el p a í s ; y que s i para e s a fecha no lo 
h a efectuado, las e scuadras euro 
peas, obrando en c o m b i n a c i ó n , so 
a p o d e r a r á n de Shanghai y de otros 
puertos del 'S'ang-tze-Kiasg, com-
prendidos en el tratado, a p o d e r á n -
dose de las aduanas . 
San Petersburgo, 7 de noviembre. 
C a u s a a q u í alguna ansiedad el 
estado del mercado monetario, cir-
culando el rumor de que afecta con-
siderablemente á diez casas ban-
car ias . 
Son cada día m á s horrorosas l a s 
no t i c i i s que se reciben de los dis-
tritos azotados por el hambre. 
París, 7 de noviembre. 
S e g ú a L e F ígaro , el exBmperador 
D P a i r o e s t á dispuesto á regresar 
a l B r a s i l s i so considerase necesa-
r io . 
Nueva York, 7 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de B i o Jane iro &l He-
ra ld di? e e t í ciu3ad, que no cabe 
duda de qua h* existido una cons-
p i r a c i ó n contra « 1 gobierno. 
E n el m'-.£iifi*»sto publicado por el 
Sr . D a F o n s a c a , se dice que hubo 
proyectes .reaccionarios por parte 
del Congreso, a l que hace cargos de 
haber conspirado, junto con otros 
enemigos, contra el gobierno, pro-
curando í n d u - i r a l e jérc i to y la ar-
mada contra la r e p ú b l i c a . 
Londres, 7 de noviembre. 
A n u n c i a n de Cork que h a resul-
tado electo el candidato de los anti-
parnoll istas, para e l cargo que ocu-
paba en la C á m a r a de los Comunes 
el Sr. Parne l l . 
Nueva York, 7 áe noviembre. 
T e l e g r a f í a n de B io Jane iro que 
re ina aLí completa tranquil idad, 
h a l l á n d o s e en iguales condiciones 
todo el p a í s . 
E l ú n i c o peligro que existe, a ñ a d e 
el telegrama, lo conatituy-e la enfer-
medad del Pres idente D a F o n s o c a . 
Roma, 7 de noviembre. 
S u Santidad e l Papa sa h a L a en-
fe-rao de unsmia cerebral . 
Bebido á Jo avanzado de s u edad, 
se abrigan grandes temores, "que á 
ú l t i m a hora se h a n hecho m á s ^vi 
lentes, le qua s u fin e s t á cercano 
ULTIMOS TELEGEAMAS, 
Madrid, 7 de noviembre. 
H a fr* casado la o p e r a c i ó n de e r é 
dito dal B i n c o de E s p a ñ a con la ca 
s a de B ú a t s h i l d . 
Por consecuencia d<K esto los fon 
dos p ú b l i c o s se ha l lan en baja. 
D i s m i n u y a n la s inundaciones en 
A l c i r a 
Nueva- York, 7 de noviembre. 
S e g ú n informe dado por la conoci-
da casa de W a r d , desde que empe-
z ó á regir el tratado de reciprocidad, 
han aumentado considerablemente 
los cargamentos sal idos de este 
puerto para esa I s l a , comparado 
con igual peiioao del a ñ o anterior. 
Nueva-York, 7 de noviembre. 
Dicen de Bio Jane iro que los ne-
gocios c o n t i n ú a n hoy con la regula-
ridad acostumbrada, y que el e s t á -
te d D sitio no se observa tan riguro-
samente como se dijo en anterior 
telegrama. 
NOTICIAS SE VALORES. 
O R O > Abrid á po? 1 0 0 y 
DEI< [ cierra de 283f ft 233i 
COÑO S 8 P A S O L . 5 2?«r l 0 0 . 
Nneva- V o r t , noviembre 6 , d las 
¿H de l a tarde. 
•liV'Ar «>MpaB«la8] & $16.70, 
T e t i í e n n í H , fi $4.8». 
Oesoatnto papel comercial, <l!* <l[y., 6 ft (H 
por 100. 
Oambiossobre Londres, 60 d¡T. (banqueros), 
tdem sobr o París, 00 dfr* (bauQueros), & S 
francos 26f cts. 
Idem «obre Haroburgo, 00 div, (banf|neros), 
ft 041. 
Bonos registrados de ios Kstatlos-Dnidoií', 4 
por 100, á 117, ex-eupOn. 
Ccuüífuga.'in. 10, pol. 90, á 3 ójlG. 
Segnlar á bnen refino, do 3 á 3i. 
izíícardo ml«!, de 2 9} 10 & 2 U i l O . 
Sieles dft Coba, en bocoyes, nominales. 
(3» morcado, firme. 
fRlTDIDQkt 09,000 sacos do asücar. 
ttanteca (YSIlcox), en tercerolas, & 96.45. 
Harina patcnt Minnesota, 5.40. 
Londres, noviembre tí, 
ázdcar de remolacha, A 13|&¿. 
izficar centrífaga, pol. 96, & 14i9, 
írtem regnSar refino, d Í8l6« 
Consolidados, á 9H, ex-interés. 
Cuatro por 100 ospaflo!, d 661, ex-cupdn. 
ReseueHÍo, Banca de Inglaterra, 4 por 100, 
P a r í s , noviembre tí, 
Kenta, 3 por 100, ft ^9 francos 15 cts., ex-
Interés. 
{(¿necia p roh ib ida la reproducdCn 
ic loa telegramas que anteceden, cen 
arreglo a l a r t i cu lo 3 1 de la Ley áé 
ttEROADO B H A Z U C A R E S . 
Noviembre 7 de 1891. 
E l aspecto general del mercado azucare 
ro, al cerrar en la semana que finaliza, con-
tlnúa prefontando favorable aspecto para 
loa vendedores, JÍ pasar deque a! movimiento 
que debiera existir, con relación álos avl 
sos que nos llegan del mercado regulador, 
so halla contenido por la actitud recelosa 
en que se han colocado los refinadorea ame-
rloanoa y que mantiene la calma entre nnes-
tros exportadoroa, Sin embargo, el adf lan-
to que sucesivamente ha señalado en ostos 
días la cotización ingltea y que según los 
állmoe avisos ha cerrado con firmeza á l'Sfi 
compradores, para ósto y el próximo mes, 
no es presomlblc que deje de reflejar en el 
morcado americano y qne para la semana 
próxima ae despierte la demanda que es 
conslguieato & las r?ece?idadf.8 Inmediatas 
de los rtjfiuadoros, comprobadas por los úl-
timos cAlcalos y qua según las reotifloaclo-
nes eítadístloas ascienden & 150,000 tone-
ladas. 
Laún^oa operación de que tpnemos cono-
oímio:iR' es l a slgui^tí1, 
OíKXJaÍFUGAS D B GUABA.fO. 
lORenfc a var i ce : 
730 Oj números lOill , p o l a r l z a c i ó D 95;9G, 
á 6.15. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ob igicionce 1? H i p o t e c a . . . . . . . . 
Obligaolonea ILipotccarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billctas Hipotecarios de la la (a de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dol Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
maceve • de Bngla 
Compoñ'.a de Caminos de Hierro 
do üárden»*) y Júcaro 
Compañía Uuida de loi Furroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hiom 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de C-uaiiios do Ilicr.-í 
de Ssgua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierre 
de Cieufuegos & Viilaclsra 
CimpaBía del Ferrocarril Urbano. 
Campsñíadrti Ferrocarril del üeslt 
Cjmpafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de ¡a Compa 
fiíi de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano Ame 
ricana Ca1 solidada 
Cnmpañíi Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Reflneiía da Azúcar de Cárdena». 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa ds Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Compañía do Almaoeaes do ü n -
pÓBito do la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
O b l i g a c i o a a i Hipotocarias dr 
•íiiTiÍT:ft,-;oi ? VUlaolsvra 
Compañía elóotrloa de Mataniat 
(Bonos) 
Red Telofónloa de la Habana. . . , 
Crédito Territorial Hipotecario 
(3? Braieión) 
nonuix'-- '--.i-» <íe Vivares . . . . . . 





99 á 1024 V 
58J á 60 V 
96 * 110 V 
1021 & 103i V 
21 á 64 V 
82J í 83 
103 á lOH 
89i d 90i 
IC6J & H 9i 
8SJ á 89 
8 ' i a 90 
98 6. 107 






33 á 41 
37 & 44 
77 á 83 
1 á 4 
114 & 120 
Sin á 105 
101 & 107 
100 $ 108 














Hubana. 7 de noviembre de 1891. 
OH I C E 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DEL, P U E R T O D E L A HABANA. 
8e concede un plazo improrrogable de cinco días, 
á contar díade esta fecba, á los patrones de las lan-
chas de tráfl JO interior de Puerto para qua so pre-
senten tn esta Comandancia & proveerse de la libra-
t i y despacho de las mlmae; en la inteligencia de 
que serán detenidas y multadas las que tranacnrr'do 
d'cho plazo se eneneutreo en bahía sin haber llenado 
el expresado requis i to . 
Habana, 7 de noviembre de 1891.—El Coman-
dante de Mariiia, Fernai'to U-trlínez. 8-8 
ALOAIib íA M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
BECCIÓN 2? 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento abrir un 
nuevo plazo de noventi días para la conversión por 
bonos tíe la emisión de tres millones do pesos, los de 
la emisión de cinco millones de pesos d-1 los cupones 
dd el os renoides hasta 30 de Junio de 1889 y de los 
deuiás créditos por diversos conceptos, con sujeción á 
las condiciones del primer plszo, se publica por este 
me'tio para coaocimiento de los intoreeado» 
Hibana, 5 de noviembre de 1891,—-inia Q. C o n i -
jcdo. 3-7 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
KECAUDACIÓN DK CONTRI» ÜCIONES. 
Se h^ca saber á los contribnyentes de estb Término 
Municipal que el dia 17 del corriente mes, empezará 
en la Oticina de lleeaudación, situada en este Eeta-
bleclmiento, el cobro de la contribnsión por el con-
cepto de Urbanas, correspondiente al primer rfrmes-
tro del ejercicio económico de 1S91 á 1892, an como 
de los rec bos de ejercicios anteriores, que por modi-
ficacirtn de cuotas ú otras causas, no se huM sen 
puesto al cobro eu su oportunidad 
L a cobranza se realizará todos los dius hábiles, 
desde las diez de la maEana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pngar siu recargo terminará el dia 16 
do Diciembre i rókimo venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dúpueeto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda P ú b l i c a . 
Uabaca, 6 de novismbro de 1891.—El Subgober-
nador, José Hodoy García. 
I n. 35 8-8 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A Itfl.A D E C U B A . 
B E C A n O A C r O N DE CONTRIBUCIONES. 
So hace eaber á los «oiítri^urontes do este térinino 
municipal, que el dia 6 del entrante mes de novi^m • 
bre, empezará un la otlcina de R.icaudaoiórj situada 
en di;ho eitableoim'ento, el cobro de la contribución 
por el cencepto de Subsidio -Industrial coriespotidíen • 
te al primer trimt-sire del ejerció eoonóihico de 1891 
á, 1892, aií como de los recibos de ejercicios altero 
res, qne por modiñeacióa de cuotas ú otras causas, 
no s-} hubiesen puesto u! cobro en sn aportiinidad 
L a cobranza so rsalizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde j 
el plazo para pagar sin recargo terminará el dia 5 do 
diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia en complimiento de lo disouecto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 30 de octubre do 1891.—El Subgobema-
dor, J*sé (fndou García. 
I n. 35 8-31 
Orden de la Plaza del día S de noviembre. 
S E R V I C I O P A B A E L 8, 
Jefe ie día: E l Comandante del 7? batallón da C a -
«adores Voluntarios, D. Bonifacio Bango. 
Visita de Hospital: batallón Cazadores do San 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: Séptimo batallón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 7P bataUón de Cazadores Vo-
luntarios 
Batería do la Iteina: Artillería de Ejército. 
Castillo de! Príncipr Ssouita da la Fer.iton-;- arls 
Militar. 
Retreta ea o! Parque Central; Batallón Caiador-í» 
de San Quintín 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ideiu: E l 2? de la misma, D, Marcial 
Mora, 
lül Corortel Sargento Mayoí 4 « i o n i o hápc, di 
Cómandancia Militar de M a r i n a ü Capitanía del 
Puerto de la Habana—Comis ión Fiscal —D O N 
JOSÉ MULLBB Y TEJEIBO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal do la Coman-
danciá de Marina de esta provincia. 
Habiendo aparecido en la mañana del día 4 del ac-
tual en aguas de los Almacenes de Depósito de la 
Habana, el cadáver de un hombre do la raza blanca, 
de estatura regular, de barba corrida y bigote negro, 
como de 30 á 34 años de edad, pelo negro, vestido con 
camiseta do algodón, pantalón de dril blanco y zapa 
tos de becerro, se hace caber por este medio y término 
de diez días, á las personas que sepan quién pueda ser 
el citado cadáver, so presenten en esta Fiscalía á 
exponerlo, en día y hora hábil de despacho, con el fin 
de ser identificado. 
Habana, 4 de noviembre de 1S81.—El Fiscal, «Tbíé 
Müller. 3-7 
DON FRANCISCO NOVAL Y MABTI, Juez de primera 
instancia en propiedad del Distrito uel Esto de 
esta capital. 
Por el presente e iieta hago sabor: que cu este Juz-
gado y por ante el Escribano que refronda cursan au-
tos f ¡ecutivos establecidos por D * Catalina Goozáltz 
Elias y Martínez, contra Da Emilia Rubio y Calvo 
r s, viadi di Cóf lova, en eobro de cinco mil seis -
cientos vei te y ooho pesos sesenta y seis centavos en 
oro, sus intorosea y costas, y en ellos he dispuesto se 
saque á p ú b l i c a subasta por término de veinte días 
la finca rústica embargada en los mismos, potrero ti -
tulado "San José," alias "Sobriedad," de catorce y 
tres cuartos caballeríss de tierra, ubicado en el parti-
do judicial de Güines, término de San Nicolás, barrio 
del Caimito, con sus fábricas, aguadas, cercas y demás 
anexidades, tatado toda en la ¡juna de diez mil tres-
cientos c'Dcuenta y cuatro pesos diez y siete centavos 
eu oro, habiéndose señalado para el acto del remate 
el dia 23 de diciembre próximo entrante, á las nueve 
do la mañana, en la sala do audiencia del juzgado, 
sito en la calle Ancha del Norte número doscientos 
veinte y siete: con la advertencia do qne no se admi-
tirán posturas que no cubran los dos tercios del a v a -
lúo; que para tomar parte en la subasta deberán los 
licúadoros consignar previamente en la mesa del juz-
gado ó eu el establecimiento destinado al efecto, el 
uiez por ciento efectivo por lo menos del va lor dado 
á los bienes; y que los lítalos de propiedad se hallan 
do manlñesto en la Escribanía para quo puedan exa-
minarlos los que deseen tomar parte en la subasta, 
debiendo conformarse con ellos sin tener derecho á 
exigir ningunos otros. Y para su publicación en el 
DIAAIO DE LA MARINA libro el presente.—Habana, 
noviembre seis de mil ochoc'entos noventa y uno — 
Francisco Noval y Mw'.í.—Anta mí; Ricardo D, del 
Campo, 14126 3-8 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de primera 
instancia en propiedad del Dietrit3 del Este do 
esta capital. 
Por el presente hago saber: que en este Juzgad'.» 
por ante el EscribaHO que refrenda, cursan autos de 
tfi oorí i de mejor derecho establecido por D. Joaqnín 
Fernández do Lara y Mena, contra D. Fernando 
González Villar y D. Francisco Fernández de Lara, 
y en ella se ha dispuesto á instancia do la representa-
ción del referido González Villar, se sique por terce-
ra vez á pública subasta, sin sugec ó J á tipo y por tér-
mino de veinte días, un crédito hipotecario de cator-
ce mil pesos eu oro qne pesa sóbrela mitad de la casa 
callo de Aguacate número c ento veinte y dos de esta 
ciudad, embargado á consecuencia de la expresada 
tercería y debiaamonto inscrito en el Registro d é l a 
Propiedad; estando señalado para el acto Je la su-
basta o' día catorce de diciembre próximo venidero, 
á las nueve de la mañana, en la sala de Audiencias 
del Juzgado, sito en la eslíe Ancha del Norte número 
doscientos veinte y siete; con la advertencia de que 
los autos se hallan de manifiesto en la Escriban ía, 
establecida en el edificio que ocupa el Colegie de E s • 
críbanos, para que los qne quieran tomar parte en la 
subasta puedan examinar los títulos, con los que de^ 
boráa conformarse los licltadores, sin tenor derecho á 
exigir uingonos otros, y que para tomar parto on el 
remate deberán los lloitadores consignar previamente 
; en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento des-
• tinado al efecto, una cantidad ignal por U menos al 
i diez por ciento efoctivo del valer qne se ofrezca, sin 
• cuyo requisito no serán admitidos. Y pai^ sn publi-
' caoióu eu el DIARIO DE LA MARINA, libro el presea-
te,—Habana treinta de oetubre de mU ochocientos 
noventa y nnn —Francisco Noval y Mar/t.—Ante 
mí, Bieardo D , del Camm. 
14C59 8-6 
V A P O R E S D E T K A V E 8 I A , 
SE ESPERAN. 
Nbre 8 Ciudad Condal: Veracrn» y esoalas, 
M 9 Saratoga: Nueva- York, 
M 10 Aransaj: Nueva-Orleaus. 
. . 11 Oriraba: Nueva-York. 
. . 11 Yucatán: Veracrnz y escalas. 
. . 12 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
. . 14 Manaalltav María: Puerto-Rico y eacalas. 
. . 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
. . 1K Panamá: Nueva-York, 
M 15 Lafayette: Veraoruz. 
SALDBAN, 
Nbra 10 Cii-dsd Condal: Nueva-Ynrk. 
10 Ciudad de Santander:.Cádiz y escalas, 
10 Muar.tíi» Puert»-»i<w < *«<)«l£i 
- 10 Conde Wifrodo: Barcelona y escalas 
11 Arunsa -̂.: Naeva-Orlaans, 
11 Orizaba: Veracrnz y j| scalas, 
. 12 Yucatán: Nueva York, 
*, 14 SurBt/jgtt- Niiüva-Vorjr. 
15 Lafayette: St, Nazaire y escala» 
Cuba-Oatal ita: 
2000 cajas fideos cc-rientes.. . . . $31 las 4 c, 
Ahnaeén: 
60 sacos cominos $Ri qtl. 
P U E R T O I>íS L A HABANA 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
De Fi'adelfla, on 11 días, gol. am. Charles K Schull, 
cap. Cobb. trip 9, tons, 339, con carbón, á J 
Burrios, 
Hamburgo y escal'.a en 30 días, vapor alemán 
Holsatia, c»pltín Kreoh, trip, 44, tons, 1,398, 
con carga, á M, Falk, y Comp, 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vap. americano 
Mascoite, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, eo 
lastre, á Lawton v Heos. 
Sagua, en 16 horas, vap, amer, Niágara, capitán 
Burlev, trip. 6'>, tona. 1,667, con carga de tránsi-
to, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S 
Día 7: 
Para Cayo-Hueao y Tampa, vap, amer, Maacotte, 
capitán Hanlon, 
Movimlesito de pasajerca. 
E N T R A R O N , 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Matcolte: 
Sres D C. Stuvatt—C, Wel' . s—C, Miranda—E, 
Hutepius—J, Kaffuubeorgh—J. Teller—C, Moza—S, 
Arand—S Cattorsholl—S. R ichu lo—E, Be lot—G, 
Belot—L. J . Joerg—A. Joerg—M Rasco—D. Oña— 
E . F . Catada—Inés Suárez—Nicolasa Ramírez—Ma-
teo Bartemón—Carlota Oliva-Enrique Oliva—Juan 
O.iva—José Canela—S, P. de F e r r e r — M . del Pañis 
C Huent—F. Canelian y 2 de familia—'i'eodora Pé-
rez—Mateo Gómez—Mercedes Hernández—Juan F , 
Sánchez—Apollna Soto y 3 de familia—José H. Her-
nández—Francisco H Rodríguez—Justo A. Gtudillo 
—Simón DI z—Amtdia Melián—Joeé M. Rodr íguez -
Juan P. Soto y 2 h i i o s—José de la Cruz—Domingo 
Cestuela—Carlos Pérez—P. Valdés—Juan de la Orta 
—Ana de P)á 
De V E R A C R U Ü en el vapor alemán S o l s a l í a : 
Sres. D . L . Rominger—M. Majas—H, Lutterbesk. 
—Además, 17 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y e Cilsa en el vapor americano 
City of Washington: 
Sres, D Luis CheDidir—M, Cbenidi—W Chap 
man—Joliü AV. Boby—Manuel A, Pérez—Eulogia 
González—L-gis Vega—Luis Amons—Joaquín 11. 
Modina—M'gnel Partell—Pedro Ojeda—Rodríguez 
Carnsco—Además 10 de tránsito, 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mcricano Mascoite: 
Bree, J . W. J Jul ier—j, C, Alvarez—Joseph E . 
Haffaian—Manuel H . Bu;z—A, A Rothechihl—Ma-
nuel Arquero—Antonio López—José G. Rodrbuez— 
Arturo C Pintado—Antonio Díaz—Avelino Pu'nte 
señora é hijo-—Biifjel Rodriguez—Guillermo C. Por 
to—Enr'que M, Medina—Antonio Acevedo y una so-
brina—Félix López—Ramón Baños—Ramón de Or-
ta—Kufiel Ayala—Antonio Abad—Pilar R a m o s - E -
duardo Sevilla Monto in. 
fintoadati de cabotaje. 
Día 7: 
De Nuevitas, vapor Cosme de Herrera, cap Cardo-
luz: con 350 roses. 
Sngua, vapor Ciara, cap. Araroa: con 200 tercios 
tabaco y efectos. 
Bajis, gol Angelita, pat. Lloret: con 1'35 quinta-
les ráicara de mangle; 40 tercios tabaco y ef-ctoe, 
"abaftaa, gol. Ca, alio Marino, pat Inc'án: con 
100 tercios tabaco y efectos, 
Biihfa-Hunda, gol. Crisálida, pat. P.?llic..'r: con 
100 bocoyes miel v 24 pipas aguardiente 
—Morr i l l o , g; L Feliz, pav Enscñat: con 3il0 caba-
llrs leñ* y 2'10 bastidores 
Bañes, gol, Jostfi, pat, Gi l : en lastre, 
Mariel, gol Aitngracia, pat. Sastre: con 90 caba-
llos lefia y 18 bocoyes miel. 
De»»sí i i i f td»* de cabotaje. 
r<a 7. 
Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos, 
Congojas, gol SÍaría Andrea, pat. Acuña: con 
«fectos. 
Sagua, gol. Natividad, pat. Rodríguez: con efec-
toa, 
Sierra Moreno, go), Matilde, pat. Alemany: con 
efectos. 
i3uq.ue3 a o » registro abierto. 
Para Voracruz y escalas, vapor-correo cspariol A l -
fonso X I I I , cap Jauregnízar, por M, Calvo y C? 
Veracrnz y escalas, vapor correo esp. Habana, 
cap Despbnmps por M, Calvo y Comp. 
Naeva York, vap. smer. Niágara, cap. Bnrley, 
por I l i lalgo y Comp. 
Delawaro, (B. W.) vap, norg, Albert, cap. Hau-
ge, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap amer. City of Washington, 
cap Híiífraann, por Hidalgo y Comp. 
Puarto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. (Mudad de Santander, cap. García, por M, 
Calvo y Colnp. 
í/ar.srias. boa, esp, Feliciana, cap, Qoazález, por 
Salvador Aguiar 
Montevideo, herg. esp, Dieguito, cap, Fábregas, 
por Cano y Comp, 
Montevideo, bca. eep, Cristina Botet, cap, Ge-
lats, por N G ^ 'ts ? Comp, 
Delinvare, (B. W, ) v»p esp M. M. Pitrillos, ca-
pitán Die?, r-or Codes, Loychate y Comp, 
Nueva-York bon, ing. Dalhama, esp. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Buques que ¡«e ban deHuachado 
Para Panzacola, gol, amer, Edith Bernvid, capitá'i 
Me Bride, por Barrios y Comp,: en lastre. 
Apalachicoia, gol. ing, Granville, cap, Stwart, 
por R, P. Santa María: en lastre. 
Montevideo, borg esp. Segundet, cap, Pagé<, por 
Fabra y Comp : en lastre 
— C o ' ó n y ««cafas, vapot cmroo esp. Méjico, ca-
pitán Alemsny, por M Calvo i Crjiip.: con 10 
barriles aittíar; 96 925 tabacos; 237 , í |^ cajetillas 
ciearros; 1?,782 kilos picadura; 158 cascos alcohol 
y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Maso,ott<> ca 
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 675 ter-
cios tabaco y efeetoa. 
BWCÍ.Í5«S o i n é b a s abittrie reisrletr* 
ayer. 
Para Puerto-Rico, Cádia y Barcelona, vspor-correo 
c p . Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp, 
Puerto-Rico y escalas, vap, eso. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
P ó l i z a s corr ida» el día 6 
de noviembre. 
Tabaco, tercios 
Tabacos torc idos . . . , . , . , . . . 
Cajetilla» cigarros,..ou 
Picadura, kilos 








Bstrftcto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco, tercio,. 676 
Azúcar, barriles 10 
Tabacos torcidos 96.925 
Cajetillas c i g a r r a s . . . , . . , , . , . 237.100 
Picadura, kilos 12,782 
Aguardiente, cascos 158 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas él día 7 de noviembre. 
Alfonso X I I I : 
40 cajas latas do l libra mantequilla, 
Velarde $27 qtl. 
40 cajai letas de i \ libras mantequi-
lla, Velarde $27 qtl, 
15 cajas latas de 9 libras mantequi-
lla. Velarde $25 qtl. 
100 cajas vermouth Cinzauo $7* caja. 
P í o I X : 
50 laUs chocolate L a Española 2J rs, libra, 
200 csjas pasas leehos corrientes 13 rs, caja, 
200 id, ciruelas 8 rs. caja, 
Y u c a t á n : 
25 cajas quesos Flandes corriente... $30 qtl, 
2S Id. id. id. id. . . . $30 qtl. 
R E V I S Í A C O M E R C I A L , 
iTaftano, 7 de noviembre de 1891. 
I S U ' O R T A C I O N . 
Las ventas, durtnte la semana, han sido rcgu'arcs, 
pero los valores g- neralmente denotan quebranto, 
Cot'zaraos, según últimas ventas, cerno sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S , — D e 22 á 221 rs, ar, por 
latas do 23 libras y de 23i á 24 rs, ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y existencias regulares cotiiaraoa marca "Co-
n i i r oh oajas í e 12 botellas de á iitro á $7i y de 24[2 
á $8 caja. E l francés ae detalla á $4i las primeras y 
á $81 las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 6} rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3-10, 'dem de 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-05 c, L u z Bril lante de 10 galonea 
$3-15, de 8 giilouea á $2-70. Bencina, latas do 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 Cíyaa, 2 pg D . E l Ncpozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 5} á 
rs. De la Rcüiá de 2} á 3 rs., y gordales á nominal, 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 8 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 12 cts, los de 2? y á 20 
cts, los de 1? A $2 canasto los de Veraoruz, nominal, 
A F R E C H O , — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $3jt quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $3 á $3i quintal en billetes, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Cotizamos deta-
llándose á $5^ o. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garr-'foncitos y cajas de clase co-
rriente á 2á re. L a clase fina, en cajas de 34 pomos 
á $2 caía. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $16i quintal. 
A L M I D O N , — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 5 á 5^ rs, arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 5 rs, arroba, nominal. 
ALPISTE,—Cotizamos nominal á 29 ra, qtl. 
ANIS,—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $9 quintal, 
A Ñ I L , — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $6} á 7 
quintal, 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas stin sdlicitadae y 
alcanzan de 12 á 12¿ rs, docena, 
A R E N C O N E S , — V e n t a s regulares, de 2 á 2i rea-
les cajita, Nomiual, 
ARROZ,—Clases corrientes de 7S á 7i reales arro-
ba. E l de Canillas de 9} á 10J rs, y el de Valencia á 
lOJ rs. ar. 
A V E L L A N A S , — R e g a l a r e s exietencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos noffliíial d $7¿ 
quintal. 
AVENA,-r-Cotizamosde $l.i á $2 oro qtl, la dnlé 
ricana. De la nacional á $' J oro qtl, 
AZAFRAN,—Regular demanda por el de 1? clase, 
Sor, dé la Mancha á $11 Ultra y las demás clases de 
$9 á $10 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — É l de "Noruega" se detalla de $S; 
á $10 caja, el de tíálifax álcanáa $6 qll., $51 el ro-
balo y la pescada á $4 | quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $23í á $24J 
qtl. por las claaos corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas exlstfencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de lates a $7 docena y 
\ latas á $4 } idem, 
C A S T A Ñ A S . — S e cotizan de $5 á $6 qtl., clases 
buenas, nominal, 
C E B O L L A S , — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs, qtl, nominal, de las de Canarias 
no hay. v gallegas de 16 á 20 rs. qtl, 
CERVEZA,—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas .acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P . B. y LéÓfa en } tátíos y i bo* 
tellas á $l:U neto cil barril. 
C I R U E L A S , — D e 9 á 10 rs, caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal, 
COMINOS,—Demanda regular, de $8 á $9 qtl. el 
de Málaga, 
C O N S E R V A S , - B u e n a s existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos \ latas á 19 rs,, 1 á 27 rea-
les. Salsa de toniates 11 rs. las i latas y 14 rs, i de 
latas. 
C H O R I Z O S , — L o s de Asturias se venden de 10J á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 21 reales. 
C O Ñ A C — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y f.us precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8i a $10i caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja, 
E N C U R T I D O S , — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}j idem 12i2, á $5J; id. 12Í4 
á $3i id., y do 12¡8 á $2.—Los frrtuceses de 14 á 20 
rs, caja do pomos chicos según su forma y de $8i á 8} 
oaia marca Bordía. 
E S C O B A S , — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 ra, á $4^ docena, según tamaño, 
F I D E O S , — L o s peninsulares no cotizan clase infe-
rior de $3i á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $,6 y superiores, de $7 á $S id. Los 
del país, fálirica L a Salid, siguen detallándose á $3J 
las cuatro cajas, 
F R I J O L E S , - L o s b l á n c o s de los Estados-Unidos 
alcíiPzfji á 9 rs, ar. De los negros de Méjico hay 
buenas'existencias, y las ventas han alcanzado 9 rea-
les arroba. 
F R U T A S , — L a s nacionales so cotizan marcas supe-
riores á $7 docena de íftes, y otras clases de menoa 
crédito de 24 á 42 reales id. . , . ' 
G A R B A N Z O S , — R e g u l a r demanda, cotizándosé; 
menudos, de 8 á 9 rs, ar.; medianos, de 10 á l l ; gordos 
á 12 y selectos de, 13 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A , — L a marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón y Llave á $6i id,: otras marcas, do $4 á $5, 
H A B I C H U E L A S , — R e g u l a r e s existencias y se de-
tallan de 7J á 8 rs, ar.: las cliieas y las superiores, 
de 8} á 9 rs. arroba, 
HARINA,—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $9 á $9 J bulto y buena á superior 
de $9i á $ll i} id,, y la americana de $12i á $13i id., 
según marca y clase, 
HIGOS,—-Cortas existencias, detallándose á 5^ 
rs. caja los de Lepe, Los do Ssayrna, á $17 qtl. 
H E N O , — E l americano pacas sencillas do á 200 l i -
bras se cotiza de $5 á 5i billetes paca. 
JABON.—Marca Mp.llorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7» caja. Otras marcas, de $4 á $0 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4$ caja. 
J A M O N E S . — L a marca üfeZocoíón se cotiza á $16 
qtl., y otras marcas, desde $11 á $14 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $121 á $13^ 
caja, entrefino de $10^ á $111 id. ó inferiores de $6 
á $7. 
L O N G A N I Z A S , — A b u n d a y Sectitiza de 6 á6J 
rs, libra. 
M A I Z , — E l del país, nuevo, se cotiza de 8 i á 8 i 
rs. biliHteg arroba y el americano de 10 á 10i rs, ar, 
M A N T E C A , — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, secón marca, de $8i á $9 qtl. E n 
latas, á $105. Medias latas, á $11 ¡J qtl. Cuartos Idem 
á $12 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $25 á $26 qtl, 
OREGANO,—Cotizamos de $7 á $91 qtl, 
P A P A S , — D e la nacional hubo algunas importaoio-
nea y se han colocado á 13 rs. qtl. Del país, no hay, 
y de las americanas, de 24 á 28 rs. barril. 
P A P E L , — E l amarillo zaragozano ee cotiza á 60 
cents, resma: el francés se cotiza de 31 á 50 centavos 
idem, y el americano de 33 d 34 cts, idem. 
PASAS.—Se detallan de 13i á l l i reales caja. 
P I M E N T O N , — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $7 á $14 qtl, y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA,—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21i qtal, 
Q U E S O S , — L a s clases buenas del dePatagrás se 
cotizan de $26 á $27 qtl,, y Flandes de $29 á $30 
quintal, 
S A L , — L a molida se cotiza á 8 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
S A R D I N A S , — E n latas en tomate y aceite, de 1J á 
11 rs, lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 12 
á 11 reales, según tamaño, 
SEBO,—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3 á 8 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $61 docena de latas. Carnes solas do $51 á 
$6 idem, j pescado de $4 á $51. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 71 rs. libra, 
y el de Arlés de 41 á 4 | rs. libra. 
T A B A C O BREVA,—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal, 
T A P A S para botellas, ciase fina, á 16 rs, millar; en-
trefinas, á 10 rs,; inferiores, á 31 rs,; id, do garrafón, 
ñnas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs, id, 
T A S A J O , — S e cotiza de 181 á 19 rs. ar,, sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $111 á 
$ l l i quintal, nominal. 
TURRON.—Cot izamos de G^jona nominal, por 
falta de existencias, 
V E L A S , — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $61 & $61 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, de $6i á $6 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $51 á $51 ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias v demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca, 
V I N O S T I N T O S , — L a s existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$45 á $18 pipa. 
V I N O V E R M O U T H . - P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $71 Cíya y el Torino Brochi, 
de $8 á $81 caja. 
t S ^ L o s precios de las totizaciones son en oro, ' 
eunnrlo no i« a d « i * r i n lo fonírarú» 
P A R A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Snau; ad-
mite carga y pasajeros por ol muelle de Paula: de 
más pormenores sn patrón á bordo. 
13897 6a-2 «d-3 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A " T U Y A , " C A P I T A N D . Juan Roiit, saldrá directamente para Barcelo-
na el 15 del corriente y admite carga á flote, incluso 
tabacos. Informarán sus consignatarios, Fabra y C ? 
Obrapía, 7. 14Cf 9 8-6 
P A R A C A N A R I A S . 
P a r a Santa C r u z de Tenerife y L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos A mediados 
de noviembre la barca española F E L I C I A N A , capi-
tán Gímzá'.ez 
Admite carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará el buen trato de costumbre Informarán Galbán, 
Rio y C ? , San Ignacio 36 y S, Aguiar y < ?, Obrapía 
número 1. 13403 25-210 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
DE 
SOBKINOS DE HERRERA. 
E l nuevo vapor 
7 7 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 27 de noviembre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
Santa C r u z de la P a l m a , 
Santa C r u z de Teneri fe y 
P a l m a s de CSran C a n a r i a , 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasiyeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R Í A hasta el 25 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n. 26, Habana, plaza de Luz, 
I 13 6 K 
VAPOSES-COBRIS 
D E L A 
Compañía Trasatiáiiíica 
A N T E S D E 
B l vapor-correó 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n Garc ía . 
Saldrá para Pto, Rico, Cádia y Barcelona el 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, Uevarldo la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos pnertos. 
Tabaco para Pío, Rico y Cádiz 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blhetes 
de pasaje. 
Lao póliaas do carga se Armarán por los consignata-
rios antes do cotretlas, sin cuyo requidlto serán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sils consignatario», 
M, Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I n, 33 312-1K 
LINEA DBÑEW-TORK 
»n uomfoinación con loa v iajes á 
TSuropa, V e r a c í t t » y Oeiatro 
A m é r i c a . 
Be h a r á n 4 mensuales , saliendo 
loo vaporea do este puerto ios d ía» 
3, i O, 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s I O , 13 , SO y 3 0 , d© cada 
mes. 
E l vapor-correo 
C a p i t á n Carmona. 
Saldrá para Nue ra York el 10.de noviembre á las 4 
de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato qne esíá atitigíta Csmvañía tiene acreditado on 
sus diferentes líneas, J ., . 
También rec'bo carga para Inglaterra, HálDbii''go, 
Bromen, Amsterdan, Rottordan, Havre y Ambcres, 
oon eonooimiento directo. 
L a carga ee recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia eolo se recibe en la Adminia-
trffoión deC erreos, 
NOTA,—Etta CoinjJfiEla tiene abierta una pólii» 
Sotante, asi para está llné'a cotilo psra toAas las do-
máa, bajo la cual pueden asegararno toáoslos raeétol 
jue «o embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de octubre de 1891.—M. Calvo y 
Comi/aBÍ», Oacloi2« ! 31 812-1E 
álW-YÍIRK i CUBA. 
m 8TEÁISHIP C O M E ! 
H A B A N A T N B W - T O R K , 
Los hermosos vapores ele esta CompaQix 
Baíúrái) como filsne; 
De N u e v a - Y o r k loa miércoles á las 
tres de l a tarde y Ion sábados 
á la u n a do la tarde 
¡JARATO 9 A Nbre, 4 
O R I Z A B A M 
O I T Y O F A L K X A N D B I A . . . . . . - H 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . ~ 14 
Í Í IAGARA - I» 
Y U C A T A N - 21 
S A R A T C Q Á •- 2n 
Y Ü M U K I 28 
De la H a b a n a lo» jueves y los 
s á b a d o s á l a s 4 de la tarde. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , , . . » » « Nbre. 6 
N I A G A R A > 7 
Y U C A T A N . . . . . *• 12 
S A R A T O G A . . > i k . . . s * . . * » . } * 
Y Ü M Ü R I - 19 
C I T Y O F A L E X A K D B I A . . . . . . . ~ 21 
O R I Z A B A é i , . , . . . . 26 
N I A G A R A » 28 
Estos hermosea vaporen tan bion ooncoido por U 
lapides y aoguridad desús vl^co, tienen excelente» co-
modidado» para pasajero* en BUS espaolosa^ cámaras 
También se llevan á bordo oxoelente» cocineros em-
patióles y franceses. 
L a carga so recibe on el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida, y ie admito carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bremon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere»; Buenos Airee, MonteTideo 
Santos y Kio Janeiro con conooiraientce diteotos. 
L a correspondencia se admitirá úiiloamocto en I» 
Administración General de Correo», 
Se dan boletas de v iaje por los va -
pores de esta l inea directamente á 
Liverpool , L o n d r e s , South,amtonc 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a s 
lineas Cunard , Whi to Star y con es 
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con la s l ineas de Sa int N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
L í n e a entro N u e v a Y c r k y C l e a í u e ' 
goa, con escala en N a s s a u y San' 
üagro de C u b a ida y vuelta. 
K y Los hermosos vapore» de hierro 
capitán P I E B C B . 
capitán C O L T O N , 
Salen on la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 5 
Ü I B N F Ü E G O S . . . . . . . - 19 
De Cieniuegos. 
C I E N F Ü E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O ~ 18 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O 21 
SSTPasaje por ambas linas & opción del viajero. 
Para íietea, dirlgir»o á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía námero 25. 
Do más pormenores Impondrán su» consignatario», 
Obrapía 25. H I D A L G O y C P . 
> t, 951 R12-J! 
P a r a Nueva-Orleans directamente. 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá da este puerto sobre el mlórcole» 4 de noviem-
bre á las 4 de la tardo, 
S« admiten piw^Jiwos y oarg» para dieho* puoílo* y 
para San Franolsoo do Caliíomia y ee T»nden balela» 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informe» dirigirse á ana conaignatarios, 
IT.AWTOW KNCM?.. Moroadorea 35. 
O n. 1550 ' N 
Para Cádiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 10 de noviem-
bre, el magDíflco y rápido vapor 
CONDE WIFRED0, 
c a p i t á n D. J u a n Abrisqueta . 
Admita pasajeron y un resto de carga li-
gera incluso tabaco para loa citados puer 
tos. 
Esto vapor estará atracado en los mue-
lles de San Joeó. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Codee, Loychate y C*, Oficios 
número, 19. 




P A B A V E B A C H Ü Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dicho» paorto» el día 4 de noviembre 
el f apor-oorreo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga & flete y pasajoro» de proa j uno» 
auantoo tjusajoros de 1? c&mara. 
Precios de pasaje. 
U n 1* cámara. E n proa. 
Para V8lu.clilüx $25 oro. $12 ore. 
TAMNCO ..89 ..17 „ 
L a carga so recibe por el mnollo de Caballería. 
L a correspondencia solo ae recibo en la Admlnl»-
traoión do Correos. 
Para H A V K E y H A M B U R G O , con encala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, T H O M A 8 , 
aaldrá íOlíro el día 15 de noviembre el nuevo vapor-
correo alemán 
HOLSATI 
c a p i t á n A . K r o c h . 
Admito carga para los citados pnerfos y también 
trasbordos con conocimiento» direoíos para un grac 
número de pñetríOs do G U K O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A v A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en '.a oaea consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos on donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á oonveuiencla dé la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos onanto» de prime-
ra «ámara psra St. Thomu», Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arrftgbdos, sobro los que impondráu 
loa consignatarios. 
Loa vapore» de esta empresa hacen oseai a en uno ^ 
más poortos do I» oosta Norte y Sur üo ia isla fíe 
Cuba, siempre que BO les ofrexca carg;» suficiente 
para ameritar la o'acala. ÍJioba carga se admite para 
los puertos de su itinerario y tamnien para cualtinier 
otro panto oon trasbordo en ol Havre 6 fíambnrgo. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorreapondenda solo »o reolbe en la AdinlnUtr»-
aién de Correo». 
Para más pormenores 'lirtglrse 4 los oonílgnatarioi 
erila do San Ignaofo n, 54. Apartaüo Conreo» 047. 
M A R T I N . 
n. .".05 




¡>B V A P O R E S ESPAÑOLES 
C0RR89S H US IWÍLLtó í TRiSPOP.TES ilUTARtt 
IÍE SOBKÍÍÍÓS M HERKEKA. 
Vapor MANUELA 
c a p i t á n D. F . V e n t u r a . 
Saldrá d* eete puerto el día 10 de noviembre á la» 





Port-au-Frince (Hai t í ) . 
Cabo Hait iano (Hait í ) , 
Puerto P la ta , 
Ponce, 
M a r a s i i e s , 
Aguadi l la y 
Puerto-Pico. 
Las púllíR» para la carga de travesía sólo »e adml 
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitaa; Sre». Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Bres. Monés y Cp, 
Cuba: Sre», Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres, J , E , Travieso y Cp. 
Puerto Plata; Sre». José Ginebra y Cp. 
Ponce Sr»». Kraemer y Cp, 
Mayagüei: Sre», Schulze y Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D , Ludwig üupiaco, 
Cabo Haitiano: Sres, J , I , Jiménez y Cp. 
Se despacha por su» armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 181 812-B1 
Vapor SAN JUNAN 
c a p i t á n D. Manue l Ginesta . 
Este vapor saldrá do este puerto ol dia 13 de no-








C O N S I G N A T A R I O S , 
Nneviías: Sros. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr, D Francisco Pía y Picabla, 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva, 
Sagua de Táñame: Sre», Panadero, Sobrino y Cp, 
Baracoa: Sre». Mouéa y Cp, 
Guantánamo: Sre», J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sre». Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 313-E1 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. | 
3D3E! O ^ ^ I D I Z . 
Vapor A O J E L A 
c a p i t á n L a r r a g á n . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de L u z y llegará á Sagua lo» martes y & Caibarién los 
miércoles per |a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la ma&ana 
y tocando on Sagua llegará á la Habana los viernes. 
N O T A , — S e rsoomienda á lo» soüoree cargadores 
las condiciones qne reúno dicho buque para el tras-
porto de ganado, 
O T R A , — E n combinación con el ferroo&rril de la 
Ckinohllla.—Se despachan concolmieníoB para ios 
Quemado» de Guinea. 
O T R A . — 2 1 vapor A D E L A suspenda s u viajes 
hasta nuevo aviso, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para C b i a -
rthrii» cobrando 28 centavos adom£s del flote del vapor. 
m m k k m m m k m m m 
F U N D A D A E N E l / AÑO 1 8 3 » , 
de Sierra y ^ ó m e s . 
5ví««^a ÍTJ ia calle de Jutt iz , entre las dt Bus.-i-iHo 
y tían Pedro, ai cade del t ' \ f¿ A-, Jltu. I / d r í ^ a . 
E l martes 10 del actual á ' -.s 12. se remataran en 
el muelle frente al peso voluuiiaoiü» y con interven-
cióu del Sr. Agento del L ioyd lag ' é ' . 21 docenas da 
orinales n, 9, 25 idem tazaj oon tIato ' Parí-1 n. 2," 
25 idem idem idem S|2, 30 idem orinal-í» n. 6.6, ICO 
tazas bolas 4,2(18, 2U0 docenas p1at'.:a granito blanco 
74.—Habana, 6 de noviembre de 1*(91,—Sierra 7 G * -
mez. 14103 3-7 
SOCIEDADES Y EIPBESAS 
MERCANTILES. 
IESXJ I £ 3 , I S . 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado mtin. 43, 
Capital responsable, oro $ 19.177.200 
Siniestro» pagado» en oro $ 1.176.500-63i 
Siniestro» pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pólieas expedidas en octubre de 1891. 
ose. 
10 á D . José Cebaüos y Núñez $ 11.010 
1 á D, Joeé Ramón Martínez 4.000 
1 á D . Vicente Lámela 2.500 
2 á D . José Leonar y Campa 1,200 
1 á D , Joaquín Znazo y Rendón 12.000 
2 á D , José Arroyo y Echanagocia 4.000 
1 á D ? Clsmentina Ferrari , viuda de 
Revilla S.BOO 
1 á D ? Rosa del Pozo de Matamoros... 3.000 
1 á D , Antonio Fernández F í r e z 3.000 
Total . •15.210 
Por una médica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social on 
31 do diciembre de cada afio, el que ingreso sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á lo» días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de o- tubre do 1 8 9 1 . — E l Con»ejero 
Director, Anselmo Bcdrígucz .—Jj* Comisión ojeen-
tiva, J o a q u í n B , Gramas .—José Cruscllas. 
<; n. 1580 4-8 
IM'CO ESPAÑOL DE 11 ISLA DE CUBA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Abierto por la Hacienda el carje de toda» laa s » -
rie», de billetea del Binco Español ds la Habana e-
mitido» por cuenta del Tesoro, efgairán cambiándose 
por plata en el departamento de Caja de esta capital, 
al tipo del cincuenta por ciento; pero sólo se recibirá 
cada dia la serio correspondiente y se admitirán á ca -
da presentador doscif utos billetes de á cinco, diez y 
veinte y cinco centavos, cien billetes de cincuenta 
centavo» y cincuenta billetes de un peso. 
Lo quo so anuncia para conocimiento general. H a -
bana, 6 de noviembre de 189' .—El Secretario, J B . 
VMntera. I 35 6-7 
BANCO DEÍ i C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
y Aimecenes de Be^ía. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMINISTRACIÓN D E LOS l ' S K K O G A B K I L K S . 
No habiendo podido verificarse cu el dia de hoy ol 
remate de los efecto» anunciado^ en 'a "Gaceta de 
lf>s días 53, 21 y 25 del mes próximo anterior, so ha 
señalado el día 9 del actual y siguientes basta su ter-
minación, comenzando á las 11 de la mañana y ter-
minando á las 3 dn la tardo, 
Habaaa, noviembre 2 da 189'..—El Administrador 
Gai eral é Ingeniero Jefe, -FVaucísío Paradela 
Gestd, 
C 1555 la-3 !Sd-4 
C O M P A Ñ I A 
DGI> 
E N T K B 
Cieufuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva lia acordado en sesión celebra-
da ol df» 30 del actaal. la distribución de un dividen-
do capitalizado de do» y medio por cimto y ader.iSs el 
unopor ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
comente año. 
Lo quo se pone en conocirpicnto de los señores ac-
cionista», que lo tcan en esa focha, para que desde el 
día 20 del próximo mea do noviembre de doce á do» 
delataade paaon á percibir lo que les corresponda, 
á las ofioinas de la oomp&ñU, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 81 de 1891,—El Secretario interi-
no, AntonioIJ. Valverde. 
C a 1525 25-ld-25-2a 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de ¡a Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DK LOS l E U H O C A B E I L E S . 
Desde el IV de noviembre las oficinas de la Admi-
nistración de los ferrooarriles do esta Sociedad se 
trasladan á los alto» de la Estación da la Habana 
(antes VIHanueva.) j 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Admmiatrador 
General é Ingeniero Jefe, IVancisco Paradela y 
Ocstal. 
C! 1528 »J 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SKCRETAEÍA. 
Esta oficina aeha trasladado á la calzada del Mon-
te número 1, donde estará el despacho todo» los días 
hábiles de once á dos de la tarde 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—El Secretario 
P. S., Domingo Méndez Cayote. 
C 15P2 15-3 Nv 
Gremio de operí>rio8 barberos. 
Se cita á todo» lo» compañeros para la junta que se 
ha de celebrar el dia 10 á las ocho y media de 1» no-
cbo, altos de Marte y Belona, 
2i-7 2d-8 
CESTRO DE LA PROPIEDAD URRAKA 
y rústica de la Habana, 
autorizado por el Gobierno General en 17 de agosto 
de H83 é incorporado en el Gobierno Civil 
con arreglo á la Ley de asociaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la vepre-
gontaoión de los propietario», gestionar en todo lo re-
lativo á »n» intereses por la cuota de 10 centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los desahucios 
se hace cargo da tramitarlos hasta eu terminación por 
ocho y medio pesos oro, para los asociados, devol-
viéndole» dos pesos un real si el desalojo lo verifica 
cxtraiudiclalmonte la persea que ol Centro tiene 
declinado p«ra esos asuntos. Las oficinas se hallan ins 
taladas en la calle del Empedrado n, 42, entre Haba-
na y Composlela, donde tienen los socios una pizarra 
on la quo lueden anunciar los alquileres, ventas, eto , 
de las lincas inscriptas y se facilitan grátis ol Regla-
mento y cuantos informes se deseen, Day asignada 
una remuntrición para los agente» nuo traigan sus-
cripteres al Centro-iHtz/Mel G * Boyo. 
O 1156 20-tfiA 
J U S T I C I A E S L E Y . 
LA CELEBRE Y POPULAR ^ n D E L U S T - A . , SITUADA REINA 49 Y 51, ESPINA A RAYO, 
en prueba de gratitud por la protección del público habanero, ha decidido rebajar el 20 por ciento á todas sus mercancías. 
N O T A . " L A A D E L I N A " detalla sus precios en plata, para que le sea al público m á s fácil las transacciones y recibe 
los billetes de tres pesos para abajo al 50 por 100. 
25,000 docenas platos para msea, á 50 cts. dooena. 
25,000 id id. id. finos, á 00 cts. id. 
25,000 id. id. Id. superiores, á 70 cts. dna. 
25,000 id id. de postres, á 40 cts. docena. 
25,000 id. fuentes 4 tamaños, $1 75 decena. 
25,000 id, tazas para cafó, á 60 cts, docena. 
10 000 docenas cafeteras finas, á 40 cts, nna. 
10.000 id, azucareras finas, Á 25 cXa. nna. 
]0,000 id, ensaladeras finas, á 25 cts. una. 
10,000 id. salseras finas, á 25 cts. nna. 
10,000 id. mantequilleras, á 25 cts. una. 
10,000 id. conchas finas, á 25 cts. una. 






id. dulceras, cristal, á $1 par. 
id. salvillas, id. á $1 par. 
id. vasos con tapa y plato, & $1 par. 
id. escupideras, cristal azul, á $1 par. 
id. jarros de cristal, grandes, á $1 par. 
Juego do lavabo blanco, fino, con 6 piezas: 1 palan-
gana, 1 orinal con tapa, 1 jabonera, 1 cepillera y 
1 esponjera, por $2. 
Juego de lavabo de porcelana con sois piezas, color, 
á escoger: 1 palangana, 1 orinal con tapa, 1 jabo-
nera, 1 cepillera, 1 esponjera: el juego por $3. 
Millón y medio de copas para vlitio, á $1 docena; un mi l lón de copas para vino de Jerez, á 60 centavos docena; medio m i l l ó n de copas para lic01*' f ^ 
centavos docena; i juego tocador 3 pie*as á escoger en colores, por 75 centavos; Ij'nego tocador á escoger en colores con 5 piezas, por $l -5U, i iuego ^ c ^ V 1 
con 7 piezas á escoger, $4; i jabuco con 48 copas formando juego; 12 copas para agua, 13 copas vino, 12 copas vino Jerez, 13 copas para licor, por ^4; una caja, 
con un j n e g ó de cubiertos conteniendo 48 piezas metal carolino; 12 cuchillos, 18 tenedores, 13 cucharas, 13 cucharitas, por $5. , . 
NOTA. Ent iéndase , quo estos precios son ©n oro ó plata. LA. ADELINA, conduce sus mercancías gratis íi sus favorecedores, y todo marchante que 
gasto 10 pesos se le liará un regalo* 01578 «a-? id-» 
mBQinmiHttcNPwasiM 
DOMINGO 8 líE NOVIEMBKE DE 18»1, 
La cuestión del dia. 
Lo es indadablomente el que todos lla-
mamos eoDflicto monetario, y no es, en rea-
lidad, mis qne la natural situación qne no»» 
crea la transición del antiguo rlgno fiducia-
rio á la nueva moneda. Es inúdl entrete-
nerse en formular teorías y en sentar doc-
trinas respecto de hechos que fatal y nece-
sariamente han de producíree, pero cuya 
consumación llega de improviso. Tales he-
chos nos sorprenden, y pasa algún tiempo 
sin qao teugamos la sufloieníe calma para 
reflexionar en aquellas teorías y en aquellas 
doctrinas, ni posibilidad de meditar en loe 
remedios de algunos de los males y dlticul 
tades con qaa so tropieza, ni otra cavila 
oión que la del malestar quo toda transfor 
mación brusca ocagiona. L a realidad noe 
abruma, la práctica nos va revelando lab 
Imperfiíceiones del procedimiento. Atende-
mos á la preocnpación del dia. 
Y la qne hoy raina es grande, os profnn 
da, por esta sencilla razón: porque la ma 
yor parte de los hechos económicos impre 
sionan, en primer término, á muy contado 
número de personas, porque también son 
pocas las que, de momento, los conocen, ó 
se dan peifecta cuenta de ellos, al paso 
que, en el suceso que se viene realizando 
hoy, resulta que todos lo palpan, que todos 
lo sienten. Un cambio de signo de valor quo 
alcanza hasta las últimas fracciones que 
eirven para efectnar los más pequeños ne 
gocioa, las compras de objetos de valor míís 
ínfimo, es un asunto que á todos directa 
mente atañe. Desde el banquero y el co 
merciante más acaudalado hasta el más po-
bre artesano, hasta el indigente, hasta el 
mendigo, todos conocen el problema, por 
que todos experimentan las consecuenciot. 
de su resolución. L a cuestión os de las que 
pueden llamarse populares; porque el pue-
blo todo, sin distinción de clases ni de po 
fiiciones se ocupa, tiene que ocuparse de 
«lia. 
Y hay que confesar que la cuestión se ha 
planteado en términos que á todos los es 
píritus llevó cierta ansiedad, cierta alarma, 
que aún mantienen las maniobras de la es-
peculación que se ha desarrollado de una 
manera verdaderamente asombrosa entro 
nosotros. 
E l historiador de la Isla de Cuba, al re-
ferir las peripecias de estos últimos dias, 
can motivo de la transformación monetaria, 
en las provincias en que circula el antigao 
billete de la emisión de Guerra, y muy se 
ñaladamente en esta capital, no porquo 
aquí el mal se haya sentido con más inten 
sldad qne en otras partes, sino porque ha 
alcanzado á mayor número de intereses, 
por consecuencia de la mayor población, 
podrá trazar un cuadro verídico, exacto, de 
escenas altamente cómicas, si no tuviera 
tanto de dramático lo que en el fondo de 
muchas de ellas palpita. 
Para comprender lo que aquí está pasan 
do, no son suficientes las más relevantes 
dotes descriptivas; porque toda descripción 
quedaría muy por debajo de la realidad. 
Anúuciase la próxima recogida; publicase 
el Decreto que ordena esa operación, y se 
producen estos dos fenómenos simultáneos 
aunque contradictorios. E l billete del Banco 
Español de la Habana que adquiere, por 
virtud de ellas, una positiva ventaja, un 
mayor valor, puesto que la seguridad de su 
reintegro se acrecienta, sea cual fuere, pe-
queño ó grande, desmerece en la confianza 
general, cuando se trata del grande quo ya 
nadie quiere admitir y para las especies do 
valor inferior, so establece cierta escala ar-
bitraria que parece trazar el capricho, qne 
aleja de la circulación el de tres pesos, sólo 
porque es el primero que se llama al canje. 
Todo el billete de la emisión de guerra 
tenía una relación fija y determinada con 
el metálico, que obtdecla á oscilaciones 
frecuentes, pero que, en realidad, no alean 
zaba entre sí á cada una de sus ospecleo. 
Ahora ya el billete inferior alcanza prima 
«obre el de mayor valor; y la relación del 
Buyo propio con el metálico difiere en pro 
porciones considerables. Este es el anverso 
de la medalla. 
Pero ol reverso es que cnando de tal ma-
nera se aprecia el metal con que ha de ser 
fluatituido ese billete, que vale más el quo 
que más próximamente se canjeará, ese 
metal es objeto de desconfianza á su vez, al 
extremo de parecer que hubiera sido prefe-
rible que no se canjeara, en sentir do los 
que así proceden, y tratar de amenguar el 
crédito y prestigio de la moneda de plata 
nacional. 
Sobre este punto hemos escrito varias 
veces; pero algo del peligro que, en un prin-
cipio señalamos, desapareció merced á una 
oportunísima resolución del Gobierno. Ya 
apenas se discute sobre la admisibilidad 
del peso, de la moneda de cinco pesetas de 
cuño nacional, refugiándose el espíritu opo-
sicionista y contradictor en las piezas frac-
cionarias y en el fantasma de la calderilla. 
Y acerca de estos dos extremos, debemos 
decir que la repugnancia á la admisión de 
esta última sólo puede existir en aquel quo 
desconozca las necesidades de nuestras pe-
queñas transacciones que no pueden reali-
zarse sin su auxilio; y en cuanto á la mo-
neda de plata, en sus diversas fracciones, 
necesaria también, indispensable para las 
pequeñas compras y ventas, ó para el com-
pleto de los cambios, esa moneda no es ni 
más ni menos que la misma que admite la 
Unión latina, que admiten Francia, Italia, 
Suiza, Grecia y Bélgica. 
L a única cuestión de cierta gravedad que 
en tal materia ha podido presentarse, es la 
de la posibilidad de la exportación del oro 
amonedado y de la excesiva introducción 
de plata en nuestro mercado. Alejada esa 
contingencia, por virtud de hechos que tu-
vimos ocasión de consignar, no por ello de-
bamos omitir nuestra recomendación de que 
por cuantos se Interesen por el manteni-
miento de nuestro crédito, debe evitarse 
todo lo que 'produzca la posibilidad de un 
malestar que sería aquí peligrosísimo. 
De todas maneras, es lo cierto que atra-
vesamos una situación, aunque transitoria. 
FOIÍIÍETIN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCBITAS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 11 de octubre de 1891. 
Los teatros se hallan ya extraordinaria-
mente animados, pero las compañías dejan 
bastante que desear, excepto la del teatro 
de la Princesa, que rije como el año pasado 
la razón artística-social Tubau—Falencia, 
todas las demás compañías son incomple-
tas, y no se les pueden augurar pingües ga-
nancias. 
María Tubau pensaba haber hecho este 
año otra excursión por las ciudades de Fia 
ta, como la que le dió tanto dinero hace dos 
6 tres años; pero ei deplorable estado finan 
ciero de aquel país, la ha retraído, sin duda, 
de este propósito y ha vuelto á la Princesa, 
donde el año pasado hizo una brillante cam 
paña. 
Han empezado con la preciosa obra de 
Sardou 01eite,jdk conocida del público de 
Madrid por haberla representado en Italia 
no la célebre Leonora Dusse y su compa 
ñía: el arreglo á nuestra escena está muy 
bion hecho por D. Mariano Fina Domín 
gnez. 
E l éxito ha sido completo, y María Tu-
bau hizo como ella sabe el papel de la pro-
tagonista: ya es notorio qne esta actriz ex-
celente da su preferencia á las obras de au-
tores extranjeros y sobre todo franceses y 
que en ellas está inimtable. 
E l decorado y mueblaje en el teatro que 
dirigo Ceforino Falencia y trabaja eu mujer, 
es siompro modelo do Injoy do buen gueto: 
este año esta empresa ha acudido á los her-
paanos Liaárraga, acreditados industriales i 
muy difícil. Tenemos ese billete, próximo 
al canje en sus relaciones con el billete de 
oiúbo pssos 6 superior valor; y aún dentro 
de la primera especio, los caprichos de la 
especulación que hacen que la suma de las 
fracciones no sean nunca la representación 
del todo, contra las leyes aritméticas, al ex-
tremo de que el cambio de un billete de tres 
pesos ó de un peso se haga dificultoso; y di-
flonltoea también la operación de dividir, 
por ejemplo, un blUsta de cien posos en sus 
rdpreaentacioaee: en los de cincuenta, vein 
te y cinco, diez y cinco. Tenemos cada una 
de esas especies de billetes en siempre dea-
conocida, y siompre arbitraria relación ya 
con la plata, ya con el oro; y pronto con di-
ferencias entre el peso en plata y la mone-
da de plata fraccionarla y de ambas espe-
cies respectivamente con ol oro. Tonemos 
la ansiedad general, la duda, la incerti-
lumbre, respecto de la nueva emisión ó sea 
la que reemplazará al actual billete; y res-
pecto del valor quo la misma alcanzará. 
Y tenemos, por encima de todo esto, ó, 
mejor dicho, onmo fiecuela de todo esto, la 
moloBtía y disgusto generales m el seno de 
las familias, la imposibilidad de las peque 
ñas tranaaoclonos diarlas, la pérdida ínex 
pl.ioable de una suma considerable del ha-
ber do cada uno, del fruto del trabajo, de 
la renta del ciudadano. 
Una aspiración es la qne todos expresan 
Salgamos pronto de esta situación. Aon 
damos todos en respetuosa solicitud al Go-
bierno para que la operación del canje se 
efactúa en el menor plazo posible, para que 
no permanezcamos por espacio de meses y 
meses en un eonfiíctn que durante días ee 
hace penosísimo; para que la espera del bi-
llete de mayor valor de tres pesos, no se 
prolongue, y se normalice nuestra situación; 
puraque, de ser posible, aún ou canje se 
iiaga mediante operaciones que establezcan 
definitivamente, la moneda de que hemos 
de valemos, ó su signo. Nadie más intere-
sado que el Banco español ou la resolución 
de ese problema. Estúdiolo; porque si lo 
resolviera, habría de merecer bien del país. 
Su Santidad León X I I I . 
E l cabio nos comunicó ayer á medio dia 
una triste noticia, que habrá causado pro-
funda sensación en el mundo católico. E l 
venerable Pontífice Bomano, el sucesor de 
San Pedro en la silla de Boma, el sabio y 
bondadoso León X I I I , encuéntrase grave-
mente enfermo, y su estado inspira serios 
temores, porque á la exacerbación de la do-
lencia, de suyo grave, únese lo avanzado de 
au edad y la fatiga producida por el trabajo 
á que innecesariamente se entrega. 
Deseamos vivamente el restablecimiento 
del Padre común de los fieles. 
Diputaciones provinciales. 
Han sido nombrados: Presidente de la 
Diputación da la Habana, el Excmo. señor 
D. Antonio C. Tollería; Vice presidente de 
la Comisión Provincial do la Habana, el se-
ñor D. Fernando de Castro y Alio, y Voca-
les de la misma, loe Sres. Marqués de San-
ca Coloma, D. Nicolás Blvero, D. Cárlos 
Saladrigas y D. Antonio Govín. 
Presidente de la Diputación Provincial 
de Picar del Blo el Excmo. Sr. D. Patricio 
Sánchez; Vice-presidente de la Comisión 
Provincial D. José Menor, y Vocales Don 
Manuel Bodríguez San Pedro, D. José María 
Aguayo, D. Antonio Bohío y D. Severo 
Nieto. 
Contribuciones. 
Por el Banco Español de este isla se hace 
saber á loa contribuyentes de esto Término 
Municipal, que el dia 17 del corriente mes, 
empezará en la Oficina de Becaudaciones 
situada en dicho Establecimiento, el cobro 
de la contribución por el concepto de Ur-
banas, correspondiente al primer trimestre 
del ejercicio económico de 1891 á 1892, así 
como de los recibos de ejercicios anteriores, 
que por modificación de cuotas ú otras cau-
sas, no ee hubiesen puesto al cobro en su 
oportunidsd. 
L a cobranza so realizará todos los días 
hábiles, desdo las diez de la mañana hasta 
las tres de la tarde y el plazo para pagar 
sin recargo terminará el día 16 de diciem-
bre próximo venidero. 
A los patrones de lanchas. 
Por la Comandancia Militar de Marina 
y Capitanía dsi Fueno de ia Habana so 
concede un plazo improrrogable do cinco 
dias, á contar de esta fecha, á los patro 
aes de las lanchas de tráfico interior de 
puerto para que se presenten en dicha Co 
mandancia á proveerse de la libreta y des-
pachos de las mismas; en la inteligencia 
do que serán detenidas y multadas las que 
transcurrido líicho piazo, se encuentren en 
bahía sin haber llenado el expresado requi-
sito. 
Sociedad de Higiene* 
L a Junta celebrada eu la noche del vier-
nes por los señores que tratan de formar es-
ta sociedad, tuvo por objeto elegir la Di 
rectiva que ha de regir sus destinos durante 
el primer año de su constitución, quedando 
definitivamente establecida. 
Salieron electos para desempeñar los di-
versos cargos los señorea siguientes: 
Presidente.—Dr. D. Antonio González 
Curquejo, Farmacéutico. 
Vice-Presídente.—D. Bloardo Seco, Inge-
niero. 
Secretario.—Dr. D. Manuel Delfín, Mó-
dico. 
Secretario de la Correspondencia.—Dr. 
D. Erastus Wilson, Médico. 
Tesorero.—Ldo. D. José García Montes, 
Abogado. 
Vocales.—Dr. D. Manuel Valdéa Bodrí-
guez, Catedrático; Dr. D. Alonso Gastón 
Cuadrado, Farmacéutico; Dr. D. Domingo 
F. Cubas, Médico; D. Domingo Valdés 
Urra, del Comercio; D. Benito Nieto, Perio-
dista; Dr. D. Eafael Cowley y Odoso, Médi-
co; D. Marcelino Ortiz, del Comercio; Dr. 
D. Juan Santos Fernández, Médico; Dr. D. 
Diego Tamayo, Médico; D. Joeé González 
y Gutiérrez, Ingeniero; D. Diego Torres, 
Profesor; Dr. D. Eduardo Lomprún, Médi-
co; D. Emilio Beyling, Arquitecto; D. An-
drés Losada, del Comercio; Dr. D. Eduardo 
F . Flá, Médico. 
Revista Mercantil. 
Azúcares,—Debido á las noticias favora-
bles recibidas del mercado de Londres, ha 
regido en el nuestro un tono más sostenido. 
Los exportadores tienen deseos de operar, 
pero se lo impiden las altas pretensiones de 
los tenedores. 
Las ventas se limitaron á 
300 sacos centrifugas, 06Í, á 6 20 rs ar. 
7.000 sacos centrífugas, 96.96Í, de á 
C 20 id. 
6.500 sacos centrífugas, 95ii96, áprecios re-
servados. 
E l merdo cierra firme, y los precios de-
ben considerarse nominales. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencias en Io de 
enero de 1891.... 28 112 302.096 
Éeolbido desde esa 
fecha 340 12.025 2.593.775 
Exportado., 
368 12.137 2.895.871 
340 12.037 2.521.021 
Existencias en 5 de m ^ n 
octubre de 1891. 28 100 374.8o0 
Existencia en 5 de 
octubre de 1890- 28 496 304.016 
da esta corte, qne acaban de abrir una sun-
tuosa Exposición de ricos muebles, y ha ad-
quirido colgaduras, despachos, consolas, 
juegos de sala y cuanto ha creído necesario 
para presentar las obras con todo lujo, y 
propiedad, ascendiendo á muchos miles de 
pesetas el costo del mobiliario que poseerán 
los esposos Falencia. 
Para el estreno de una obra del Sr. Nú-
ñez de Arcce, los Sres. Lisárraga están 
construyendo un elegante y lujoso gabinete, 
donde probarán una vez más su exquisito 
gusto y elegancia. 
E l Baal abrirá en breve sus puertas, pero 
no so sabe cuando empezará con Los Pu-
ritanos, que cantará la Srta. Faccina, el 
tenor Marconl, el barítono Cotognl y el 
bajo Uetam: ¡qué hermoso reparto, y qué 
deliciosa ejecución promete! 
Seguirán Profeta, Hugonote y Otello, in-
tercalándose con este trabajo, la ópera 
nueva del maestro español Santamaría, ti-
tulada Eaquell y que se refiere á los amores 
de un rey de España con la judía de To-
ledo. 
E i un escollo grande para la prosperidad 
le la ópera, el que la tiple dramática Eva 
Teirazzlni, ni es de mérito sobrasaliente, 
ni cuenta tampoco con muchas simpatías en 
el público. 
Apolo prepara una serie de estrenos: se 
ensaya una zarzuela del maestro Manzano, 
cuyo título es E l mismo demonio: otra de 
los Sres. Arnlches y Cantó que se llama Las 
Campanadas: la música es del maestro Cha-
pí: se han reanudado también las represen-
taciones da ^ Fa^íasma délos Aires, don-
do Lútea Campos es ensalzada hasta las 
nabes por los revisteros de todos los co-
lores. 
Otra de las actrices favoritas es Lucia 
Exportado en la se-
mana 46.366 
Cambios.—FlrmoB, con tendencia al alza. 
Cotizamos: £ , de 19fá20Í pg F.; Currency, 
da lü i á lOf p.§ F . ; Francos, da 5i á 6 
p2 P. Durante la semana se han vondldo: 
£ 240,000, de 19^ á 20| pg • P J Cmnncy, 
$500,000, de 10 á 10i p § F . 
Metálico.—Lv. importado en la semana 
comprende $503,205, y en lo quo va de año, 
$7.127,489. L a exportación de la semana 
comprende: $24,000, y en lo que va de año, 
$444,000. 
Tabaco.—E\ exportado en la semana 
comprende: 4.124 tercios en rama, 5 mi 
Monea 427,925 tabacos torcidos, 484,826 ca 
jetillas de cigarros, y 2,432* kilos picadura 
y en lo que. va de año, 157,555 tercios en 
rama, 141.943,755 tabacos torcidos y 30 mi 
llones 32 >,6f)5 cajetillas de cigarros, contra 
156 558 do lo« primeros; 195 507,855 de 
loa segundos y 31378,708 de lo tercero eu 
1890. 
Fletes. —Nominales. 
Lotería de la Isla de Cnba. 
Como ampliación á la noticia publicada 
en el número anterior del DIAKIO, ineerta 
mos seguidamente la disposición que publi-
ca la Gaceta en su número de ayer: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE BKNTAS 
ESTANCADAS. 
Loterías. 
E l Excmo, Sr. Director General de Ha-
cienda, autorizado por telegrama de España 
del Ministerio de Ultramar, ha acordado que 
las fracciones de los billetes de los Sorteos 
de la Lotería de esta Isla, puedan venderse 
admitiendo plata al 50 por 100 del valor de 
aquella. 
Los premios se pagarán, sin embargo, en 
billetes del Banco de los emitidos por cuen-
ta de la Hacienda, por todo su valor, con 
arreglo al plan de Sorteos existentes. 
Lo que se publica en la Gaceta para ge-
neral conocimiento. 
Habana 0 de noviembre de 1891.—El Ad-
ministrador, A. E l Marqués de Gaviria. 
Noticias comerciales* 
For la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 6 de noviembre. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 9[16; 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Aíócar remolacha 88 análisis, á 13(4*. 
Recogida de billetes. 
Se han canjeado en el dia de ayer 135 
factores con 23,598 billetes de á $3 que 
Importan 70,794 pesos en billetes. De éstos 
fueron canjeados en las taquillas del Banco 
10,600 pesos. 
En Matanzas] se canjearon el día 6, 4,662 
billetes con 13,986 pesos y en Cárdenas 
1,508 billetes, con 4,524 pesos. 
Sumados todos los billetes de á $3 que se 
han canjeado en la Habana y en las Sucur-
sales del Banco basta el día de ayer, resulta 
la sigaionto cantidad: 
En la Habana. 275,226 billetes con $825,678 
En Matanzas.. 31,126 „ „ $ 93,378 
En Cárdenas.. 19,626 „ „ $ 58,878 
Total-, 325,978 billetes con $977,934 
Beducidos á plata al 50 p g estos 977,934 
pesos en billetes resultan 488,967 pesos. 
Por el Banco se han remitido á la sucur-
sal de Matanzas, con destino al canje, 35000 
pesos en monedas de á peso y 15000 en mo-
nedas de á peseta y á la de Cárdenas 15000 
en monedas de á peseta. 
También se han enviado por cuenta de la 
Hacienda '.;1,000 pesos en plata á la pro-
vincia de Matanzas y 50,000 á la de Santa 
Clara. 
E l Dr. Clairac. 
Según vemos en Las Novedades de Nueva 
York del 31 do octubre, habla llegado á di-
cha ciudad ol Sr. Dr. D. José Clairac, mé-
dico militar en ol ejército de esta isla y jefo 
superior do administración. 
E l doctor Clairac va á los Estados Unidos 
en uso de licencia concedida por el Gobier-
no de S. M., con objeto de hacer una pro 
longada excursión científica por aquella 
república. Al efecto, propóneso visitar ios 
más afamados hospitales y centros científi 
eos de la metrópoli, y rolaolonarsa con loa 
grandes cirujanos de los Estados-Unidos, á 
fia de enterarse prácticamente de los ade-
lantos de la ciencia módica en todos sus ra-
mos en la América del Norte. 
Ejecnciónes de Justicia. 
Confirmada por el Tribunal Supremo la 
sentencia de muerte dictada contra un sol-
dado del Begimiento de Caballería de B i -
zarro, por homicidio de un sargento del 
mismo cuerpo, probablemente será puesto 
en capilla, on la mañana del lunes, para ser 
pasado por las armas el día siguiente. 
También el próximo martes será puesto 
en capilla on el Castillo de San Severino, 
en Matanzas, el reo Pedro Hernández Mo-
deres, para ser ejecutado el miércoles. 
Sesión Municipal. 
V i e r n o a 6 ds noviembre. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis Garda 
Corujedo. 
Se acordó la devolución á D. Felipe Fu-
xan de la fianza como contratista de pan en 
1890 91. 
Se acordó pasara á informe de la Comi-
sión de Policía Urbana una instancia sobre 
embellecimiento del Parque Central. 
Se acordó so anuncie nuevamente con un 
10 por 100 de aumento, por el plazo de diez 
días, el remato de las obras de reconstruc-
ción del muelle del espigón de Paula. 
Se acordó nombrar comisión para quo 
proponga lo que haga falta para el aseo del 
mercado de Cristina. 
Se acordó la composición del puente " L a 
Catalina", situado entre Arroyo Apolo y 
Managua. 
La Exposición de Chicago. 
Los edificios comprendidos en el plan ge-
neral de la Exposición cubrirán una super-
ficie de 150 acres y costarán sobre unos 
$7.295,000, sin comprender las construccio-
nes especiales de los estados y de las nacio-
nes extranjeras, cuyo número se calcula en 
75 próximamente, debiendo presentar las 
de los países extranjeros una gran diversi-
dad de dibujo arquitectónico. 
Pastor que después de algún tiempo de re-
tiro ha vuelto á la escena en el teatro de A-
polo, donde no es posible quepan dos cele-
bridades á la vez. 
Se prepara en Eslava una zarzuela en un 
acto y nueve cuadros de gran espectáculo, 
letra y música de aplaudidos autores, cuyo 
título es Amores Nacionales: para esta obra 
se hacen grandes gastos á fin de presentar-
la con gran lujo en el decorado y trajes: ha 
sido ajustado en dicho teatro el celebrado 
barítono cómico Sr. Laaantas, y el tenor có-
mico Sr. Ganero. 
En el bonito teatro de Lara, se ha estre-
nado con éxito verdadero un juguete de 
Felipe Pérez y González, autor de L a gran 
vía titulado Pelillos á la mar, la ejecución 
ha sido perfecta: lo que es de una monoto-
nía insoportable es que hace veinte años es-
tamos viendo las mismas actrices: ya no se 
ven los personajes de las obras, si no á la 
Valverde, & la Bodrígez, & la Mavlllard: ya 
no se ven enamorados avaros, santurro-
nes petardistas, sino á Bubio, á Arana, á 
Tamayo etc. ¿En qué consiste que ningún 
actor novel pretende entrar en ese teatro? 
Según se dice, en que hay una camarilla que 
no lo permite, y en que el teatro está mo-
nopolizado por la eterna compañía: es bue-
na, pero el público quisiera alguna variante, 
aunque fuera perdiendo. 
Acerca de la cantante famosísima María 
Wilt, que hace pocos dias se suicidó en 
Yiena, ha dado la prensa nuevos y muy 
tristes pormenores: la Wilt era una artista 
de mérito tan extraordinario y que se hacía 
pagar por las empresas hasta el punto de no 
poder contratarla en muchas capitales de 
iüaropa: á Madrid nunca ha venido por esta 
L a mayor parte da las eapeciaiidades, 
como la calle del Cairo, la callo de Cons 
tantlnopla, el Bazar de todas las naciones, 
etc., quedarán reunidos sobro ol bouleoard 
que crúzala gran avenida llamada Midway, 
Fiaisanee, que es una gran calzada de m:is 
de una milla de largo y que renne el Jack 
son Faik y el Washington Faik 
Los gastos de construcción no forman 
apenas sino las dos quintas partes de los 
gastos generales valuados en diez y ocho 
millones. Los ingresos para hacer frente á 
ios gastos so estlmíín en veintitrés millones. 
Coóntaao con seguridad con un pTÓatamo 
del gobierno de cinco millones da paoos ga 
rantido hipotecariamente con lo? ingreeos. 
Trointa y una iiaeionei y catorce colonbta 
han aceptado hiinta ahora la invitación y 
se harán repreeontar en la Exposición. 
Suinaugan-.rán los ed.&claa de la Expo-
sición, con gran ceromouia, el 12 de octubre 
de 1892 y se abrirán al público ol primero 
de mayo de 1893, cerrándose el 30 de octu-
bre dt?l mismo año. 
Se ha duplicado el número de les obreros 
que trabajan en las constroccionea, dM 
diéndolos en dos partos, que trabajan alter-
nativamente ocho horas por día. E l ediflcio 
coneagrado á la rlctrieidad, que tiene 700 
pióa de largo por 300 de ancho necesita, 
por lo monos, cu&renca y siete operarlos. 
LOJ desórdenes de Tennessee. 
Eo los periódicos de Nuava York, corres 
pondifjntea á los días 1, 2 y 3 del actual, 
hallamos las siguientes noticias que ratili-
can y amplían las quo, ásu debido tiempo, 
nos comunicó el cable acerca de los escau 
daloaos suceeos acaecidos eu Tennessee: 
"Nuevos y muy gravea desórdanos, que 
necesitarán probablemente la intervoncion 
de la milicia, han estallado en la reglón mi 
ñera do Briceville (Tennessee), Los mineros 
libres han puesto en libertad á todos los 
forzados empleados en las minas, on nú 
mero de mas de 300, y han incendiado les 
edificios on los cuales se hallaban deteni-
do, y hasta, según so agrega, loa edificios 
de las compañías de las minas. 
"Habiéndose apoderado los mineros in-
surreccionados do las oficinas telegráficas 
de Briceville y de loa logares vecinos de 
Coal Creek y de Clinton, no se conocen to 
davía los detalles del amotinamianto. El 
conflicto remonta ámeses atrás y no se pue-
de olvidar que había ya causado, el verano 
último, motines sangrientos. A consecuen 
ola de desacuerdos sobrevenidos entre los 
mineros y las compañías, estas habían des 
pedido uua parte de sus obreros, reempla 
zándolos por penados. 
"Entonces fué cuando los mineros libres 
tomaron una actitud contraria á la ley qne 
autorizaba á las compañías industriales y 
señaladamente á las mineras contratar 
presidiarios. Los mineros, por primera vez, 
libertaron á un cierto número de condena-
dos y amenazaron destruir las propiedades 
de las compañías: con tal motivo, onviá 
roneo algunos destacamentos de milicianos 
contra los mineros; paro estos hicieron pri-
sioneras á las tropas de la milicia, y el go-
bernador del Estado, Mr. Buchanan, pidió 
inmediatamente auxilio á las tropas fedo 
rales para restablecer el orden. Al fin, des-
pués de largos parlamentos entre los mine 
ros y las autoridades del Estado, se convi-
no en que la legislatura sería convocada á 
sesión extraordinaria para someter á su a-
probación nn proyecto de ley aboliendo ia 
contratación de poaados por las empresas 
particulares. 
"No sólo la legislatura, que se reunió en 
el mes de agosto último, rehusó derogar la 
loy, sino que votó una nueva ampliando 
considerablemente los poderes del Gober-
nador del Estado á fin do convocar la mi 
Ucia y reprimir los desórdenes que pudia 
ran producirso en las regiones mineras. 
Los mineros disimularon hábilmente su des 
contento y se manifestaron al principio 
aparentemente satisfechos con intentar, an-
te los tribunales, una acción contra la valí 
dez de la ley que no habían podido hacer 
derogar. Pero, mientras tanto, se prepara 
ban para insurreccionarse y compraban ar-
mas, en secreto, municiones y una canti 
dad de vostidos ordinarios para los pena 
dos que acaban de poner en libertad. 
"Dueños materialmente los mineros de 
la rsgión y apoderados de las oficinas tele 
gráficas, el Gobernador del Estado no ha 
podido recibir informes oficiales de ios nue-
vos desórdenes sino cuando todos los pre-
sidiarios empleados eu las minas fueron 11 
bertados. L a noticia do la insurrección ha 
causado la mayor sensación en Nashvilie 
y en todo Tennessee y, según los últimos a 
visos, el gobernador Buchanan estudiaba el 
modo do convocar, si había tiempo, la mili-
cia y ponerla sobre las armas." 
CRONICA CIENTIFICA. 
B8 O E I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E L DIA-
RIO DE IJA MARINA. 
Madrid, 15 de octubre de 1891. 
¿Qué oe la moda? 
Pues la mayor parte do nuestros lectores 
contestará á esta pregunta, diciendo que 
la moda no es otra cosa quo la tiranía de un 
capricho, una tiranía casi siempre ridicula y 
que después do dominar psr breve tiempo 
con imperio irresistible y absoluto por el ri 
dloulo, y en el ridiculo muere para slem 
pre. 
Está bien; poro algo habrá en el fondo, 
cuando su impelió es tan grande, por más 
que sea tranoitorio y efímero. 
Si á cosas tan insustanciales pudiéramos 
aplicar explicaciones serlas, si á la Diosa 
del capricho le sentara una vestidura de 
gente formal, si, en suma, á menudencias co 
mo estas les cuadrara una teoría científica, 
podríamos decir que la moda es la prepon-
derancia exagerada de una idea ó de un 
sontimlento eobro todos los demás: la rotu-
ra de un equilibrio en provecho de una so 
la fuerza: una especie de tiranía, como de-
clamos antes, aceptada por todo el mundo 
y á que todo ol mundo no sólo se somote, 
sino coadyuva por impulso propio ó por 
contagio inevitable. 
Así es que no sólo hay modas en el ves-
tir, sino en todas las esferas de la vida, dea 
de las más humildes hasta las más eleva 
das: es el afán de ir hacia donde muchos 
van, es el espíritu de imitación, es la fuer-
za viva acumulada que nos impulsa on una 
cierta dirección excluyendo las demás di-
recciones. 
L a humanidad es así: no puede quedar 
inmóvil: necesita agitarse y cuando se dlri-
g« á nn punto rara vez se detleno al llegar: 
llega con cierta velocidad y pasa, ni más ni 
menos que un péndulo que oscila: de aqui 
ia exageración del movimiento: y cuando la 
exageración se generaliza y se impone co-
mo ley y ee hace costumbre, resulta algo 
aoí como la moda 
Y osto, en lo grande y on lo pequeño, on 
lo trascendental y en lo transitorio: á pro-
pósito de la forma ó de las dimensiones de 
un sombrero ó de un vestido de señora, co 
mo á propósito de una escuela literaria, fi 
losófica ó científica. 
Bfdd&fl entre «astros, sombrereros y mo-
distas: modas entre filósofos: modas entre 
loa hombrea de ciencia. 
Un sombrero do caballero ó de dama ere 
w y crece y ere ce másj y es pirámide, ea 
chimenea, ea obelisco, es pagoda, es mon-
taña; aspira á llenar el espacio: la moda lo 
eleva: el péndulo del capricho oscila con os 
cilación ascendente. Y al fin el capricho 
cambia, y el sombrero mengua y mengua, 
y es cada vez más pequeño, y ea torta, ea 
dedal, es ilusión, oa casi nada, ea la gorrita 
de la guardia do la Beina en Inglaterra cu 
brlendo apenas unos centímetros del rizado 
pelo del guardia militar y sostenida con su 
inevitable barboquejo: el péndulo del capri-
causa: no tenía sesenta años como decían 
los periódicos, sino cuarenta y ocho, y se 
había casado siendo aún muy joven con un 
hombre respetable quo había ocupado altos 
puestos en la política; estaban separados 
hacia algún tiempo, y en el acto de la se-
paración se convino por ambas partes que 
ella no podría cantar nunca ya en Yiena: 
uno de los últimos días de septiembre, llegó 
á las tres de la tarde en un lujoso carruaje 
á uno de los mejores hoteles de la capital: 
iba vestida con el lujo y elegancia quo 
acostumbraba. María Wilt subió la esca-
lera sin hablar á nadie, llegó al cuarto piso, 
y desdo un balcón se arrojó á la calle que-
dando muerta en el acto, y horriblemento 
mutilada. 
Esta pobre mujer había estado ya ence-
rrada en una casa de salud, á donde la se-
cuestró su familia, dando por motivo que 
había hecho donación de una cantidad fa-
bulosa 1.000,000 de florines para fundar un 
asilo de estudiantes, y que de este hecho ee 
desprendía la evidencia de un trastorno ce-
rebral: altas influencias la pusieron en li-
bertad, pero separada de su marido, aislada 
de su familia, aburrida de una existencia 
vacía de afecciones, se retiró del teatro, y 
á favor del divorcio, quiso casarse de nue-
vo con un joven de veinte años que se negó 
al matrimonio por la sola razón, según dijo, 
de ser riquísima la cantante. 
Una muerte trágica puso fin á una exis-
tencia desequilibrado, rota por decirlo así, 
que es el resultado de la falta de respeto á 
las leyes sociales. 
Descause en paz la gran artista que ha 
llenado con su fama las grandiosas esferas 
del arte, en las cuales mañana quizá será 
olvidadal 
cho camina aquí por su oecilación descen-
dento. 
y lo mismo sucede en el arte: las escuelas 
en cierto modo y hasta cierto punto son en-
gendros do lo quo pudiéramos llamar la mo-
da estética. 
Hoy queremos emociones: dramas terri-
ble?, catástrofes espantosas, conflictos luso-, 
lables: el abismo, la sombra y la muerte, y 
laa pasiones daaencadanadaa reluchando en 
las tinieblas: todo lo que no sea esto es 
aburrido, cansado, Intustancial. Y a»ií se 
llega al más desmelenado romanticismo, á 
los rostros pálidos, al vinagro por desayu-
no, al veneno por compañero, á la paz de 
loe eopuicros por úoic»* eap»riinza: eo la mo-
da da lo e.initsÉro qua se visca con sudarios 
de oula y ee peina despeináudose. 
Pero al fin nos cansamos de exageracio-
nes y sólo nos place lo traDquilo, lo plAci-
do, lo vulgar, lo prosaico: caemos del bulo 
opuesto y del lado opuesto bate el péndulo 
de nuestro capricho: que no suceda nada, 
quo nada ocurra de particular, que nadie 
se altere ni levanto ia voz, unos señores, 
pongo por caso, que salen á escena, comen 
como todo el mundo y se van: lo más natu-
ral lo mejor, y ontre lo natural lo insignifi 
cante, y entre lo insignificante lo mínimo: 
comer, beber, dormir, pasearse, hablar t.in 
decir nada y en tono reposado: la? pa?iona8 
bien enjauladas, i as catástrofes, ol museo 
arqueológico: la nota igual, el calor igual: 
la llanura monótoo-: el silencio, el reposo 
ornbrutecedor, el eutño, la nada- Y ya te-
nemos ol proeaismo estúpido haciendo bos-
tezar y dormir á la gente. 
¿Y á propósito de qué y para qué, pre-
guntará ol lector, se nos habla en esta eró • 
nica científica de modas, de sombreros, de 
romanticismos y de las gorrltas de la gnar 
día real (ó imperial, no lo sé á punto fijo) 
do Inglatera? 
Ya lo he dicho al principio: porque todo 
esto se funda en la moda, y la moda ex-
tiende sus influencias á todas partes, como 
que dependo de las condiciones de nuestro 
organismo: la tendencia á la exageración, 
la tendencia á la imitación, el dejarnos ¡le 
var de la velocid&d adquirida, ol anhelo do 
agotarlo todo, de llegar al fin de un cami 
no, de ser más y más y máíj ó de ser me-
nos, menoa y monos, que en el fondo os ser 
más en lo menos. 
Poro las leyes de la naturaleza no distin-
guen do magnitudes ni pequeñecea. 
L i inslgnificaocia social ó la aristocracia 
científica ó filoeófica, todo es uno para el 
que Impone la ley. 
Desde las leyes del lujo á las esferas del 
arto, desde las escuelas metafísicas hasta 
laa teorías científicas, desda el sentimenta-
lismo fiiantrópico que marcó en Francia las 
postrimerías del antiguo régimen, hasta el 
militarismo prusiano que hoy imitan ó tra-
tan de imitar con fiebre funesta todas las 
naoíones europeas, convirtiendo cada nación 
en un inmenso cuartel, en todas partes do 
mina la vulgarísima moda con diversos 
nombres. Las mujeres pasan de la ideal 
cola que las prolonga vaporosas por salones 
y alfombras á la falda exageradamente cor-
ta que sube indecorosa; los filósofos pasan 
del Idealismo alemán al naturalismo más 
descarnado que se remanga sin pudor; el 
arte pasa del sentimiento y la pasión que 
flotan eio contornoa, al inventario del mun-
do exterior, pieza por pieza, y al inventario 
del espíritu, ruindad por ruindad; las na 
clones pasan de la esperanza hermosísima 
en la paz universal al armamento en masa 
de todo el que atnaa bigotes ó afeita barbas 
ó ha de afeitarlas; los sabios pasan de la 
gran ciencia matemática al positivismo ab-
soluto; y así el inmenso diapasón do la hu-
manidad oscila on excursiones sin fin de 
una á otra parte, exagerando en un sentido 
cuanto exagoró cu ol opuesto. 
No seamos pesimista: quizá todo esto sea 
necosaiio: los cadáveres son les únicos que 
ni se agitan ni oscilan como no sea Iss de 
los ahorcados y de esto va paeando la moda. 
Ahora lo ea, la que pudióramoa llamar la 
mona eléctrica: todo por la electricidad y 
para la electricidad. 
Foro modaa hay aun dentro de esta rama 
do la Física y para venir á eate punto he-
mos escrito laa cuartillas que preceden, que 
quizá se le antoje á más de un lector que 
son extrañas y poco oportunas en artículos 
serios, como debieran serlo los que voy es-
cribiendo en mis crónicas cienlíficaa. 
Yo crey, después da todo, que cuanto llo-
vó dicho ea serio y grave por demás, pero 
no disputemos sobre opiniones. 
Por algún tiempo las corrientes eléctricas 
continuas ;mperaron con imperio absoluto. 
Las corrientes alternativas andaban re 
legadas á lejano término. 
La mayor parte de los dinamos para co 
rriaates contiguas se construían y por co 
rrientos continuas realizábase el abaateci 
miento de eleccrloidad en todas partt?; para 
ol nlurabMdo púb ico 6 particular, para los 
usoa industriales, para la carga de acemu 
kidores, para el movimiento de tranvías y 
h&ata, para el transporte de fuerza. 
Los libros más importantes de tecnología 
eléctrica sólo incidontalmenie se ocupaban 
de las corrientes alternativas y su tooria 
andaba tan atrasada como sus aplicaciones. 
Pudiéramos deoir siguiendo el tema do-
minan to d-D cero artículo, que las corrientes 
continuas estaban en moda. 
Hasta tal punco que, coando la que pu-
diéramos llamar escuela Inglesa empezó & 
ipjar las corrientes alternaUvas, uno de los 
inventoi os máa célebres de fin de siglo, quizá 
el máa célebro de todos, el insigne Edison, 
lanzó HU excomunión mayor contra el em 
pieo en gran escala de la corriente altor-
nativa coa altao potenciales. 
Esfuerzo inútil, como todo el quo se em 
pica contra la corriente del progreso ¡ana-
tema inofensivo contra nn adelanto icdia-
cutibie! Las corrientes alternativas triun 
fan y hoy todo en la esfera de la ciencia 
«lóctrica, doado sus regiones más abstrac-
tas hasta las últimas apllcacionea, so agru 
pa alrededor de la nueva idea: 1» alterna-
tiva, la oscilación, la vibración elóatrica. 
Ayer la marcha continua del fluido ote-
reo, hoy la prop jgaclón por ondas. 
Lít moda vuelvo las espaldas á su ídolo 
do antiguo y encarama y &ube á les cuernos 
de la luna á eu nuevo ídolo. 
Este cambio obedeco á no gran moví 
miento en íaa ideas. Empecemos por el prin-
cipio. 
Tenemos ante todo laa teorías matemá-
ticas do Max Well sobre la naturaleza de 
la electricidad; ideas quo parten de las teo 
rías de Faraday y que han sido somantadas 
con extraordinaria claridad y método eu la 
obra do Foincaró Ululada: "Eiectriciló et 
Optique," que consta do dos volúmenes. E l 
primero sobre las teorías de Max Well y la 
ceoría electro magnética de la luz (año 
ISl'O): el segun 'Jo sonra las teorías de Helm 
h-iltz v 1¡A-} oxperiíinoLia de Hercz (año 
1891) 
L * parta fuudamíntal da estos libros es 
La r^ativi ai LStudm de loa dieléctricos, es 
decir, -ia ¡ujueilas süstaqciaiB que se llama-
ban aiaiadoraa y por ¡ÜS cuales no puede 
eirouUvr la eiocu icidai. 
En oatos medios, M d íftlr, en estos cuer 
pos ó espacios, supone M J X Wií!l qnw ia 
electrioldad no olrcuU, pero qau se tuu&ve 
ó desplaza (perdónenos ia Academ a) en 
espucios pequeñieimoH. 
Dotndo el medio de una elasticidad es 
pocial, cuando acciones exteñores eollcilcn 
á cada átomo do éser 6 de flaido, eete ca 
mina en el sentido de la f.ierza que le ecü-
oita, p.';ro camina en extea&ión pequeñísima 
como hornos dicho y -M fia *e du-tioao. \h 
mismo que si cada aíom ectuvioL-o bivjeu' 
áaü [> bl&ón prlmit.ivíi por un resorcti-. las 
accion-'e. exteriores efctiran ol resorte hasta 
cierto pnnui, otro nada más. 
Cuando en vez de dettmorse vuelco cernió 
Largo es esta vez el capítulo de b . .=-: 
como todos los otoños van á unirse con loa 
lazos del matrimonio jóvenes parejas que 
unió la simpatía on los salones del invierno 
ó en las excursiones del verano. 
E l día 12 del actual, fiesta de mi Santa 
patrona la Virgen del Filar, se celebró la 
boda del joven D. Miguel Martínez Cam-
pos, hijo del general de este nombre, con 
la hija del marqués do Cayo del Bey, nieta 
por su madre do don Joaquín de la Gán-
dara. 
Ha sido agraciado ol novio con el título 
de marqués del Baztan, y con la grandeza 
de España: han apadrinado este culacs SS. 
MM. el Bey y la Beina Begente. 
E l 15 se unieron eu santo lazo una hija 
del sonador D. José Bivera, y el juez muni 
cipal de un distrito de la corte, D. Julio 
Danvila, hijo del vicepresidente del Con-
greso do diputados. 
Mañana se casarán una hija de la conde-
sa viuda de Iranzo, con el ingeniero agró-
nomo Sr. Chavarry, perteneciente á muy 
acomodada familia. 
Pasado mañana, 20, oe celebrará la boda 
de la bella señorita de Gayangos, hija de 
los marqueses de Monteollvar, con el oficial 
del ejército D. Leopoldo Serrano, hijo me 
ñor de la duquesa de la Torre. 
Próximamente se unirán también al pie 
del altar la señorita Dn Isabel Flores Cal 
derón, hija del oficial Mayor del Ministerio 
de Fomento, y el teniente de artillería se-
ñor Mariátegui. 
Y por los mismos días se efectuará el en-
lace del marqués viudo de Valladares, que 
estuvo casado con la hija mayor del señor 
Elduayen, con la señorita Da Antonia Ba 
rmolos, hija del conde de este nombre, em-
bajador de España en Berlín* 
un péndulo y oscila con gran rapidez, re-
solta la luz. 
Y ti o eete modo so enlazan segán Max 
Wdll la teoría déla luz de Fresnel y Cancby 
con la teoría eléctrica. 
En resumen, á través de los cuerpos con 
ductores como los metales, por ejemplo, el 
éter circula, avaoza, recorre grandes eapa 
cios, es como un río que va por anchísimo 
cauce: en los dieléctricos ó aisladores se 
desplaea un poco todo él, como cuerpo elás-
tico que se deforma. 
Tenemos, pues, dos clases de movimien-
tos eléctricos ó corrientee: corrientes conti-
nuas ó totales y pequeñas corrientes de des 
plazamiento. 
Un ejemplo sanoUlíaimo hará que se cora-
prenda esto aún mejor. 
Imaginemos una colmena con au enjam-
bre de abejas: una en cada celdilla. 
Cada InQocto no puode moverse más que 
en eu celda y moverse muy poco Esta es 
la electricidad en el dialéctrlco: cada átomo 
de éter una abeja infioiteeimal. 
Pero la abeja sale al aire y recorre volan-
do grandes espacios. Esta es la electrici-
dad en los cuerpos conductores. 
Y ya empieza á combinarse con el movi-
miento continuo de trasporte eléctrico, el 
movimiento alternativo 6 la vibración. 
.Sobre esta teoría importantísima ya vol-
veremoa en otro artículo: por hoy basta con 
las ideas generales que dejamos ex ou estas 
Y signen á las teorías de Max Weil ¡aa 
célebres experiencias de Hertz que infun-
den máa y más en la esfera de los feoóme 
nos eléctricos el movimiento alternativo ú 
ondulatorio. 
Hertz hace pasar la bola de un pequeño 
condensador á la de otro, colocado enfrente 
y á pequeña distancia, una chispa eléctrica, 
6 mejor dicho una corriente Inatantánea y 
oscilante, que constituye en cierto modo un 
péndulo eléctrico, y que él llama excitador 
Supongamos que en un tubo de vasos ce-
muoicautea ee echa agua de golpe: subirá 
mucho de on ladoy bajará del otro: luegoba-
jará donde aubió y subirá donde bajó antes 
y así ejecutará oscilaciones hasta que el ro-
zamiento anule la fuerza viva del líquido y 
este quede de nivel en ambas ramas. 
Pues algo análogo pueda imaginarse que 
pasa en ol excitador: ea decir quo la olectri 
cidad busca su equilibrio, como el agua su 
nivel, por ondas ú oscilaciones, y en el pe-
queño espacio que media entre las dos bo-
las, que son como los dos vasos, él éter osci 
la: y porque oscila con gran rapidez engon 
dra la luz, que es la chispa eléctrica. 
Pero esta oscilación del éter se trasmite 
todo al rededor y se forma un campo eleo 
trizado, es decir, que en aquellas celdillas, 
pudiéramos decir, en aquella colmena de 
nuestro ejemplo, y en cada una de dichas 
celdillas, el éter signo á compás la vibra-
ción del excitador. Son Infinitos péndulos 
eléctricos que oscilan al compás del péndu-
lo que forman las dos bolas del excitador. 
81 no pasa esto y no es esta la realidad, al 
menos es un simbolismo clarísimo, natural 
y fecundo. 
Hertz explora el campo eléctrico formado 
por el excitador; valiéndose de resonador 6 
sea de una especie de compás circular ter-
minado por dos bolas. En cada punto del 
campo en que se coloque salta de bola á 
bola una chispa mayor 6 menor. 
Tenemos, pues, el Imperio de la electrici-
dad oscilante que va extendiéndose: las in-
finitesimales corrientes de loa dialécticos, 
en cada celdilla, sustituyendo á las corrien-
tes continuas de los conductores. Pero aún 
hay mucho más que decir sobre esta novísi-
ma materia. 
JOSÉ ECHEGAEAY. 
Aduana de la Maban&u 
RftOAUDAOIÓH. 
Fosos, Ctft, 
Día 7 d« noviembre de 1891. 22,190 89 
C S O m C A O E N E E A L . 
En la mañana de ayer, sábado, entraron 
en puerto el vapor Mascotte, americano, de 
Tampa y Cayo Hueso, y Hblsatia, alemán, 
de Veracruz. 
—Ha sido admitida la renuncia del aspi-
rante segundo de la Secretaria de la Au 
dlencia do Puerto Príncipe D. Mariano 
Baudraguni y se ha nombrado en su lugar 
á D. Eamón Vallejo. 
—Se ha dispuesto se haga nueva convo-
catoria para proveer la alcaldía de la Cár-
cel de Matanzas. 
—También se ha dispuesto que al cate-
drático de la Escuela de Pintura D. Ar-
mando Menocal se le abone sueldo. 
—Ha fallecido en Matanzas el antiguo 
vecino de eaa ciudad Sr. D. Joaquín Boflll 
y Fedu. E l Sr. Bofilil íuó comerciante y 
regidor del ayuntamiento de díha ciudad, y 
actualmente vivía en uno de sus ingenios, 
en la jurisdicción de Sagua. 
—Por la Capitanía General se ha conce-
dido el aumento de un pasador en la moda 
lia de constancia al Teniente Coronel do 
Voluntarios D. José de la Puente, y han 
sido nombrados: comandante, D. Franciaco 
Fialdal; capitán, D. Juan González, y se-
gundo ayudante médico, D. José Vicente. 
Además ee ha concedido la baja al segun-
do teniente D. Fernando San Bomán y ol 
pase á excedente al capitán Don Manuel 
Blanco. 
—Según el balance que publica el Banco 
de Comercio, el 31 de octubre había en ios 
Almacenes de Begla 273,994 sacos de azú-
car y 6,483 sacos de abono. 
—Se ha constituido en esta plaza una so-
ciedad mercantil con sucursal en Nueva 
York, bajo la razón de "M. de Larrínaga y 
Comp siendo gerente de ella el Sr. Mar-
qués de Larrínaga, é industrial el Sr. don 
Francisco A. Bovirosa. 
-Cubiertas de agua las tierras de las 
costas, no sólo se hacen imposibles los tra-
bajos en las carboneras de Sagua, sino que 
se dificulta en absoluto dar salida al com-
bustible que en las mismas existe. De aquí 
que no se despachen cargos de carbón vo-
jetal para esta ciudad, y que ese artículo 
goce on la plaza de un precio altísimo 
—Desde el día primero del actual ha que 
dado establecido el servicio meteorológico 
do la estación agronómica de Santa Clara, 
en el observatorio construido al efecto en su 
campo de ensayos. 
— L a sociedad de socorros mutuos L a Be-
surrección, celebrará junta general or-
dinaria hoy, domingo 8, á las once de 
la mañana, en los salones del Centro Ga 
llego, por no haberse podido celebrar el 
día 1? del actual, por el mal tiempo; y como 
segunda convocatoria serán válidos loa a-
cnordos que en ella ae tomen, a tenor de la 
siguiente orden del día: 
1? Sanción del acta anterior. 
2? Lectura del balance semestral. 
3? Elecciones. 
4? Asuntos generales. 
—En el mes do octubre último han Ingre-
sado én la Caja municipal de la Habana, por 
cuenta del presupuesto de 1890 á 91 las 
cantidades de $433,671.94 ots. en oro y $60 
en billetos, y por el de 1891 á 92, las da 
$30,815 86 cts. en oro y $795 32 cts. en bi-
lletes. 
—Informan á un colega quo los señores 
Martínez; y Fernández, propietarios del In-
genio " K t f o i m a " , en Caibarióu, pretenden 
comprar la máquina de moler del Ingenio 
"Jagüey", de la propiedad de D. Antonio 
Villa. 
También pretenden hacer grandes siem-
bras de caña, tanto do frío como de prima-
vera. 
—Leemos en E l Orden de Calbarién: 
"En todos los Ingenies de esta jurisdic-
ción está la caña muy crecida y frondosa, 
augurando una brillante zafra; pero en el 
E l novio es hijo del marqués de San Car-
los, y marqués de Alcedo ol mismo: la no 
vía es una notabilísima artista, en el arte 
pictórico. 
"Eljembajador asistirá á la boda de su hi-
ja, para lo cual ha pedido ya la oportuna 
licencia. 
E l joven arquitecto D. Tomás Gómez A-
cebo y Betortíllo, ha solicitado y obtenido 
la linda mano de la señorita Da Dolores 
Vázquez y Arenero. 
En París se verificará de un dia á otro la 
boda del qne fué hasta hoy marqués de 
Castel Moncayo, hijo de los duques de 
Fernán Núñez, y será duque de Montellano 
desde el dia de su enlace con la opulenta 
señorita de Escandón, de ilustre familia 
mejicana. 
Iba también á casarse un hijo del difunto 
general Topete, con una hija del rico pro 
pietairo D. Braulio Fernández Arnedo; pa-
ro se ha aplazado este enlace por una re-
ciente desgracia de familia. 
Antes de terminar con el capítulo de bo 
das, mencionaré una que creo posible no 
esté lejana: nadie ha mencionado semejante 
asunto, pero yo pienso que la aproximación 
ó entrevistas de dos augustos niños en San 
Sebastián obedece á proyectos, quizá un 
poco lejano?, de matrimonio: es el niño el 
gran duque ruso Cirilo, sobrino carnal del 
Czar, por ser hijo del gran duque Wiadíml-
ro, hermano del soberano de Busia, y la ni-
ña se llama María de las Mercedes de Bor-
bón, princesa de Asturias, hermana del rey 
D. Alfonso X I I I . 
¿Será esta augusta princesa 6 su hermana 
la infanta María Teresa la destinada áuna 
alianza con la casa imperial de Busia? L a 
princesa tiene once años, y su hermana dos 
término de Yagnajay está famosís mi y co-
mo nunca se ha vbto. 
Las cañas están no sólo muy paridas y 
desarrolladas, sino con un grosor extraordi-
nario, recreándose la vista 6l contemplar 
tan potente y lozana vegetación. 
Este año los centrales de Yagnajay, sobre 
tolo el "Narclea" del Sr. Arcíz, pueden mo-
ler muchos railes de carretadas de caña y 
oanearee de hacer azúcar. Los de los otros 
términos están poco más 6 menos en las 
mismas condiciones, por lo que suponemos 
que la zafra próxima en el distrito de Be-
medioa ha de sor importantísima " 
— E l premio mayor de la lotería de la Ha 
bsna, celebrada el 5, ha tocado en suerte 
á Cienfuogoe, habiendo sido repartido casi 
todo él entre poreonaa de las más necesita-
das. 
—En Camainaní se proyecta fundar un 
club de cazadoro». 
—A causa do la pertinacia do Uia aguas, 
sufren considerables eutorpecímientos lee 
siembras de tabaco en Camajuatií. 
C O R R E O N A C I O N A L . . 
Solo un dia—el 22 de octubre—adelan-
tan en sus fechas los periódicos de Madrid 
recibidos por el vapor de Tampa á los que 
teñ amos por la miama vía. He aquí sus 
ptincipalea noticias: 
Bel 22. 
Ayer firmó S. M. loa siguientes decretos 
del Ministerio de la Guerra: 
Nombrando vocal extraordinario de la 
Junta Supeíior Consultiva de Guerra al 
teniente general D. Adolfo Morales de los 
Rios y capitanes generales de Galicia y 
Bargoa, respectivamente, á los de igual 
clase D. Luis Pando y D. JOPÓ Coollo. 
—Del Ministerio de Marina ha firmado 
ayer S. M. la Reina dos reales decretos, 
concediendo en uno el mando del crucero 
Aljonso X I I I al capitán de navio D. Enri 
que Lostoa, y destinado en el otro á la Ins 
pecclón de los Astilleros del Nervión al te 
nlente de navio, ingeniero naval, D. Miguel 
Goltla. 
—Almería, 21 (10'11 mañana ̂ —Estamos 
casi lo mismo que después déla inunda 
cíón del 11 do septiembre, pues las calles 
arregladas ya volvieron á quedar intransl 
tablea, siendo necesaria la inmediata re-
composición de laa mismas, cosa bastante 
difícil si el Gobierno no atiende nuestras 
necesidades, por estar exhausta la caja mu 
nicipal. 
Todas las autoridades han rivalizado en 
prestar auxilios, diatinguióndoso principal-
mente ol gobernador, el alcalde, los tenien-
tes, el secretarlo del Ayuntamiento, señor 
Barroeta, y algunos particulares. 
Se reciben noticias alarmantes de algu 
nos putblos, que resultan muy perjudica 
dos. 
Hnércal, Alicón y Alhama, por la parte 
rio Andarax. En Al habla ha causado gran 
des destrozos el desbordamiento de la ram-
bla de las Chiscas y del nacimiento del 
rio. 
L a chispa eléctrica que cayó sobre la 
iglesia de Guix, no solamente derribó la 
torre, sino que destrozó la capilla de la 
Virgen del Bosario. 
En la calle del Arsenal de esta capital, 
una chispa eléctrica dejó muerta á una 
mujer. 
Urge que se remedien los daños causados 
y se emprendan los trabajos de desviación 
de las ramblas, porque, do otro modo, es 
tamos expuestos á desaparecer el peor dia 
por una avenida. 
E l Ayuntamiento trabaja activamente; 
pero, como carece de recursos, no puede 
remediar la necesidad de la población. 
L a uva que quedaba de la actual cose-
cha en los pueblos que baña el Andarax ha 
sido arrastrada por la fuerza de las aguas, 
dejando á los cosecheros en triste sitúa 
ción. 
—No ha cambiado el cariz de las cuestio-
nes políticas y económicas que actualmente 
se discuten. 
L a cuestión de loa cambios no ha sufrido 
alteración en las últimas veinticuatro ho 
ras, y el problema de la importación do 
nuestros vinos en Francia tampoco acusa 
ninguna novedad saliente, porque no lo es 
para nuestros lectores que la misma prensa 
de París censure al Gobierno de la Bepú-
blioa por sus intransigencias con España. 
Mientras tanto, la lucha entre viniculto-
res sigue tomando cuerpo en Francia. 
A laa protestas de los agricultores arge-
linos contra toda prórroga que tienda á fa-
cilitar la Importación de los vinos españo-
lea, contestan los fabricantes franceses com-
parando loe defectos que tienen les vinos 
de Argelia para la elaboración de los de 
consumo, y la necesidad, por lo tanto, de 
no poner trabas á la importación de los de 
Esp&ña. 
Cada vez adquiere, como se ve por lo que 
dejamos expuesto, mayor gravedad la cues-
tión vinícola. 
—S. A. el gran duque Wladimiro salió 
ayer tarde para Sevilla 
Según nuestras noticias, ha expuesto en 
repetidas ocaaionoa la favorable impresión 
quo tiene de España, así como el entuaías-
mo que le han producido las bellezas artís-
ticas de Toledo. 
Respecto á nuestras costumbres, le com-
placen en extremo, y hablando con elogio 
de los partidos de paleta. 
De su permanencia en San Sebast án ha-
ce mochos elogios, exponiendo que, como 
punto de baños, le gusta más la capital de 
Guipúzcoa que la inmediata playa de Bla-
rritz. 
—Continúan con actividad los preparati-
vos para las Exposiciones que han de cele-
brarse en Madrid el año próximo con moti-
vo del cuarto Centenario del descubrimien-
to de América. 
E l delegado de la Junta Directiva señor 
Saavedra, está ocupándose en la actuali-
dad, en París, en adquirir objetos muy úti-
les para las referidas Exposiciones, y con 
Igual motivo ha dilatado su estancia en 
aqaeila capital el conde de Casa Miranda, 
á cuya va'iosa cooperación es debido el que 
pueda ultimarse más pronto este asunto. 
—Han llegado á Cádiz 25 Hermanas de 
Santíi Ana, procedentes de Zaragoza, que 
van á América á asistir en los hospitales de 
enfermedades contagiosas. 
Matrimonio, 
A medio dia del miércoles 4, y en ol Sa-
grario de la Santa Iglesia Catedral, contra-
jo matrimonio la bella y elegante Sra. dona 
Luz Spenoor y Taillefer, hermana de nues-
tro compañero en la prensa el Sr. Director 
del Boletín Comercial, y el Sr. D. Carlos de 
Fedrcso y Scull, letrado consultor de la 
Administraoión de Haciendo de Santa Cla-
ra é hijo de nueatro inolvidable amigo el 
~r. Marquéa de San Carlos de Fedroso. 
L a boda se efectuó en familia, por decislo 
asi. Sólo un corto número de personas, que 
pertenecen á las más íntimas de los contra-
yentes, acudieron al acto, previa invitación. 
Eran estas, las Sras. Montalvo de Mon 
talvo. Marquesa de Du Quesne, Saint Just 
de Albear, Fortuondo de Fortuondo, An-
dreu de Spencer, Matienzo de Coppinger, 
Freiré de Mendoza, Mendoza de Batista, 
Monteverde de Fernández, Enlate de Cam-
pos, Tryent de Fernández, Spencer de 
Surroca, Taillefer de Colón, Brochero de 
Montalvo, Martínez Ibor de Bivas, y las 
Sritaa. Fedroso y Zayas, Mendoza, Lámar, 
Fortuondo y otras, y los Sres. Marqués Du 
Quesne, Conde de Lombillo, Espelíus, 
Spencer, Márquez, Bodríguez, Morales, 
Coppinger, Matienzo, Colón, Cervera, Mar-
tínez (D. Manuel M., alcalde de Santa Cla-
ra), Triay y otros. 
Apadrinaron á los contrayentes la ftñora 
D* Concepción Montalvo de Lombillo, y 
fueron testigos del contrato ios Sres. Mar-
qués Du Q lesne, Campos y Ziiniga y Lars, 
y de aaiatancía. los Sres. Conde de Morales, 
González de Mendoza, y Raiz y Rodríguez. 
Apenas celebrada la boda, los contrayen-
tes salieron para las ciudades de Matanzas 
y Cárdenas, de las quo se trasladarán á la 
de Santa Clara, donde han de fijar su resi-
dencia. 
Deseamos á los contrayentes la mayor 
felicidad en su nuflvo estado. 
SUCESOS D E L DIA. 
Alaxxaa de incendio. 
A las nueve y m«dia de la noche del vlef-
nea ee produjo uua gran alarma en la calle 
del Sol, núm.'2l, á causa de! accidente su-
frido por doña María do Jeath Rodrígnez, 
de 31 añoa y vecina del primer cuarto de 
dicha casa. Dicha señora hacía café ea un 
reverbero colocado sobre una silla, el onal 
se volcó comenzando á quemar BUS ropas. 
Como la citada señora se halla parali-
tica, no pudo apagar el fuego, y dló vooeo 
de socorro, acudiendo áe'laa el pardo Jaafl 
Fromonta, que la despojó de las ropas in-
cendiadas, no sin sufrir grandes quemadu-
ras en las manos. 
L a alarma quo con este motivo se pro-
dajo dió lugar á que aCudiOaon las Bombas 
del Comercio y Munlcipaies. que no tuvie-
ron necesidad de funcionar, habiendo desa-
parecido la causa que la motivó. 
L e s i o n e s l u t v e e . 
D. Santiago Ramos, conductor de la gua-
gua número 3 de la empresa L a Gaviota, tu-
vo la desgracia de caerse del pescante al 
transitar por la calzada de Fuentes Gran-
des, frente á la antigua casa de la Escuela 
de Agricultura, sufriendo lesiones do pro-
nóstico leve. 
A l a r m a . 
Foco después de las diez y media de la 
noche del viernes, so produjo una gran 
alarma en la calle da Neptuno, á causa de 
las voces de ütoja que se daban á un moro-
no que iba á la carrera y penetró en una 
casa de la calle de Escobar, oyéndose á los 
pocos momentos dos disparos de arma de 
f uego y gran movimiento de policía en a-
quellos alrededores. 
L a causa de esta alarma fué motivada 
poi que un moreno desconocido penetró en 
la panadería de la calzada de Belascoalu 
eequlna á Neptuno, y en un momento dd 
descuido del dependiente, trató de robar el 
dinero del cajón de la venta, no logrando 
au objeto por haber sido sorprendido, por 
cuya causa emprendió la fuga, refaglándose 
en la mencionada casa. Dicho moreno reco-
rrió varias azoteas y tejados, y bajando al 
patio de la casa n. 74 de la calle de la Con-
cordia, residencia del Sr. Martínez Leaño, 
se escondió debajo de una batea, de donde 
fué sacado por la policía. 
Dicho moreno se encontraba herido en 
una pierna, por proyeotil de arma de fuego, 
ignorándose quién fuera el que lo dispa-
rara. 
Los guardias de Orden Público número» 
760 y 748, en la activa persecución que hi-
cieron para capturarlo, sufrieron desgarra-
duras epidérmicas en las piernas y manos. 
Hurto . 
For aparecer autor del hurto de varia» % 
plezaa de ropa, á un vecino de la calle de' 
San Miguel, que on la noche del jueves se 
quedó dormido en el parque de la Punta, 
fué detenido un individuo blanco, á quien 
se le ocuparon puestas algunas de las pren-
das robadas. 
A t r s z l a s . 
E l celador del barrio del Cerro dló cuen-
ta al Juzgado Municipal del distrito, di 
la queja producida por el moreno Enriqu» 
Taraza, contra el conductor de un carretón, 
el cual con su vehículo causó averías al co-
che del participante, en I03 momentos d» 
transitar ambos por la calzada del Cerro 
esquina á San Cristóbal. 
—También á una pareja de Orden Pá-
blî o le participó el conductor del ómnibu» 
n? 33 de la Empresa E l Bien Público, qn« 
el carretón n? 1,920 le había causado ave-
rías á au ómnibus, al transitar por la calle 
de Auditor, esquina á la Calzada del Ce-
rro, 
P o l i c í a Municipal . 
E l guardia municipal número 57 detuvo 
y condujo á la celaduría del barrio de la 
Ceiba, á las cuatro y media de la tarde de 
ayer, á un individuo, por haber roto de una 
pedrada el farol número 1 de la calle de 
Factoría. 
—Por hurto de dos mondongos á un mo-
reno fué presentado nn pardo junto con el 
primero, en la celaduría del barrio del Pi-
lar, por la pareja de guardias municipale» 
números 181 y 225. 
—For reyerta que tuvieron varios indivi-
duos en el solar número 25 de Perseveiau-
cít, saliendo uno do ellos levemente lesio-
nado, fueron conducidos en el día de ayer 
por el guardia mnnicipal EÚmero 125 á la 
celaduría del barrio de Moneerrate. 
—Por faltas á los Ruardlas municipales 
números 58 y 1C6, fué lleudo el conduc-
tor del carretón nómero 1,078 á la celadu-
ría del barrio del Templete. 
—En el dia de ayer se han denunciado 
por la Policía Municipal las infracciones 
igulentes: 
Por faltas al Beg"amento de carruajes.. 4 
Por hacer obras sin tener licencia 2 
Carretoneros, por ir sobre la carga 1 
Carretones, por impedir el tránsito pú-
blico 1 
Por rellenar la vía pública con tierra, 
sin tener licencia de la Alcaldía Mu-
nicipal - 1 
For conducir reses sin el correspondien-
te permiso I 
Total 10 
G A C E T I L L A S . 
TEATRODB TACÓN.—La compañía qne 
lo ocupa ha dispuesto para la noche de hoy 
domingo, la representación del grandioso 
drama histórico Isabel la Católica, hacien-
do de protagonista la distinguida primera 
actriz Luisa Martínez Casado. 
NUEVA ÓPEE *. DE MASCÍGNI.-Comuni-
can telegráficamente de Roma, con fecha 
primero de los corrientes, que, "como se 
üabía anunciado, el Amico Frite, la nueva 
pera de Piatro Mascagol, el autor do Ga-
valleria Busticana, ha sido representada el 
31 de octubre por la primera vez en el toa-
tro Constanzl. E l libreto de esta ópera es-
tá sacado del Am ĝo Frita, la novela de 
ílrpkmanu Chatrlan 
E l audltoiio ha manifestado un entusias-
mo extraordinario, habiéndose repetido va-
las eeconaa. Mascagní no ha sido llamado 
menos do treinta veces. Loa ministros, Jos 
miembros del cuerpo dip omUlco y críticos 
musicales, repreientando á loa principales 
periódicos del mnndo entero, af laten á la 
epresentación. E l segundo acto, entre los 
tres de que consta la ópera, ea considerado 
como el más bailo de la partición. 
"Los diarios de Boma están unánimes en 
decir que la nueva ópera el Amico Frito 
sobrepuja á Cavallería Busticana y quo es 
la obra de un verdadero genio. En una en-
trevista, en el curso de la representación, 
Mascagní ha declarado que cataba tan de-
bilitado quo no había comido nada desde 
hacía dos días y que se creyó sumido en un 
sueño cuando ee le llamó al palco escéni-
co." 
TEATRO DE ALBISU.—La función de esta 
noche so compone de cuatro tandas, en el 
orden siguiente: 
A las siete y media.—Cameia. 
qnince, edad proporcionada á la de cual 
quiera de laa dos princesas españolas. 
Los grandes duques ruaos han quedado 
encantados de la reina regente y do sus hi-
jos: no será extraño que el tiempo me dé la 
razón en lo que quizá yo sola he pensado 
presumido. 
Las dos princesitas son muy lindae; pero 
lo es mucho más la menor por tener en el 
semblante una dulzura y una gracia que la 
hacen encantadora: ambas eon rubias y se 
parecen mucho & eu madre. 
Por ñu la sentimental intrigante Elena 
Yacaresco va á conseguir sus fines, aunque 
no tan completamente como ella desearía 
después de todas las ruidosas peripecias de 
sus amores, que tanto han hecho sufrir á los 
reyes de Bumanía, cuyo matrimonio ha es 
tado próximo áuna separación: después de 
haberse querido suicidar en Venecia, des 
puós de haber el rey de Bumanía arrancado 
á su esposa á la fatal influencia de su oa 
mariata, esta ha logrado tener una entre 
vista con el príncipe Fernando, y á conee 
cuencla de la misma el príncipe ha declara 
do terminantemente que renunciará á todos 
sus derechos á la corona para casarse con 
Elena Vaoaresco; por consiguiente, esta 
joven será la esposa de un príncipe bastan 
te pobre, pero no será la reina de Bumanía 
puesto que los derechos á la corona que él 
renuncia pasan á su hermano Carlos Luis, 
y ¿quién sabe si algún dia cebará en cara á 
su mujer que por ella ha perdido un trono? 
Elena Yacaresco se parece mucho, según 
dicen, á la famosa cantante Elena Teodori-
ni, á la que llamaban los gomosos de Ma-
drid la negra blanca, porque su tipo marca-
con su tez de una blancura de camelia: 
también esta artista es rumana como la se-
ñorita Yacaresco y aunque en menor escala 
que aquella, se halla siempre envuelta en 
intrigas sentimentales, que en Madrid le 
canearon muchos y graves disgustos: dícese 
que el lino de la Teodorini y ol de la Yaca-
resco es el más común en Bumanía, tipo 
que tiene algo de Tártaro y de Mongol. 
m » « 
Las primeras damas que han regresado á 
Madrid y abierto sus salones, son la duque-
sa do Medinaceli, y su hija la condesa de 
Yaldelagrama, tan conocida por la linda 
Carmen Medinaceli antes de casarse. 
L a duquesa va á dejar su histórico pala-
cio tan euntuoso, tan magnífico, por otro de 
moderna construcción en el paseo de Reco-
letos: la suntuosa morada, cuna de la ilus-
trada casa da Medinaceli, caerá en seguida 
bajo los golpes de la piqueta, y su ventaba 
valido á la duquesa muchos millones. 
Uua fortuna regia no me hubiera obliga-
do á mi á la venta de tan grandiosa pro-
piedad, en la que durante siglos se han a-
posentado tantas grandezas, en la que va-
gaba por calones, galerías é innumerables 
magníficas estancias, un ejército de servido-
res: la casa do Medinaceli tiene tales pree-
minencias, que ningún otro noble puede os-
tentar sus armas enfrente de las de aquella 
morada; y el palacio de Ylllahermosa, situa-
do enfrento, tiene su escudo en la parte del 
palacio que da al paseo del Prado, no sobre 
la puerta principal. 
Hoy el representante de tanta grandeza 
e a un niño de ocho años. 
menoB: ©1 gran ifriqne aoab» (la «nmpür'üamente africano, oíreoe nn gran contraste 
MARÍA DBL PILAR SINUÉS, 
m 
A las ocho y media.—Primer n«to de Ma • 
riña. , 
Á las uaovtí y media.—Segundo acto de 
ítí ísiema. , , „ 
A las diez v media—La Cam del Oso. 
SE M Bii syfzA. DE UNA BKI.DA.D —Todo el 
qae la CODOCS Ja diatingae y aprecia. Cuan 
Daseamos á los nuevos cónyuges la feli 
clda á qap son acreRdorea por las relevan 
toa prendas que los adornan. 
OTKA FIESTA EN AIRES D'A MIÑA TE 
KBA.—No bien termina esta Sociedad una 
fiesta, ya tiene otra en perspectiva. Hace 
'S 6 10 días que ofreció una selecta función 
W l 1 T d 
do penetra en 105 salones parece qno entra, j A sus socios y ya la Junta Directiva dispuso 
eu ellos el hada d» Ja alegría. En el baile ea; 
ligera como ei sunsún de las florestaif. cuba-
nas. Sos ojos brillan -̂on el poético falgoc 
de la estrella do la tarde. Véanse BUU señap. 
percoBaloe: 
Blanca tez, cabello i">bPCCiro, 
Aire noble y distinguido,' 
Do porlao eu boca ea nido 
Encerrado en ÜOMI puro. 
Discreta, amable, gentil, 
Elegante y muy donosa 
Cansa enojos á la rosa 
Qae domina en el ptinell. 
Artista que á verla llega 
La admira, por su íigura, 
Como á viviente escultura 
Modelo de diosa griega-
La envanece que la llamen. 
Como á la ilustre cantora 
Del Camagüay, vencedora 
En poético certamen. 
De todos la vista absorbe 
Por simpática y por bella, 
Y más graciosa que ella 
No hay mojar en todo el orbe. 
PEOCESIÓN DE DESAMPAKADOS - - H e a -
qul el orden da la que ha do efectuaivse en 
la tarde de hoy, domingo: 
Batidores del Exorno. Ayuntamiento». 
Crnz parroquial y ciriales. 
Compañía G-nfas del Exorno. Sr. Cupitán 
Ganeral. 
Cofradías con sus estandartes. 
Niños de la Real Casa de Beneficencia. 
Imagen de San José. 
Batallón Bomberoa Municipales de Gna 
nabacoa. 
6A Compañía del 2? Batallón de Ligeros. 
Muy Benéfico Cuerpo Bomberoe del Co-
mercio. 
Material de Bombero» del Comercílo. 
Sección del Batallón Bomberos Munici-
pales. 
Material de Bombero» Municipales. 
Comisiones y Corporaciones. 
Alumnos del Real Seminario. 
Archicofradía de Desamparados con su 
estandarte. 
Imagen de María Santísima de Desampa-
rados. 
Muy Benéfico Batallón de Bombaron Mu-
nicipales. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías do las iglesias 
del Cerro, el Vedado y Je8Ú« del Monto. 
E l lunes, de 12 á 1, en el Centro Provin-
cial, Empedrado 30-
TEATRO DE P A Y R E T .—E l programa de 
la función de hoy, domingo, es como si • 
gue: 
1? E l juguete cómico E l Novio áe Doña 
Inés. 
2? Concierto por los célebres Tres Be-
moles, que tocarán en diversos inatrumen-
toa piezas escogidas. 
3? La humorada que se titula E l Crimen 
de Anoche. 
4? Concierto por loa famosos Tres Be-
moles. 
SUCEDIDO.—Entre tío y sobrino: 
—iConque me niega V. el dinero que le 
pido? 
—Resueltamente. 
-Pues bien, ya sé lo que debo ,hacer. 
Y el sobrino se apoderado na par de pia-
tolas que están sobre una mesa. 
—¡Qué intentas, desgraciado!—exclama 
el tio. ¿á dónde vas con esas armas? 
—¡A venderlas! 
E N L A C E — A las nueve de la noche del 
Jueves último, en la parroquia del Espíritu 
Santo contrajeron matrimonio la muy bella 
señorita María Luisa Zuvillaga y el apro-
ciable Sr. D. Joeó Mier y Valdós, cajero dol 
Banco Español do la Isla de Cuba. 
; Apadrinaron la boda la Sra. Da Luisa 
Rilllo y el Sr. D. Segundo García Tuñón. 
que mañana, domingo, tuviese efecto en su 
noche un esplendido baile en su pintoresco 
local de la calzada do Galiano. 
Tomen nota los amantes de Terpsícore y 
dirijan sus pasos el simpático instituto, cuyo 
nombre sirve de epígrafe á estas líneas. 
Hay mocha animación entre las fami-
lias de los socios. 
Con qno á bailar. 
En ALMANAQUE DB LA FAMILIA CRIS 
TI ANA.— E.ti L a Propaganda Literaria, 
Zalunr^ 28, acaba de recibirse el precioso 
A^dtanaque de la Familia Cristiana para 
1892, edición española que anual monto so 
haeo en Suiza, expresamente para tan co 
nocida y acreditada übroría. Lo adornan 
finísimas láminas y trae al frente la inenm 
parable imágon del Sagrado Corazón de 
María, cromo de gran mérito que nos com 
placemos en alabar como ee merece. 
E l corazón sagrado de María, 
Que ea todo amor y gloria y poesía. 
Agradecemos mucho á L a Propaganda 
Literaria el ejemplar con que nos ha obse-
quiado. 
AUDICIÓN PRIVADA. — E l diotingnido 
pianista portorriqueño Sr. D. Julio C . A r -
teaga, ha tenido la bondad de favorecernoa 
con la invitación siguiente, que agradece-
moa mucho: 
SP. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI 
NA: Con el fin de merecer el autorizado 
juicio de los señorea Periodistas y Profeso-
res másicos de esta capital, he dispuesto 
una audición de algunas piezas de mi re-
pertorio para el próximo, domingo 8, á las 
tres, en el salón principal del almacén do 
másica y pianos dol Sr. D, Anselmo López, 
Obrapía 23, quien as ha dignado ceder gra 
desámente dicho local al que suscribe. Con 
dicho motivo tengo el gusto de invitar á 
usted para este acto que aerá conforme al 
adjunto programa. 
Quedo de V. aterito s. a. q. B. m. b. 
Julio C. de Arteaga. 
Pianista de concierto. Ex alumno del 
Consorvatoire Nationale de Musique et de 
Dóclamatión (de París). Graduado con pri-
mer pramio en 1888. 
1?—Gran sonata b'Auroro, (núm. 21, op. 
53), dividida en: 1? Allegro combrio, 2? IQ-
trodnzlone molto adagio. 3? Rondó alle-
gretto e presto, Beethoven. 
2?—A Allegro del concierto italiano, J . 
S. Baoh. 
B Porpetuum mobilo, presto-finale de la 
primera sonata (en do). Cari María vou 
Weber. 
D Nocturno número 4 (en fa) —D Gran 
vals brillante (en la b número 2), Chopin. 
3 °—A Dos estudios (números 7 y 8 de 
op. 23), G. Mathias. 
B ímprovisation, número 4, Julos Mas-
senet. 
C Rapsodia húngara, núm. 11, Liszt. 
CONSULTA RESUELTA. —P o r el correo 
hemos recibido Ja cousnlta que á continua-
ción reproducimos: 
"Diga usted, gacetillero. 
Porque en esto no soy listo: 
¿•Si yo atravieso una calle, 
.Llevando efectos de vidrio, 
Y en algún bache ó pedruaco 
Tropiezo y los hago añicos, 
A quién debo, rectamente. 
Cobrar daños y perjuiciosf" 
Allá va la reapueata para complacer al 
comunicante: 
En cuestiones de derecho 
Es un caso no provisto; 
Pero si tal le sucede. 
Lo aconsejamos, amigo, 
Q ue forme con BUS detalles 
L a cuenta del eatropicio 
Y el sábado muy temprano 
Sa la pase al Municipio. 
(GRA1SUL A.DA E F E R V E S C E N T E . ) 
B X . M B J O H H B M E Í D I O E C T 3 L A S S J S T F B H M ^ D A D S S D E S E S T O M A . G - O . 
Pérdida del apetito. Repugnancia. Digestiones lentas y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas de los n i ñ o s . Gases. Dispepsias, Gas tr i t i s . 
Acedías . Pituitas, & C , , &c. 
D E A . C A B T E L L S IT C O M P A Ñ I A . ESTA CASA PERMANECE ABIERTA DIA Y NOCHE. E M P E D R A D O K T T J M S - 2 4 , 2 6 
CURA: 
Gastralgias. 
C 1529 aU 
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4-1 N 
t 
E L I L L M O . 
I D . 
S E K T O R 
D. COSME DE HERRERA Y SANCIBRIM 
C O C T D E D E M O H T E H A 
H A P A I Í I Í E C I D O: 
Sus hijas 6 hijos po l í t i cos suplican á sus amigos que 
encomienden su alma á Dios y se dignen concurrir á la 
casa mortuoria, calle 3, n ú m , 1, en el Vedado, m a ñ a n a 
Domingo á las S de la misma, para de al l í acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colón, donde se despedi-
rá el duelo.—Habana, 7 de noviembre de 1891. 
Certifico que he usado el Agua de A po 
lllnaree eu varios caf-os de disuepeia y muy 
amanado he obtenido ios inejoros efoctoa 
de su adminiatración, proporcionando eiom-
pre notable alivio á los enfermos. 
Habana, abril 14 de 1888. 
DR. A. DÍAZ ALBEKTINI. 
L l T I í S I S B I L I A R , CÓLICOS HEPÁTICOS — 
E l Agua Apollinam.—"Entre loa medios 
profiláticoa que ee pueden emplear en casos 
parecidos, el Agua ApoDinaria dobo ser co 
locada en primer logar."—Dr. L U T A U D , 
Médico del Hoipitál Saint Lasare, París. 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE FOLLET, que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — El 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
sueño, el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espíritu. En un frasco de JARABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmácias. 
Socc l ie i i t t pmaal . , 
CASINO ESPASOL DE LA I1ABAM, 
Por acuerdo de la Junta Directiva en 
sesión de 4 del actual, se convoca á los se-
ñores sooioa del Instituto para junta gene-
ral extraordinaria, que se celebrará el do-
mingo 15, del preaento mea, con objeto de 
determinar, en vista do la rocogida del bi-
llete, la especie monetaria y ascendencia 
de la cuota mensual, que en lo auceeivo de 
berán pagar los señorea aocios. 
Habana, 7 do noviembre de 1891.—El 
Secretario, Pedro Miralles. 
G P 7-8 
Sorteo núm, 1385. 
V E N D I D O P O R 
RA.MON TIYAS, Muralla n. 13. 
C 5584 5a-ñ áá-'i 
m i o m c A R E i i i a i o s A c 
DIA S U E N O V I E M B R E . 
E l Circular está em el Santo Cristo. 
E l Patrocinio de Nuestra Señora, Santos Severia-
no, obispo, Oscar, y los Cuatro Coronador, herma-
nos, mártires. 
Celébrase en la Ig'csia do Monecrrate á Nuestra 
Señora de los Desamparados. 
D I A 9. 
Santos Teodoro y Ursino, mártires, y la Dedica-
ción de la Iglesia del Salvador en Roma. 
F I E S T A S E l . L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOLBMMBS.—En la Catedral la de TeroU, i 
las 8, y en las demás iglesias l&e de costumbre. 
CÜBTE DB MARTA.—Día 8 de noviembre.—Corres-
pondo visitar á la Purísima Concepción en San F e -
lipe, y el dia 9 á Nuestra Señora de Kegla en San A -
gusttn. 
mm m m ¡mm. 
E l próximo domingo, á las ocho de la maCaua, üe 
cantará una misa en honor de Nuestra Señora de los 
Desamparados y predicará el Rvdo. P. Agapito, Car-
melita Descalzo. 
Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Habana, noviembre 7 de 1Í91.—El Presidente. 
14115 la-7 Id 8 
IGLESIA DE M F E L I P E NEBI. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del S. E s -
capulario del Carmen, sus ejercicios mensuales.—La 
comunión general será á las siete y media, y por la 
noche habrá exposición del Santísimo, con rosario, 
sermón y procesión. 
Hay concedidas dos Indulgencias Flenarias. 
14068 3 6 
Bamón de Herrera. 
C 1576 
Cosme Blanco. 
No se reparten esquelas. 
d2-7 iil-7 
SOCIEDAD MOTAÑESA DE BENEFICENCIA. 
E . P. D. 
E L I L T M O . S S . D. 
COSME DE HERRERA Y SANCIBRIAI, 
Conde do la Mortera y Pres identa honorario de l a expresada 
S o c i e d a d . 
H A F A I Í I Í E C I D O . 
La Directiva qne suscribe ruega á todos los socios y amigos, se sir-
van concurrir a la casa mortuoria, calle 3. mí mero 1, en el Vedado, 
mumtna, domingo, sí las ocho y media de la misma, para de allí a-
compañar el cadáver al Cementerio de Colón. 
Habana, 7 de noyiembre de 1891. 
Kxctno Sr. Emeterio Zorrilla, 
Excmo. Sr. Kamón de Herrara. 
QuWermo Gutiérrez. 
Podro Antonio Estanillo. 
Laureano San Román. 
Ptlipe Ortis. 
Josó A Gut ó roz 
Joaquín Gorzilez. 
Natalio Raiioba. 
Juan de la Mazv 
.Toan J Rastillo 
Rafael Cantillo S 
Tomás Fernández. c m i 
Francisco Bnequets. 
Ramiro de la Riva. 
Patricio de la Cuesta. 
Avelino Zorrilla. 
Manuel R Palmas. 
Julián Solórzano, 
Andrés Cubríi. 
José Quiutana. . 
Benita del Campo. 
Miguel PeBa. 
Excmo. Sr. Luciano Ruiz. 




Jof é M. Escóbe lo 
Aurelio Líala. 
Fidel A. Chávcz. 
Domingo Trueba. 
Tomás H . Gándara. 





Juan A . Murga. 
la-7 ld-8 
DESAMPARADOS. 
E l sábado 7, á las siete y media de la mañana, se 
efectuará la sagrada comunión general y á la hora de 
costumbre se cantará á toda orquesta un precioso 
himno & lo Santísima Virgen, Letanías y la gran Sal -
ve del afamado maestro Eslava. 
E l domingo 8, á las nueve de la manara so cele-
brará la solemne fiesta oficiando el Sr. • ura Párroco, 
ejecutándose á grande orquesta la celebsada misa del 
maestro Rossl y ocupando la cátedra del Espirita 
Santo el elocuente orador sagrado K . P . Estéban C a -
ionge, Escolapio. 
E n el ofertorio de la misa, se cantará un Ave Ma-
ría para solo de Enprano y coro de soüoritas con a-
coaipafiamiento de orquo.ta, escrito expresamente en 
honor de MAKÍA SANTÍSIMA DE LOS DESAMPARA-
DOS y dedicada por su autor, ol di^tiiiguido composi-
tor D. Carlos Bordas á la Sra. D ? Isabel Baralt de 
Raguau. 
A las 4 J de la tarde saldrá la Procesión por la ca-
rrera siguiente: calzada de Galiano á Neptuno, do-
blando á la derecha por ésta hasta Campanario, f i-
gaieudo á San Miguel y por la misma hasta Amistad, 
prosiguiendo por ésta á Virtudoa, doblando á la dere-
cha en Galiano hasta Animas, ea la que doblará á la 
izquierda en San Nicolás, para volver á tomar Virtu-
des hasta Campanario, doblando á la izquierda en 
Concordia á Galiano para entrar en el Templo. 
E l Seóretario, Nicanor 1S. Troncoso 
14089 2a-6 2d-7 
Centro de panaderas de la Habana. 
De orden del Sr. Presidente se cita á junta general 
extraordinaria, qae tendrá lugar el lunes próximo 9 
del corriente, á las doce de la mañana, en el local de 
la "Senretaría do Gremios de la Habana," sita en 
Lamparilla número 2, á todos los señores que compo-
nen el gremio do panaderías, sean ó no socios del 
"Centro" para tratar de asuntos importantes y ur-
gentes, relacionados con la cuestión de la moneda y 
conversión de los billetes, á fin do acordar lo que 
convenga á los intereses del grom'o, suplicando en-
carecidamente la asistencia. 
Habana, noviembre 5 de 1891.—El Secretario. 
C 1566 3a-5 3d-6 
S O K T E I O IT . 1 3 8 5 . 
PREMIADO M $200,000 
V E N D I D O P O R 
Teniente Rey n. 16. Plaza Tieia. 
C 1565 Sa-5 3d-6 
II i fe 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 
S a c x e t a i í a . 
L a Direcliva de esta Sociedad ha dispuesto, que en 
lo salonus do la misma, se efecíúe un ESPLÉNDIDO 
BAILE la ñocha del PRÓXIMO DOMINGO 8 DEL CO-
HUIENTE, con motive de las tiestas que tn honor do 
la Virgei de los Desamparados celebra la iglesia pa-
rroquial de llcucerrate. 
A los señores socios servirá de billete de £ntrada 
el ro3¡bo de la enota social correspondiente al mes de 
lafech-i. 
Si por efecto dj l mal tiempo n o se llevase á cabo ol 
ciudo domingo l i proce-iióa que SJIO de la mtucioca-
da iglcña, quedará desda lujgo aplazado este baile 
para el día ea que aquella teng a lu«?r.—Habana, 5 
do noviembre da 189l.—El Secretarlo, José Prado. 
C1571 2d-7 la-7 
F*br¡canr.e do ruspensorios higiénicos T guarda-
cími'as impemeablo-j, to venden en f idas lasDro-
gueií is , Boticas y fábricas de braguc-os. 
Tengo ad.más, oparúlos de (jnma de todas clapcs y 
previo'—mercancía liuei:ay de novedad cor.ceraiente 
á la garantía del individuo. Sabanas y fandas do al-
mohada tela supe'fina y precios tu PLATA—NO F I O . 
Obrapía, n ú m e r o 83, Habana 
14148 2d-8 l a 9 
iB252iH5E52SHSJSffiH25E5íS£5LIiH5HSZ5E52525SEESH.t"H5ESESa 
% H : E H P E S . I 
Ül w 
D4 6e curan en cualquier sitio que se presenten fu 
S usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr ¡jj 
ffi Montee, desaparece oa los primeros momenioi 
H l a picazón, quedando después la piel completa- t>| 
H] tmnt 3 carada, L i L O C I O N Montes quítalos Ls 
jQhartos, espinillas, manchas y empeine5 de laca H 
gJ ra, dando al rontto tursura y buen color al poco a 
{" tiempo ¿ 9 usarla. L a L O H I O N está perfumada Rj 
51 y es superior al agua de quina para quitar la ¡5 
Bj caspa, evitando así la caída del cabello. Q] 
U I Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
K Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. r" 
S 14078 5-7 fe 
Sociedad Benéfica y de Socorros 
Mutuiss de la Habana. 
Secretaria, M s l o j a n ú m 16. 
E l domingo 8 del corriente mes á las 12 del dia, eu 
los alios del cafó Marte y Bolona, Amistad número 
156 tendrá lugar junt* general ordinaiia, en que se 
d-irá, ctunta de los trabajes realizados desda marzo 
último 
Termiui'-ia ésta so celebrará junta general extraor-
dinaria uara discutir y resolveren definitiva las re-
firmas de rvg amertta que so prestntaráu por la co-
misión nombrada y t.o;la3 las demis que durante la 
juma se indiqusu, así como las ya circuladas. 
Por ser de trascendental importancia para la vida 
de la Saciedad la concurrencia do todos sus miembros, 
el Sr. Presidente ruega la puntual asistencia al acto. 
Habana, 2 de noviembre do 1891.—El Secretario-
Contador, Domingo Valdéa ürra. 
14015 4-5 
P H O F s a x o a T s s . 
Dr, Erastus Wilson, 
Médico-Cirujano-Dentista americano. 
Prado 1 1 5 . 
Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la talud; pero h'irto LIBERAL en su troto con sus 
clientes. O ^ó79 26 8Sr 
H r . Angel Eodrignez. 
Se dedica á los partos, enfermedudes de mujeres y 
niños: entendiendo en ias demís Consultas do 12 á 2, 
pobres grátie. Amargura 21, Habana. 
11U9 5-8 
P E T K O N A O L I V E R T 
Comadrona-Facultativa. 
H a trasladado su domicilio á la calle del Consula-
do 74, entre Colón y Refogio. 
14087 4-7 
P E D H O P I N A N , 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraeclo-
aes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
do 8 á 5. Grátis para los pobres do 8 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y .Ssn Jone. 
14018 26-5 N 
S I F I L I S 
Su curación pronta y ladical por antigua ó invete-
rada qne sea y en cualquiera de sus manifestaciones 
sin el uso de mercurio ni ioduros. 
Tratamienlo especial de éxito seguro. (No se abo-
nan los honorarios hasta terminada la curación.) 
A N T O N I O T U R E L L . Médico Director de ios ba-
ños do San Diego. Consulado 146, altos del restaurant 
E l Lonvro. Horas do consultas de 1 á 3. 
13297 alt 12 syd-19 Oo 
Dr. (irályez Gmí l em. 
Impotencia. Pérdidae seminales, Kstorilidad. Ve-
aérao y «fil is. 9 á 10,1 á 4 y 8 4 9. O-Beilly IOS 
n !f-58 20 4 Nv 
D m W O l O B J M l O 
Por su especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
H S P E O I A L I S T A E N L A C U R A C I O N db las 
enfermedades verviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
E e los O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y oblalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : brnnquiiii y Hsi* nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, exireñimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S O E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l i ñ s de la v j i g a y retención nerviosas 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, pará l i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A D E S : Clorosis, Ba i l e de S a n Vito, Mistéri-
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del conocimiento. Hipocondría. 
T O D A S estas doleneias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l enfer-
ma. L a H I P O C O N D R I A sin baños n i duchas. 
Villegas 74, d e l á 3 . 
14035 alt 13-7 N 
E. Justiniam Chacón. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
D B N T I S T A ' . 
Salud nú.novo 42, esquina á Lealtad. 
13917 5-4 Nv 
Rafael Cliagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 
del Colegio de Penaylvania, ó incorporado á la Un i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25-1 N 
>r . T a b o a d e l a . 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
m m m i mmn. 
ISW?, 10-5 
T " \ R . M G L A R R A N A Q A , C I R Ü J A N O - D E N -
jL/tista; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación da )a cocaína y el aparato a-
aestés'co; orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos po.- los procedimientos más modernos de la 
ciencia. Obrapía 56, entre Corapostela y Aguacate. 
Consultas do 8 á 4. 14049 1-6 
Dr. Lonis ftcntané, 
de las Facultades da París y Barcelona. 
Obispo 56. altos. Consultas diarlas de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernís. J3844 26-31 Oo 
CURACION DELA. SORDERA 
Clínica Aural de New York E . U. de A. 
Habiendo descubierto un remedio sencido que cura 
indefectlblemenre la sordera en cualquier grado y que 
destruye instantáneamente los ruidos en Ja cabeza y 
zumbido en los oídos, tendré el gusto do mandir tes-
timonios, detalles, consejos y diágnósticos eratis á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse al P R O F E S O R 
L U D W I G M O R C K , en la Habana A N C H A D E L 
N O R T E 292. Consultas diarias de 12 á 4 de la tarde. 
E n «sta casase recibea órdenes para la luz clóctri-
c i bíslein* Edisson-Thomson-Houetow. 
!3(50S 15- 21 O 
DR. MONTES. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifllítieos. 
Consultas do 1 á 4. O'Reilly 80 A, altos. 
1R169 20 16 Oo 
C. C A R P I N T I E R A N D H É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 3.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
Concordia número 125. 
(1260 79-2 Kt 
Joaquín M. Demestre, 
A B O G A D O . 
Villegas nrtm. 76. 644 317-17E 
Juan J L . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1545 1 N 
Ha trasladado su domicilio á Galiano n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
f clientela. 
Especialidad. Enfermedades vcnéroo-eifllíticas y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N? 1,315. 
C n. 1548 l - N 
Dr. José SLaría de Jauregnizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocelo por un procedbnlen-
co sencillo sin extracción del líquido.—Ssper.íalidad 
fiebres palAdiosi». Obrapía i8. C1516 l - N 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R T T J A N O . 
Hace diez años que viene dedicándose á las enfer-
medades del pecho, del estómago, sifilíticas, asma, y 
de la piel, como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedículos, etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de su curación por 
no haber encontrado alivio de sus males áposar de ve-
nir medicinándose con constanciahacía largo tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 á 1 do la tardo 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete, Muralla 66, al 
lado de la botica de S A N T A A N A . 
131:̂ 5 26-15 Oc 
GRAN SASTRERIA, CAMISERIA Y BAZAR DE ROPA H E C H A 
REGALO ASOMBROSO.—VERDAD SORPRENDENTE. 
J L l L i I E S ? 
U n Heloj de Hegalo. 
U n Heloj de Hegalo. 
U n Heloj de Hegalo. 
U n Heloj de Hegalo. 
¿ O 
E l que esta Gran €c>.sa hace íi aus constantes favorecedores de un magruffíco R E L O J R E -
MONTOJR de acreditado fabricante suizo. Esto regalo so liará íí todo el que compre en l a forma 
siguiente: 
U1T FLUS de casimir superior, $25 billetes y. . . . . . 
UN PAEDESUS con forros TUEC0MAN0S, $25 Mlletes y. . 
U1T FLUS de armour, negro, superior, $25 billetes y. . . 
SEIS CAMISAS blancas de hilo puro, superior, $25 billetes y 
Todo el que compre en esta G-ran Casa por valor de $35 billetes en adelante, será agraciado 
con un Reloj de Regalo. 
nu mmm ummm m ¡m COMO " Í I TURCO." 
Calzada del lonto número 11, HABANA. 
N O T A I M P O R T A N T E . — E a U é n d a s e quo estes Rele jas soa de plata y coa © z s e l e a t e 
13W)0 
m a r c h a , g a r a n t i z a d a . 
9a-3 i d 8 
GALIANO 86, ENTRE SAN JOSE Y SAN RAFAEL. 
Los dueñas íí© esto nuevo esUblecimiento especial oti esta capital de objetos de fantasía del A S I A y J A P O N , 
tienen e! gus'o de anunciarlo al respetable piíblico para que le haga una visita, y juzgue todo?: los artículos 
JSES y Hcrvicsod do mesa <íe maeho gust ; ABA.NICOS, na surtido selecto en clase do maderas, marliles de to-
dos gustos, mamparas fondo do sefla ton nuiísitivm bordados 
Tienen particular empeño de poner todos los aríícuios de este establecimiento «1 alcance do toda fortuna, lo 
que más se inleresau baver póblico por este anuncio. 
GALIANO 86, ENTRE SAN JOSE Y SAN RAFAEL. 
11002 4-5 
A C O S T A nórrero 19 II.;raB tio consulta, ile once 
i una. Eípeei%li(la<1: Matrid, yin» urioariiis, laringe ; 
sifilítica?. C n. Í517 1 N 
¡VIVA u mmm. 
¡Se acabaron los viejos!; 
es decir, un acx.b.ir.'n \ a i caoaa. paos oon el T I N T E 
D E R U M E 1 . I A qae prepara el Ldo- F-ÍKS se tifien 
perfectamonto, reobrando ol cabello la frescura y el 
color de los floviilos años. 
E l T I N T B D B R T J M E L I A 
de Frias, es el mejor duscubrimieiito del siglo. Se 
prepara y vende en todas caLtidadea on la botica L A 
F E , Galiano 41, Habana, y al dtttiOl en las drogue-
xías, boticas y per'uraeiíis aore litadas. 
c ir.na -8 Nv 
P e l e t e r í a LA MARINA. 
Calzado espe-






dades por todos 
los correos. 
2S asaSŜ SSP̂ ESÍSSSHSHSSS?! 
H 
n Extenso surti-
do de par.-guftS 
catalanes, w v l -





te para esta ca-
sa. 
M A R C A 
B U E N G U S T O — E C O N O M I A , 
S O N L A S C O N D I C I O N E S D E L C A L Z A D O QUE VENDE LA PELETERIA 
e s t f a l i a 
L A M A S A G R A D A B L E , 
L A M A S B A R A T A Y L A M A S S A L U D A B L E . 
Se vende por 
L i Á M i m Y L E O N H A R D T , 
SAN IOTACI0 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 849. 
C 573 156-22A 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
N U N C - ^ V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R E I L I / S T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 5 5 7 
T A P R E C I O S 
8-4 
URA RADICAL DE LAS Oül 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta realizarse. O ' R E I I Í I Í Y 106. C 1465 alt 11-18 
AGUA APERITIVA HUNGAEA. 
Ü A R M L DIA-
LA MEJOR PRONTA, SUAVE 
L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . U s o dol agua Aper i t iva h ú n g a r a . 
19 Como purgante ordinario, inofonaivo y fácil de tomar. 
2? Para impedir y quitar los dolares de cabeza y la congestión biliaria. 
8o Para l i preTenotó J y cura de la conctipación habitual del vientre y las almorranas. 
•19 Para contramtar la obesidad y laa degeneraciones pingüedinosas. 
59 Contra la formaoió.i excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
60 i'am curar el extreñimienl o del vientre durante la prefiez y de las criaturas. . . 
79 E n casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdommtuoa 
89 Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
9° En laa malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
109 E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovario y del útero. 
119 E n el tratamiento da la demencia, para contrarrestir la constipación del vientre qne la acompaña. 
D O S I S O R D I N A R I A : U N A C O P A D E V I N O A N T E S D E A L M O B Z A B . 
E« mds eficaz mezclada con igual cantidad de agua caliente. 
Da venta en San Ignacio S8.—T.ANOE Y L E O N H A U D T . C 1065 52-3 
P O R T A L E S D E L U Z . 
C 1499 
HABANA. P I K I S Y E S T I U . 
22-25 Oc 
TODOS los trajes (fluses) que antes se hacían ñ 25, 30 y 40$, se cobran ahora á $20 F . 
TODOS los que antes so cobraban á 40, 60, y 60$, <le casimir rt? lana y seda^ Tlenña 
y armour negro y punto azul, se hacen íi 35$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas clases y se luco por m M Ü . l a y en ií t horas si es iieccsario. 
TODOS los encargos de esta casa salea & la perfacelóa y se eutregarfin cuando se ofre-
ce á satisfacción, garantizando todos nuestros trabajos cou devolver BU importe sino que-
dan como se baya convenido. 
Esta casa justiiiea en todo el nombre qne lleva. 
Más barato que todos, yo; J . OARCIA, San Rafael 36, contiguo á daliano. 
A l m a c é n de novedades. i S a s t r e z í a y Caxnir.ezia. 
C 1521 a-31 O d-1 N 
ÜNA PROFÍÍSORA I N G L E S A D A C L A S E S á domicilio y en bu casa de idioma» (que enseDa 
4 hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos do 
instracMón en español, pintara y dibujo: precios mó-
dioos. Dtjad las Etfns en Obiepo 135. 
14130 ir-i 
E D U C A C I O N . 
Una seflora inglesa que, además de su propio idio-
ma, posee á la perfección el español y el francés, se 
cf rece á dar clases de los mismos á señoritas; atí co-
mo de dibujo, labores, mú^oa y piotnra M. \ V . H a -
bana 108. U!20 8-8 
L a s s e ñ o r e s estudiontsa 
qne quieran ft)>r«Mkr con mayor facüdad su gramá-
tica iogieja. ó fii-noesA, puoden adquirir la práctica 
-sn la academia de idiomas de Cairlcaburu, Lampa-
rilla 21, por $5-30 al mes. 14083 4-7 
E a s e ñ a n z a moderna 
Clatei de Instrucción primaria á domicilio á 6 pe-
•oti oro al mes; método especial, íiloBÓllco, rápido, 
laio y loci-eatlvo: desarrollo intelectual: Informarán 
imis t íd 13' 
l l f8 ! 
flígindo piso, cuarto n. 58. 
4-7 
la dirección más recta y alegro y la dirección más provechosa, cómoda y agradable, es la dirección de 
a ÜFRECK P A R A D A R C L A S E S D E l ' K I -
tO'uerr» y segunda euseñaeza y de francés, un antiguo 
prof.isnr que tiene dos bura» disponibles. Informarán 
CuiicordiMi 4«. 11044 4-« 
C l a s e s cíe instrucción, 
labores, pinturas, frutas y flores do todas clases, etc., 
i domicilio por ufa antigua profesora en el uibglBte-
rio. Tamb éu se linee cargo de trábalos análog< s. Se-
dería L a Borla, Muralla 41. 13C?3 26-2800. 
por su céntrica situación, tránsito forzoso de todos los vehículos de las empresas publicas y de particulares de la Habana, por sus amplios salones, por su original sistema de ventas, 
por lo atento de su numeroso y escocido personal, y por otras muchas ventajas que podrían aducirse, la dirección de LA CASA GRANDE es la más conveniente, pero muy particular-
mente por la previsión que siempre ha tenido y tiene de facilitar al púhlico, aprecios sin igual, cuanto necesita en las diferentes estaciones del año. 
En la actual no tendrá nada que temer, sahiendo que el surtido más completo de artículos de invierno que jamás se ha visto enlaHahana lo ha recibido 
LÍBEOS fi IMPEESOS 
L A D a m a de las Camel ia s 
por A. Damas, i'ustrada con precfosíeimos cromos por 
K. Planas. I tomo grande, pasta fina con relieves y 
plan'-has do oro, $10 60. Historia de una Mujer, á l -
'>uin ila 50 crtmns, por Ensebio Planas, l tomo gran-
le $10-60. Salud 23, librería. 14099 4-7 
H I S T O R I A D E 
los Musulmanes españoles, por Dory, 4 tomos $3 oro. 
Manual de Homeopatía, por el Padre Callejas, 2 to-
mes $3. Dios, Patria y Libertad, por J . Simón, 1 to-
mo $1. Las Ruinas de Palmira, por Volney, 1 tomo 
50 cts. Estudios de Sociología, por Sales, 11. $1-50. 
Código Civil español, comentado, 1 tomo. Obras com-
pletas, prosa y verso, de Gustavo Becquer, S tomos 
buena pasta $5-30. Parnaso Español y Las Nuevo 
Musas, por Quevedo, 1 tomo, láminas, $3. Revolu-
ción Religiosa: Savonarola, Lulero, Calvino, San Ig -
nació de Loyola, por Castelar, 4 tomos con láminas 
finas en acero $12-50. Precios en oro 6 plata. Dar 
venta calle de la Salad número 23, librería. 
14098 4-7 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 
la caída dol 
CABELLO 
P E R F U M A 
POR E.A 
mmiijmmí de S C O T T 
A C E I T E D E 
======= DE = = = 
H I G A D O 
CON 
OE B A C A L A O 
Muestra de ello es: más de 50,000 metros de un g é n e r o muy 
lindo, de lana pura á listas y óvalos, para T e n d e r á medio 
real, á medio real. ¡Hay que v e r l o s ! 
Más de 5,000 frazadas grandes para vender íl cuatro reales. 
Muchos carretones de colchonetas cameras para vender á ca-
torce reales. 
Chales de felpa de seda, pero de pura seda, á $4, á 4 pesos. 
Más de 15,000 metros de muselina de lana con flores de todos 
colores, y vara de ancho, superior; la que todos los demás 
tenderos venden á 10 6 13 reales, IiA. CASA G R A N D E á 
6 reales, á 6 reales vara. 
Colgaduras de punta bordadas, á 13 pesos. 
13,000 metros de escocesas de lana y SÍM1¿Í, á grandes cuadros, 
ú l t ima moda, á 4 reales vara. 
Sobrecamas blancas cameras, labradas y cou llíjcost, á 13 reales» 
34.000 piezas de tiras bordadas y caladas, coa 53 varas, á 8 rea 
les la pieza. Nunca se había visto vender así. 
Todos los géneros para forros y trampas, casi regalados. 
Déla agradable sorpresa que se experimenta al contemplar las novedades conque se ha engalanado X - A C A S A G - H A M D l ] , consistentes en CACHEMIRES, MERINOS, 
ALPACAS, ESCOCESAS, VELOYIS, FRANELAS, MUSELINAS, LANAS, VICHIS, puntos lana, smokins, abrigos, manteletas, visitas, chales, medias de lana, etc., etc, y aue todos 
se venden por el mismo tenor, debe participar todo el público de la Habana. 
El mundo todo debe concurrir al único establecimiento que le ofrece la garantía de buen trato y buen éxito. 
G A L I A N O , m , v m v m A A S A N 
4 d l - 8 
HIPOFOSFSTOS DE CAL Y DE SOSA, 
Porque os tan agradablo al paladar como la lecho y la apetecen y BUB constituciones 
reclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. . i 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
OrJinario, diferirán y asimilarán fácilmente la E m u l s i ó n do S c o t t y na 
fortaiofceráfi y robustecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofoa-
íUos, lia dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, maraa-
mo, raquitismo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también para curat 
la E m a c i a c i ó n , A n o m i a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n do e s a n a t u r a l e z a , es uu 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra 1* 
repetición de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestras 
manos, do todaB partes del mundo, baciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n dO SCOtt , en la cura ± t 
la T i s i s y otras enfermedades análogas. 
DB VENTA EN TODAS L A S DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
8COTT & BOWNE, M ñ - M Q u í m i c o s , u « !lV$y# W**^ 
. > .ni. XA:..,. 
a i T I B O T J R T . 
Historia natural de lao drogas aimpleo, {obra de 
texto) < tomos. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A . 
13S79 4-5 
Cuentos de Perraul t . 
Ilustrados por Gustavo Doré , en tomo grande con 
encuadamaciÓQ de IDJO, $1 B B . Obispo 86. librería. 
8e cnmpran libroB de toda; clagea. 13892 10 3 
CO M K B Y B E B E R S A B R O S O , A L GÜSTO criollo.—Manual del cocinero cubano, que onntio-
n« ailemás dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores, vinos y néctares; hacer jamones de 
Cuba, arte do trinchar, etc.: 1 tomo, $1 B i B . Salud 
a. 23, librería. 13721 16-2» 
l i l e ! OPICM, 
Carlota Ecíiavarría de Flores, 
M O D I S T A Y S I N E I V A L C O R T A D O R A . 
L a tan conocida hoy en !a Habana y deseosa de que 
todas ins fortunsa puedan disfrutar de su t'jcra; corta 
y entalla p.-.r v.u peso, pesa 4 domicilio zia «Iterar pre-
cio y f o hace cargo de todos cuantos trabajes se le 
contk-ii coLceni'ftntes á cu arte, con mucho gusto, r i -
enrosa pe.'fccción y tobre todo con equidad. Villrg's 
n. 42. aftos. 1^92 4 7 
O K H A ^ E N B J M I T A S M A R C A S Y T O D A 
KjCiase oo bordad-.s en h!aiico á pn.cios módicos. 
Consulado K::>. entro Virtudoa y Nepluno. 
11017 4 5 
O E H A r E N T O D A C L A S S D E C O S T U R A S , 
^ d e s a e trojes de novia y ropa blanca, lo mismo de 
aeñora que Ue niiios á preoio.-! muy módicos; en el ca-
fó da la An.éríca, Vedado, daríín razón y en la Ha-
bana calle d > la íadoattía n. 63. E n la misma desea 
oolocarso usía gonei.-,' «uslurcra y cortadora en casa 
particular. Q i p i l 15.28 Oo 
mmm. 
AV I S O IM P O R T A E T E — P i R 4. A S U N T O S urgentes da familia ae desea saber la residencia 
actual de D. Gon2a!o Rodríguez, qaa residió algurrs 
a ñ o s en etta ciudad ó ea el Cerro SJ s u p l í a á las 
personas que puedan dar esos iiif .rmes los d rijan á 
la callo do 1» Estíolla íúoiero 139. 
1412" 4 8 
T 7 í f A J O V E N I N G L K S A DESfc A 'ü^LOCAR-
\ J se para cuidar á ana i.eüora enferma ó part aten-
d e ' á niCss: t'eoe buena? reiomsndaciíiües Dirigirse 
á Fancy Grannantilitiue, ingenio '-San Miguel do !a 
Guardia," paradero, L a Cidra. 
O 1581 1(^8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O L A P A R A acoaipañar á otra: es do marali ;ad y con perso-
nas que la recomienden: impondrán Concordia 192. 
14146 4->i 
DE S K A C O L O C A R S E UNA J O V K N P K N I N -sula, biea sea do manejadora ó para los qiehace-
res de la casa de una corta famliia: t ieue quien res-
ponda por ella. Córrale? 113 Infornaráu. 
U U 5 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N l Ñ -sular. joven, sarta y robusta con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: tiene personas 
que la recomieeden; impondrán Carlos I I I n, 6. 
141ñ0 4 8 
E11 ¡Veptuno 47, altos 
ee solicita una criadi de mano que sena su obliga-
ci<5n. 141P2 ' 4-8 
DE S E A C O L O C A R S B UN J O V E N D E Cü"-1 jr, bien sea para criado de moco ó de cocinero: 
eabe cumplir con au obligación y tiene quien lo ga-
rantice. Campanario 104, centro de cocheros darán 
razón. 14151 4-8 
Cocinero 
E c l ; i calle del Consulado numero 63 so necesita 
un oocicero que sopa su obliírao'ón. 
14124 b 4-8 
C r i a á a d s mano 
E n la ciilo do Consulado 61, so necesita una criada 
de mano blanca. 11123 4-8 
sol ic i tan 
aprea dices de edad de 14 hños en adelante, para el 
oficio de aparejar, en la callo del Príncipe Alfonso 
n. 339 informarán. 14137 15 «N 
Se solicita 
una criada do co^or para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia: sueldo $15 btes, y ropa limpia. 
Concordia 141, entre Gervaeio y Belascoaín. 
141S4 4-8 
Se sol ic i ta 
una cocinera do mediana edad en Obracía núm. 97. 
14132 4 8 
$ 8 , 5 0 0 oro a l 8 por ciento anua l 
Se deaean imponer por 4 ó 6 afios con hipoteca de 
una flaca urbana en esta ciudad, bien situada. Infor-
mes Esteban E . García en Mercaderes 4, de 12 á 4. 
14122 4-8 
PA R A C R I A D O D E M A N O D E U N E S T A -blccimiento ó casa particular, solicita colocación 
un jnven peninsular que sabe cumplir con su obliga • 
ció¿; u la Lmil ia no es decente qae no se presento. 
Cuba E?, altos, á todis horas. 14116 4 8 
JA R ü U S I E R V E N A N T D E N f £ V / - Y O R K , 6 hivets d'fxperieiice á Cuba, dosiro se placer tn 
nia'son b: urgeoije, ou louer un terrain pour cultiver 
du légame pour marché de New York. Adresse Julio 
Lachaume. jardin d'aclimation. 
11084 4.7 
S E E O L I C I T A 
un buena cocinera, honrad», aseada y con buenas re-
ferencias, para Gnana!)acoa: informan Vence 50, ú 
ObrapÍA n 31: 14138 4_8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-o«. que sea aseada y traiga hueoas referencias. Se 
le dará baen snoido. E n Iridubtria n. 82 informarán. 
14111 4 8 
^ N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A , S K A 
t^hlanca ó do color, que sepa cumplir coa su obliga-
ción y que haya sid.. uempra este su oficio. Reina 89. 
H U I 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N N A T U -ral de Orease, excelerite criado de mano con una 
familia de dignidad, es activo é inteligente en todo y el 
más exquisito para casas de primer orden por llevar 
8 años «le práctica en dicho sorvicio. Amarcura 69. 
14108 4-7 
S E S O L I C I T A 
•un criado do mano; sueldo 30 pesos billetes. Calzada 
del Vedado número 100 informarán. 
1109- 4-7 
C R I A L E S » A 
Una fleüora gallegi recien llegada, de excelente y 
abundante leche, desea colocarseá leche enter* en 
casa do una fauiilla decente. Para su ajuste y demás, 
Ancha del Norte n. 269, tren do coches. 
11091 4-7 
Se sol ic i ta 
una manejadora que sepa su oficio para un niño ds 
cuatro años. Prado número í ? . 
14073 i -7 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O A G I L O U N hombre de mediana edad para ocuparlo ucas l o -
cas horas al dia: sueldo puntual y buen trato. E n la 
misma ee vende una máquina de coser. Amistad 3S, 
entro Neptuno y Concordia. 
14 77 4-7 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ J gada desea colo^arso de criandera á lecho entera 
dedos meses y medio de parida:' tieue buena y a 
bundante leche y personas que la garanticen. E n el 
mercado de Col ín , altos del café L a Lidia darán ra 
aón. 11088 4-7 
A m i s t a d l l O 
Se solicita un buen cocinero ó co-Muera que traiga 
referencias aceptables. 14093 4-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O modarse de criada de mano y ayudar á coser; 
tiene personas que respondan por su oondaeta y mo-
ralidad, sabe cumplir con su obligación. Picota 57, 
darán i'azón. 14C83 4-7 
Planchadora I 
Se solicita una para la calle del Sol 53, que entien-
da bien su oficio. 14079 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, cea buenas 
rtferencias; calzada de Jesúa del Monto n. 440. 
14C75 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color á lecha entara, la que tiene buena y abun-
dante y personas que la recomienden: Hornos n. 2, 
barrio do San Lázaro, informarán. 
14109 4-7 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color, de mediana edad, sseada y de disposición, 
para el servicio de maco en casa de poca familia, de-
biendo dormir fn el acomodo. E n la misma se eolici 
tan dos muchachones recién llegados, dispuestos par 
ayudar trabajos mecánicos. E n Amistad 75 y 77. 
C 1573 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera á leche entera, con abundante leche: tiene 
quien responda por su conducta: impondrán Picota 
núm. 71. 14104 4-7 
EX C E L E N T E S C R I A N D E R A S . — S e desean co locar tres señoras paningularea, llegadas última 
mente, para criar á leche entera, la qua tienen con a-
bnndancia y buena; en la fonda Perla del Muelle, ca-
lle de San Pedro n. 6. 14078 4 7 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E C O L O R 
kTqne sea formal y aseada y una muchachita de 12 á 
15 años para los quehaceres domésticos. 0'Reilly52, 
esquina á Habana, altos, pe'eteiía. 
14085 4-7 
XJN M C J C H A C H O 
de 14 á 16 afios qae haya esUdo en sedería ó tren do 
máquinas de coser, Galiano 106. 14036 4-7 
Se solicita 
un buen criado de mano que sepa su obligación, sea 
aseado y tenga personas que lo recomienden; una 
criada do mano Con 1*8 mismas condiciones. Galiano 
n. 81. 140G6 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -Urde cocinero en casa particular ó estableci-
miento, aquí ó en el campo: cocina á la española y 
criolla. Aguiar 63; en la misma ss coloca una criada 
de mano 6 manejadora: ambos tienen quien los ga-
rantice. 14058 4-6 
fpSsSI C O L O C A R S E U N E X C É L E N T E cria-
L/do de mana, joven, activo ó inteligente, sea en 
casa parácalar ó establecimiento ó do dependiente de 
café ú otra cosa; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice: Teniente Rey n. 56, infor-
marán. U042 4-« 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para loa quehaceres de una casa 
de corta familb. Sauta Clara 19, altos. 
11038 4-6 
HA C E P A L T A UN M U C H A C H O P A R A U N depósito de tabacos. Se exigen referoneiaa. I n -
formarán Obispo 37, L a Carobna. 
11C65 4-6 
Q E S O L I C I T A N D O S B U E N O S P R O F E S O R E S 
joictornos, que estéu bien versadon en la primera 
enseñanza, para un acreditado Colegio; informarán 
en la libreril» de Valdepares. Muvalla 61. 
14062 4 8 
SIC S O L Í C I T A U N M U C H A ' 110 R E C I E N lle-gado para dodioarlo al sorvloio ^otnéjtico en un 
sitio de campo donde no se couoce el vómito. Mar-
qués González n. 51, esquira ul Paseo de Carlos I I I . 
11057 4-6 
C R I A D A . 
Se neessit* una que f>e preste á todo, annquo el tra-
hnjo sea muy poco; so le dará 25 pesos. Beluecoiiíu 32, 
en el café darán razón. 140r.3 4-6 
Q E S O L I C I T A N UNA C O C I V E R A Y U N 
ÍOcriado b'anoo, que ambos sepan su obligación y 
que SCRU muy aseado»; que traigan buenos ioformes 
si DO que no «e presenten; Camnanario 31, de 13 4 6 de 
la tarde. 14097 4-7 
PA R A E L C A M P O S E N E C E S I T A U N C O C I ñero bueno y una criada de mano que sea traba-
j^dora: ambos peninsulares. Cuartel de la Fcerza, 
pabellón del Sr Coronol. 11031 4 6 
S ¡£ S O L I C I T A UNA M U C H A C G A B L A N C A ó de color do 11 á 13 años, ó un muchacho penin-
sular, para la limpieza de una ese a de uu matrimonio: 
so le vestirá v calzará ó se le darí sueldo. Industria 
n 100, altos.' 14054 4-6 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E 
jOrcg"!"'" edad, prefiriéndola peninsular, para casa 
de corta íamiMa, en un pu-b'o á. media h o r á d e l a 
Habana, pagándole buen sueldo. Monte 497, esquina 
á Tejas. 1)055 10-6 
ÜÑ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -c.srie de criado de mano en establecimiento ó ca-
3 i particular: sabe desempeñar su obligación y tiene 
personas que giran'ken su conducta. Muralla esqui-
na á Fg'uio. ct fé de Puerta Tierra. 
1^033 4-6 
Solicita c o l o c a c i ó n 
una criada de mano (inglesa), entiende algo de cos-
tura: tiene buenas referencias. Refugio 33, altos. 
14034 4-6 
SE NECESITA 
un cocinero. Concordia 25.1, esquina á Galiano. 
14(71 4-6 
C R I A D A . 
Se solicita una criada peninsular ó do Canarias, 
qae sea iutsligcnto en cosía a y peinado. Cuba n. 50. 
M0>7 4 6 
Desea colocarse 
un general cocinero y repostero; sabe su obl'gac'óa; 
cocina á ía italima, francesa, inglesa, española y crio-
lla: impondrán O';;rapía 1; 0, entre Villegas y Bernaza. 
140:6 4-6 
AT E N C I O N — N E C ( O i r o P A R A H O Y D O S criadas, una manejadora, una cocinera, un coci-
nero de primera, dos cria^oi. un dependiente de café, 
cuatro hombres de campo y todos los que deseen co-
locarse; los señores dueños pidan lo que necesiten y 
serán servidos de momento. Manuel Valiña, Aguiar 
n. 75 14020 4-5 
j u E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O -
í Peinero 6 criado de mano. Trocadero n. 30 impon-
drán. 13P76 4-5 
E N G - U A N A B A C O A . 
Santa Rita número 28, so solicita á la morena Po-
trona Disz, para un asunto que le interesa. 
11021 4 5 
DE S E A E N C O N T R A R U N A C O L O C A C I O N bueni. un peninsular de mediana edad; es mny 
formal; -re portero, sereno en casa particular ó para 
un ingenio; sirve á la mesa, escribe y lee bien; treno 
buena representación y es decente, ó para hotel ó 
casa de comercio; tiene personas muy honradas que 
respondan de so conducta; H no es buena colocación 
que no se presenten. S JI número 23 informarán. 
13973 4-5 
A G X T A C A T E 54 . 
Se necesitan 4 criadas da mano, 2 manejadoras, 4 
cocineras y todos los que deseen colocarse pronto pa-
sen por esta casa, los amos de casa pueden pedir toda 
clase de sirvientes que serán servidos al momento.— 
M. Alvarez. 14004 4 5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y ana criada que sepa coser: calle 
de Amistad número 151. 
14014 4-5 
C r i a d a de mano 
So solicita una b'anca. que sepa cumplir con su 
obligación y presente buenas referencias. Cuba 53. 
14025 4-fi 
t¡>L G R A N N E G O C I O — S E S O L I C I T A U N 
üicontratista de responsabilidad para un ingenio de 
Srimera, de orden y moralidad y las pagas corrientes irigirso á José G. Larragan. Obispo 67 interior. 
11012 4 5 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E tra'ga buenos informes: en la misma se desea en-
contrar una chiquita de 9 á 10 años, se le ens- ñ irá a 
leer y escribir: Galiano 28. 
139*1 4-5 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A M A N -dados y criado de mano y una negrita para la lim-
pieaa de la casa: ü'Reil ly n: 19. 
13980 4-5 
Manejadora. 
Para una niña de cinco años: las mejores recemen-
daciones se f xijen y se pagará buen sueldo: acúdase 
calzada del Cerro 539. 13985 4-5 
Se solicita 
una criada para el servicio de una casa de muy corla 
fiinilia. S^n Lá'aro 115 l.«986 4-5 
SE ÍSOL1C1TA E N G A L I A N O 19 U N A C R I A -da y ua muchacho de 11 á 15 años para el servicio 
de la casa 1S993 4 5 
C"R S O L I C I T A UN C R Í A D p D E M A N O l l L A Ñ -
C?co y un cocinero asiático, que ambos sepan desem-
peñar bien su oficio y que tengan personas qao los re-
omlenden: S ú 103. altos, á todas horas. 
5SS9t 4-5 
UNA SEÑ.'IRA E X T R A N J E R A C O N M U Y buenas recomendaciones desea colocarse con 
una í'irailia particular de costurera, entiende de trda 
clase de costura, corta y entalla por figurín ó á capri-
cho, no tiene inconveniente de enseñar su idioma. I m -
pondrán calle de Luz 51, entre Compostola y Habana 
1S991 ¿-5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E S M A N O Y una manejadora, ambas de mediana edad y que 
tengan buenas refárenchs. Sin esta condición que no 
se presenten: Galiano 22, altos informarán. 
13996 4-5 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A O F R A N C E S A de instrucción superior y piano, para una sola ni -
ña do 11 años, oa un pueblo de campo muy sano; 
fueldo 3:ete centenes, mrsa y ropa limpia. Se piden y 
dan informes Marqués González 51 esquina al Paseo 
de Carlos I I I . 44005 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E eep1; su obligación, y una menfjadora que sea ca-
riñosa y esté acostumbrada á tratar niños; ambas han 
de ser de color y traer buenas recomendaciones; y si 
no las tianea que DO se presenten. Jenis María n 23, 
bajos. 14018 4-6 
¡OJO! 
Aprendices de sastre, con urgencia se solicitan dos, 
adelantados, pagándoles sueldo: diríjanse & Factoría 
n 29 aítos. J4064 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U K N C O C I N E R O peniuaular, Aseado y de moralidad, bien sea en 
casa particular ó eitablecimiento: tiene personas que 
lo garanticen. Aguacate 77 carbonería dan razón á 
todas horas. 140i0 4 6 
Se neces i tan 
costureras de modista que sepan bien su obligación. 
119, Obispo 119, L a Fashionable. 
14039 4-6 
C r i a d a do mano 
Se solicita una en Galiano 44. 14041 4-6 
DE S E A U N B U E N C O C I N E R O P E N I N S U -l»r encontrar una buena coloeaouSn tea para el 
campo 6 para la ciudad, teniendo personas de carác-
ter que respondan. Monserrate 131 á todas horas da-
rán razón. 14015 4-6 
S e sol ic i ta 
una aocinera para una certa fimilia, Trocadero 37, 
efquma á Crespo, botica. C 1568 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, islen-i, de mediana edad, lo mismo que 
para manpjsdora do aSSos: s/iba cumplir con su obli-
Ra<_ióa y tiene auiea la recomiende: calle de Villegas 
a 79, Mvimxáa, ji(?36 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sepa algo 
do costura y traiga buenas referencias. Calle del P r a -
do n. 45. 13976 4-B 
D~ E P E N D I E N T É ^ D É CÓ M E R CIÓ^—Oñjo ven muy práctico en contabilidad tacto de carpeta co-
mo do almacén, con las mejoren referencias, so ofrece 
para ocupar una plaza en cualquier ramo. Informa-
rán Oficios 63 y por correo apartado n. 6'1 á C. M. 
11019 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manej adora que sea blanca; 
calle de Aguiar u. 95, impondrán. 14008 4-5 
PARA MARIASAO. 
Se solicita una buena eviuda de mano que sea pe-
ninsular y sepa coser á máquina; se prefiere tenga de 
35 á 40 añ JS Se dará buen sueldo si sabe cumplir con 
su obligación. H a de presentar buenas referencias y 
ti no las tiene que no so presente. Compórtela 66, de 
12 á 4, informarán. 14007 4-5 
Q E D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A A 
Oleoho entera una joven peninsular de 22 afios de 
edad y un mes da pacida, la que tiene una rica y a-
bundante leche, prejuzgada por loa médicos, y como 
lo acredita eu niña: informes y demás á todas horas 
en el hotel Navarra, cuarto n. 12. 13997 4-5 
IT N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -J ses de parida desea colocarce de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa pora los niños. Monserrate 69, en la 
fonda esquina á O'Reilly impondrán á todas horas. 
13977 4-5 
^ j E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
CJedad para ama de llaves y ayudar á los quehace-
res de la casa, que sea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101. 13933 10-4 
C r i a d a de mano. 
So solicita uaa blanca, que sepa coser y preseiate 
buenas referencias. Carlos I I I , número 4. 
13957 5-4 
IVIN L A C A L L E D K T E N I E N T K - R S Y N U M E -
Giros 42. 44 y 46, ' ' E l Potro Andaluz," se solicita á 
D. Serafín Pelegrfn y Macías, para quo devuelva un 
pagaré contra D . Francisco Gorriz, á favor de Alber-
t") García y Comp., por $380 billetes, 
13970 8-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una familia quo debe regresar 
de Europa: debe tener buenas referencias. Informa-
rán San Ignacio número 17-
13960 8-4 
A los s e ñ o r e s hacendados 
Un maquinista con 30 años de práctica en ir.geaio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A -
gmlera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
Cindadelas y c a s a s de vec indad 
Se toman én alquiler. Dirigirse á Corralea 233. 
13881 S - l 
Se sol icita 
una camarera que fea inteligente en el servicio de un 
hoíel, ee le pagará buen sueldo: 83 piden recomenda-
esores: para informes diHgirse al hotel Roma, á la 
carpeta. 138"9 10-1 
COMPBAS. 
• O I A N O S . — S E C O M P R A N T O D O S L O S Q U E 
JL se presenten de uso; en la misma se componen y 
afiean dichos instrumentos á precios módicos. E l 
Olimpo, almacén de música de A . Pomares, Cuba 
húmero 47. 14190 '4-7 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N B U E N punto, que tenga por lo menos tres cuartos regu-
lares y pluma de agua. Dejar nota eu Concordia 48 
14043 9-6 
F E R R O C M S I L DE MARIANAO. 
Linea de ómnibus L a Gaviota. 
E n el establo calzada Real n. 45, Puentes Gran-
Ies, se compran cabaüos para ómnibus.—El Admi-
nistrador, John A. Me Lean, C 1569 a-6 
3 E C O M P R A 
una casa da 6,0J0 á 8,000 pesos oro, bien situada, sin 
ínter vea ción ¿e corredor; impondrán O-Beü ly n ú -
mero 2 ^ HOZO 4-5 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas c lases y bibliotecas. 
Si>lud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134 6 40 22 
'ERDIMS. 
SE ÍIA E X T R A V I A D O U N A L F I L E R DÜE oto eu forma do pénaamienso con un brillante en 
el centro. So gratificará al quo lo entregue en Reina 
núm. 153. 14112 4-7 
Í7>L D I A P R I M E R O D E N O V I E M B R E S E por-l id ió urr perro blanco con una mancha en el ojo iz -
qúierdo, amarilla; en Di paradero do los Quemados, 
el que lo encuentre será gratificado y lo entregará en 
el café de enfrente del paradero ó San Rafael 83. De 
raza perdifirnera. 14029 4-6 
AV I S O — S E S U P L I C A L A D E V O L U C I O N de un paragua de seda encarnada en buen estado, 
con el puño de madera, figurando la cabeza de nn pe-
Jro perdiguero, cuyo paragua se cayó á su dueño el 
pasado domingo de la calzada de Balascaeía á partir 
de la calle de San Miguel, ó ea el primer tercio de la 
calzada del Veda-lo, lo entrfgará en la sacristía do 
Monserrate y so gratificará al que lo entregue. 
14058 4-6 
SE H A E X T R A V I A D O L A M A T R I C U L A D E L marinero Ignacio Rey Voiga; de Marín, se suplica 
al que la haya encontrado la entreguen la barbería 
do Nantea, Obiupo 80, por Villegas. 
14006 4-6 
Habiendo sufrido extravío los recibos de mis suel-
dos como guardia municipal número 101 intervenidos 
Íior el Sr. Habilitado del Cuerpo, correspondientes á os meses jauio 1884, enero á junio inclusives de 1885, 
enero á junio también inclusives y octubre, noviem-
bre y diciembre de 1886, marzo y abril da 1887; se a-
nuncia por este medio para que la persona que los 
hubiese encontrado se sirva llevarlos 6, Ja casa n. 313 
de la csTo Ancha del Norte. Hí.biendo dado el opor-
tuno parte para que no sean satisfechos. 
Habana. 4 de noviembre de 1891.—José Pérez-
11027 4-5 
iifoias. 
Rertaurant cltuado en la calla del Con-
sulado, esquina á San Miguel, hoy propie-
dad de D. Esteban Ronco. 
Al hacerse cargo de este ya antiguo y 
acreditado estableeimiento su nuevo pro 
pietario, ha procurado introducir en el mis 
mo todas las reformas y mejoras que ha 
creido más conveniente al buen servicio del 
público que le favorezca con su asistencia. 
Al frente de la cecina está un maestro que 
disfruta de muy buena reputación. L a ca-
lidad de los víveres y los vinos es lo más 
superior. 
Ahora, respecto á loa precios que desde 
primero del actual rigen en metálico, se 
han reducido á la mitad de les qae antes 
regían en billetes, cuando más, quo hay 
algunos quo además de la reducción al cin-
cuenta por ciento acusan tambiéa una re-
bpja de un treinta por ciento á favor del 
parroquiano. 
Deseo vehemente de complacsr al consu-
midor y baratura eu los precios es hoy el 
lema de 
Ü i ( M B A K C H E L 
C 1563 4 - 5 
S E A L Q U I L A 
la fresca y alfgre casa. Economía número 18. con 
sala, saleta, tres cuartos bajos y dos altos. De su 
precio y boadicionea, en el n. 20 de la miama calle. 
14140 4 8 
Q e alquila la preciosa sala alta con dos posesiones y 
tOcomedor, pisos de m4rmol, ciólo raso, balcón co-
rrido y todo servicio en el mismo; en la casa Jesús 
María 71, entre Habana y Compostela. 
14131 4 8 
Prado 1 0 5 
E n esta acreditada casa por su moralidad, buen 
trato y espaci sas habitaciones se alquilan dos, de las 
cuales una tiene balcón 6. la calle, propia para matri-
monio ó dos amigos. 14142 4 8 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con virta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
E a la misma hsy ua espacioso local bajo propio para 
establecimi.'írit.c ó escritorio. 14136 4-8 
S a n Ignacio 9 6 
Se alquilan tres habitaciones segridas con asisten-
cia, propias para un matrimonio, con muebles ó sin 
ellos. 14126 4-8 
S n el Cerro. 
Se alquila en 45 billetes la cómoda casa de alto y 
bajo. Atocha A; la llave Zaragoza n. 13. 
11144 4-8 
S B A L Q U I L . A 
la casa número 3 err la calzada de Jesús del Monte 
esquina á Teja, ctu sala, ca.nodor, tres cuartos, co 
ciña, agua, &o; irnpondráu calle de la Habana n. 202, 
á todas lioras. 14149 4-8 
S E A K R I E N D A 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el Cal-
vario, con buena casa de vivienda. Jesús María nú-
mero 20, entro Cuba y S^n Igoaclo. 
14i27 4-7 
A V I S O I M P A R T A N T E . 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
E n la calle de Atecha n. 8, en el Cerro, una cuadra 
de la calzada, se alquilan espléndidas habitaciones 
altas y bajas, con agua, baño de ducha y entrada in -
dependiente á todas horao,—Precio por cada habita-
ción: $3-50 oro las altas y á $3 y $2-50 las bajas: en 
la misma darán razón. 
14128 a4-7 d4-8 
En la gran casa Reina 149 se alquila un hermoso departamento sito con balcón corrida, de tres ha-
bitaciones, comedor, cocina y demás comodidades: 
en Amargura 54 otro departamento alto con vista á 
la calle con tres grandes habiiaoiones; aprovechar 
que son baratos. 14106 4-7 
A m a r g u r a 9 4 
Se alquila un entresuelo con a ila y dos cuartea con 
vistas á la calle. U'^e 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y b»j« de la calle do Gervasio n. 190, 
darán razón Salud 63. 14107 4-7 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 nn tercer piso c o i vista al Parque, tia 
ne cuatro cuartos y entrada independiente; el portero 
informará. U10 3 8-7 
Se alquilan loo espaciosos y ventilados altos del c.s tablecimlento de víveres E l Brazo Fuerte, a toado 
en la calzada de Galiano 132: en el mismo ii.forua-
rán. 14056 4-6 
S E A L Q U I L A 
y se vende la hermosa casa. Gervasio n. 110, con sa-
la, saleta, cuatro cuartos y demás comodidades: fá 
brica moderna: impondrán Sol n. 97. 
140S0 4-6 
En el antiguo Hotel Comercio Obrapía 67 esquina á águacate, ee alquilan espaciosa» y ventiladas habi-
taciones altas y bajas, con vistaá la calle y asistencia. 
E n el mbmo se a'qurla una espaciosa sala con su co-
rrospoudiente gabinete elegantemente amueblado.— 
Precios módicos 13983 4-5 
O e alquila la casa Revlllag'gedo número ñ'¿, acabada 
C. de reconstruir. Ampli í s habitaciones, agua abun-
dante, desagüe á la cloaca, salida á dicha calle y á la 
de Misión. Ea propia para establecimiento ó almacén 
de depósito. Se da ea módico alquiler. L a llave en la 
bodega de la esquina, donde informarán. 
14011 8-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos on la callo del Morro esquina á Cárcel. 
14016 4-5 
Se alquila en nueve onzas oro la casa calle de Jesús María n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 36, 
altos, darán razón. 13994 10-5 
Cuartos 
S3 alquilan en Empedrado número 1. 
14022 15-5 N 
Cuartea 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 
14021 15-5 N 
O'Reilly niímero 34 
Se alquilan habitacionea con ó sin muebles, muy 
frescas y espaciosas, á hombría solos; un entresuelo 
con dos balcones á la calle, piso de mosáico, propio 
para bufete 6 escritorio. ü'Reil ly 34 entre Cuba y 
Aguiar, entrado á todas horas. 14021 4-5 
Se alquila 
la casa Jesús Moría 2!> entre Cuba y Damas, con a i -
toa y agua, propia para una regular familia. L a llave 
en fronte. Impendí úu Compoitela 09. 
15^82 4-5 
Habana 33. 
Habitaciones se alquilan altas y bajas á caballeros 
y matrimonios ain niñes; también te alquila una her-
mosa sala para bufete. 13987 4-5 
C O N S U L A D O 1 2 2 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y la-
jas con asistencia ú sin ella, entrada á todas horas y 
Uavin al que Jo pida, hay habitaciones juntas __para 
matrimonios. 14003 4 5 
171n la calla de Paula n. 76 ao alquila un alto com !jf.'Ueeto de una sala coa balcón á la calle, comedor 
y cuatro habitaciones y demás comodidades que nece-
üitauna familia, hay llavín. 13999 4 5 
P R A D O 1 1 5 
se alquila dos hermosas habitaciones amuebladas con 
asitrtencia y manutútición superior á matrimonio ú 
hombres solos. 14001 4-5 
e alquilan los bajoa de las casas callo de Chacón 
números 11 y 13. Loa del primer número indicado 
ce prestan para una corta familia y loa del n. 13 son 
propios para establecimiento y con preferencia para 
panadería por razóa de tener horno. Informarán T e -
niente Rey 13. altos. 13927 8 4 
So alqui la 
un hermoso almacóa ea casa de alto capa»! pjra dos 
mil tercios de tabaco; en la callo de Qervaaio 144 y 
en el 146 informarán; se da barato 
13877 8-1 
V E L A 2 C O 19 . 
E n esta fresca y espacicsa casa ee alquilan á hom-
bros solos ó matrimonio sin hijos, dos hemoaoa salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es ca»a de familia. 13835 8 31 
. .jquila p'ra bedoga ú oiro _ establecimiento «ua 
^Jcasa esquina en Un buen barrio de esta ciudad: i n -
forman plaza del Vapor, peletería L a Covadongay 
Maloja J76. 13843 16-81 Ot 
á ^ S L J L ^ J J M L < U M U JSJS? JA.J 
en la m u e b l e r í a L A E S T R E L L A , callo la K a b a n a n 138 , c a s i esquina 
á Mura l la , dosde se h a t í a s l a i i a d o . T a m b i é n hay un.bueu euitido de nue< 
vos y usados y se vendos e a m ó d i c o precio. 1 4 0 3 7 4-6 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los iunu-
merablea casca de curación obtenidoe con ¿u empleo, y 
por aer superior á los demás depurativos conocidos, no» 
lace recomendarlo con toda eflsacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermeaades aiguientea: malos humores a d -
iuiridos 6 heredados, ú leeras , herpes y sobre iodo en 
¡a S I F I L I S primaria ó aecundaria. Infinidad de certill-
sadoa de médicos notablea y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
jue suplicamos á loa consumidorea exijan frascos que 
.leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,318. 
G n . 1538 1 N [p 
J o s é ena y 
O'REILLY 112. ULTIMA CUADRA. 
C 1464 alt 
Las máquinas de coser más perfectas. Fon sin duda 
do ninguna especie, las N E W H O M E 6 N U E V A 
D E L H O G A R y P E R A L , do doble pespunte, y las 
automáticas silenciosas W I L L C O X & G I B B S , do 
cadeneta. 
Sobrepujan en duraeióa y suavidad á cuantaa ee 
conocen en la actualidad. 
Son laa más á propósito para toda olas 3 de labores, 
y las únicas que por su fácil manejo y especial es-
tructura atraen la atención del público. 
I N T E R E S A fijarao que en la elección do una m á -
quina de coaor, el comprador cuele confiar demasiado 
en lo que dicen ciertos Agentes vetustos, y no toman 
en consideración, que éstos tienen interés en recomen-
dar la máquina que representan. 
C O N V I E N E , pues, quo el comprador tenga mucho 
cuidado al hacer la elección. 
B A S A M O S las máquinas N E W H O M E , P E R A L 
y W I L L C O X & G I B B S en sus propios méritof; BU-
plicando á la persona que desee comprar una máqui-
na do coser, examine laa que citamos, antes do deter-
minarse, con lo cual habrá logrado mucho on tu pro-
vecho. 
Se componen todas clase de máquinas do coser, ga-
rantizándolas. 




4-18 O J 
S E A L Q U I L A N 
habitacionea para dos peraonaa: casa de familia res-
petable: s i dan y pidun referencias. Prado 78. 
13899 15 3N 
EGrIDO 5. 
Frente al Casino Sspsñol y en precio módico, se 
alquila la planti. bija con acción al portal. Impon-
drán Luz n. ftt 13864 8 1 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila uua habitación bsja á_ hombres solos ó 
matrimonio sin hij JS. ¡3835 8-31 
Se arrienda e a m ó l ' c o precio el potrero Guajirbón con treinta y seis caballerías de tierra, ailu'.do á 
legua y media de Guanajay j del Mariel; tiene buena 
casa de vivienda y oirás fábricas, pozos, doa gniadea 
represas y lo atraviesa un rio, tiene innumerables 
palmas y excelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razón. 138K 10 30 
E N M A H I A N A O . 
So arrienda la fresca y saludable qunta de Pluma 
n 3, con cuantaa comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen gusto: t:ei)e muchos frutales y doa pozoa 
do excelente agua. O'Reiily número 53 darán razón. 
13803 10 30 
17, T R O O A D S R O 17. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á homVrea solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavín. Precios, 
desde $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
Í81í8ÍSÍIIiE?8EÍáÍCiÍ6!lOS 
PA R A G A N A R D I N E R O : S E V E N D E U N maip.ífijo establecimiento ea la calle de la Mura-
lla n. 5": tambiéa se admiten propoaicionea pDrsus 
armatostes que son tedos de cedro, vidrieras y me-
setaa aplicablea á cualquier indnatria. 
14113 4 8 
VI S T A M A C E F E - C A S A R E G I A E N N E P -tur.o: se vende una preciosísima casa en el mejor 
punto de la calle de Neptuno os de 2 ventanas, cons-
trucción moderna, tiene 2 salas de mármol 8 cuartos 
de mosáicos, 2 cuartos de baño, 2 inodoros, 2 coci-
nas, mamparas, persiauas, puntea y medios puntos, 
piliias de mármol en cada cuarto, techos, lesa por 
tabla, mirador, etc. Precio 22000 oro S J o i é 4 8 . 
14118 4 8 
SE V E N D E N 36 C A S A S D E 4, 3 y 1 ventana, 14 cabat de esquina con establecimiento. 18 casi'.as de 
varios precios, 6 casas en San Lázaro, 3 casas ou el 
Vedado, 4 nanaa ciudadelai, 3 solarea yermos de ea-
qnlna en el Ve ludo, 8 üncaa de campo. San Jo. ó 48. 
U I I 9 4-8 
SE V E N D E N C U á T K O 11ÜOEGAS; T l t K S f o u -daa; 7 cafetines; 5 cafój con hiilarea; uu hotel; una 
v driera buratillo; una tabaquería; una sastrería; una 
barbería; una fonda y posada; 18 casas de esquina con 
eslablecimionto; 5 casas en Neptcao; 9 casitas; tres 
fincas de campo. San Jcsé número 48 
14117 4 8 
SE V E N D E UNA B O D E G A $1500 B I L L E T E S f se alquila ura gran casa CFqiina propia para bo 
dega, café ú otro establecimiento en el mejor punto 
quo I r y y de tránaito en 2 i oro, 10)0 B. regalía; ra-
zón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
14110 4-7 
SE V E N D E UNA C A S A D E A Z O T E A , C U A -tro cuartos, libre de gravamen, llave de agua, en el 
mejor punto del barrio de Monserrate, en $3,000 oro 
libres para el comprador; títulos á la vista y buenos 
Razón: Galiano n. »2, camisería, de 11 á 2. Sin corre-
dor. 14067 4-6 
E n ganga.—Arroyo Naranjo, 
Se vende una preciosa quinta en la calzada, tin 
gravamen, con varias habitaciones, pozo, jardín, en 
$2,600 oro O-Reilly 13, de 11 á 4. 
14063 4 6 
GrANGrA. 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San L á -
zaro 38», áe reciente construcción, libre de gravamen, 
con tala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán. 
14032 8 6 
OJ O . — P O R U N M O D I C O P R E C I O S E V E N -de una vidriera de tabacos y cigarros, ea uno de 
loa puntos más céntricos de esta capital. Infuruiarán 
á todas horas, cafó " L a Polki ," Obispo número 17. 
13978 4-5 
AG U A C A T E 6 4 - S E V E N D E N D O S C A S A S una en la calle de la Esperanza, con aala, come-
dor y dos espaciosos cuartos, se da en $1100 oro; otra 
en el barrio de la Salad, coa sala, saleta y cinco 
cuartos, á la moderna, gana 4 onzas oro, libre de gra-
vamen, ee da en $8000 oro, M. Alvarez. 
14023 4-5 
MA G N I F I C O N E G O C I O — P O R C O N V E N I R -ld á su dueño marchar á Cárdenas, se realiza un 
establecimiento do quincalla y perfumería, situado en 
buen punto: sólo laa exiatencias y armatostea valen 
mád de lo que se pide por él: informes, portales d» 
San Juan de Dios, barbería. 
14013 4 5 
E n 3,000 o r o 
se vende una casita libre de gravamen con doa habi-
taciones en Escobar 88, casi esquina á Nepluno. Im-
pondrán Acoata 74. 13992 4 6 
Q E V E N D E O S E C A M B I A P O R U N A C A S A 
ICen la ciudad, ua hermoso potrero á tres leguas de 
la capital y media del paradero del ferrocarril y de 
una espléndida calzada. L a finca se compone de 5 á 6 
caballerías de inmejorable terreno, dividido en cuar-
tones, cercado de pi<dra, dos casas una de tabla y 
guano y otra de ladrillos y teja, eapacioaa caballeriza 
pesebres para vacas, cuartería para la dependencia, 
galüaero, dos pozoa, cañadas fértiles, &c. Informa-
rán en O'Reilly n. 5, á todas horas, el Administrador 
de la Red TBlefónica. 14030 8-5 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo an dueño, se vende en pro-
porción y en punto bien situado un café: informarán 
Obiípo n. 103. 13967 10-4 
C A P E . 
Se vende uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
que se dirán al comprador: informarán Villegas 56. 
13906 6 3 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el que desee hacer di-nero en poco tiempo so vende en buenas condi-
ciones nn elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punte de ca-
ta población. Ii)f?>Tmarán Amargura na. 15 y 17. 
13913 8-3 
B u e n a opoztunidad para loe que 
deseen e s t a b í e c e r s e . 
Se vende un ant'guo y acreditado establecimiento 
bodega y fonda, situado eu el pueblo de Artemisa, 
calle Real n. 2, propio para un princip'.aute por ne-
cesitar poco capital, ae da en proporción por no po-
derlo atender au dueño; impondrán en dicha punto y 
en la Habana D. José Basart. Habana 91. 
18837 8 31 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-
í o d e a laa casas números 379 y 381, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle do Escobar número 113. 
13666 26-28 Oo 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U S D U E -ños se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informea dirigirse á don 
Eduardo Pújala, Ofioi.-8 88 13631 15-27 
Gauga. 
E n Ma'ianao se vende una magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el " F i a de S'glo/' 
13563 15-25 
DE Á l I A L i . 
Q E V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O CRIJO-
O H o muy aano y propio para uu niño, con su mon-
tura: on la misma casa se v e r d í uu carrito con su 
carnero americano y arreos, para un niño de gusto. 
VedadoD, n. 2 f 14143 4-8 
LO R O , MONO. P E R R I T O S — O H I U N D O S Chi -huahua, id. ratoneros, tan linos y chicoa, que via-
jan en bolsillo; un f*moao loro, un monito manaiío 
cua pocua; gallo-fa'.aan, correos, belgia y persas, y 
un gran perro bulldog. ídem raza Png casta chica. 
Todo de ocasión por-falta de local. Aguila 69 A, a l -
tos. 14069 4-8 
Q K V E N D E U N C A B A L L O C O L O R D O R A D O . 
)3..,u/ uí>nu presencia 5 añ a, 7 cuartaa (res decIoB, 
tn.t; limpio, y un caballo moro, maestro de tiro, un 
tronoonuevo para pareja y un faetón muy elegante. 
¿ g a a e a t U l ¿ , I W M 4-5 
Sevendo 
un hermoso caballo cri .llo de 6 cuartas, ocho dedos 
da alzaba sano doblo bueu caminador y maestro de 
coche. Obrapía 57, altos informarán. 
14073 4-6 
OiMIAJBl 
SE V E N D E UNA D U Q U 3 S A Y D O S C A B A -llos y un mitord cor.- uno. Se puedo ver de 6 á 9 de 
la mañana y de 3 á 5 d í l a tarde: c -l'e do Eapada nú-
mero 2 entro San Lázaro y Concordia. 
14094 8-7 
S E V E N D E 
una duquesa jardinera sin estrenar; Salud u. 10, ta-
llar de oarruajas, impondrái. 14082 4-7 
Sa veiide 
una duquesa y 3 cabillos, todo eu muy buen estado y 
en proporción. Belascoaín 32. 14051 4-6 
A N G A . U N A E L E G A N T E Y S O L I D A O U -
^JTquesa moderna, sin enroñar, es cosa do mn<-ho 
gusto y se d\ muy en proporció i ó so cambia por otro 
carruaje de ruenoa valor; también hp.y una ¡imc.De a 
do las llamadas similor, muy bc.rata. lufcnuarán en 
P i -oU 23, 53C89 8 5 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un rmlord moderno nuev.'1; un vis-a-vis 
Itndó, tamaño chico nuevo; un vis-a vis de un fusile, 
flamante con su aesneo, étunafio muy cómodo; una 
ll-imante duquesa; un tí bu'i fuel'e; tres troncos de 
arreos, uno nuevo; doa escaparate) de loa mismos. 
Amargura 54, al lado du la casa de baños. 
13942 6 4 
MU E B L E S M U Y B A R A T O S - J U K G O S D E sala, escapara'es de to'oa prcoio-í. uparailores, 
jarreros, peinndore-", lavabos, tocadores, piai o, du-
cha, carpetas, cama» de hierro y metal, banaderas, 
lámparas de cristal y bronceadas, liras y farolea, 
mamparas y puertas do cuarto, sillas y sillones de lo -
das clases, veladores, un juego de cuarto, de freano; 
eapejos de medallón y altos, lavabos do barbería, me-
sas de ala y cerraderas, ua escaparate de corona, uao 
coa puertaa vidri' ras; en la misma ao compran y 
cambian toda claee do muebles Perseverancia 18 
14136 4 8 
" E L PIIRRO mm* 
ignora quí> el can ea el animal de nuestra predi'ecc ón 
y q u n . para nosotros, vale, por lo menos, tanto co'̂ 'o 
el horubre Jamá% por causa de porros, bimos te' ido 
el más leve dtscouleuto y á cada pa^o, por causa de 
los hombree, aufrimis profundos diegmtos, pues, no 
por sor bobos, carecemos de exquisita sensibilidad. 
Deoiinos esto 
para que no vuelva á ladrarnos " E l Perro Grando", 
come lo hace en su primer número y para quo sepa y 
no olvido >;ue ou la Isb de Cuba ni en sua contornos 
no h iy quien estime y admire la absoluta lep.ltad 6 
ilimitada abnecacióu de la raza á que él pertenece 
cerno las admiran y estiman 
los l o b o s de LA CASA FIA 
á quienes debe ser liotlo dtfauderae contra loa incultos 
díc/iarac/ios de pobreteÍ tiiercacliibloa qus no saben 
de dónde vienen ni á i-lóndo van. 
Nosotros 
nunca escribimas groserías. Para redactar nuestros 
bobos anuncios, que publicaremos en E L P E R R O 
G R A N D E , cuando sea mayor, lavamo: la pluma y 
escribimos con tinta perf ,mada; como qie escribiir.oa 
para señoras, según dice y dico bien E L P E R R O 
G R A N D E : pero nuestra resignación se acaba más 
pronto que la del can y por e;o no podemos tolerar 
que pretendan darnos lección comercial los pusiláni-
mes payacos de " L a Confidencia" ni los míísros re-
vendedores de comején, situados en puestos de za-
guán, soportal ó callejón' 
Lo que sucede 
y desconoce el E L P E R R O G R A N D E es que nos 
envidian ruin y cordalmento, á virtud de nuestro me-
recido y legítjmo prestigio y de la baratura incompa-
rable con que vendemos loa muebles, algunos infelices 
despechados, entre los que, en primer término, pro-
cede citar á lou envanecidos traficantes de " L a Con-
fidencia", los cuales creen que os lo miamo tratar con 
uu público ilustrudo q'ie vender á inocentes campe-
sinos un aaoo de patatas, de maiz ó de avena, y no-
sotros no nos consideramoa facultado» p*ra autorizar 
ain proíeata tamuña equivocación y combatimos; con-
f jrme á nuestro leal sabor y entender, el error en que 
inciden los tipos de rtforenc a 
Y cuenta 
que no tenemos obligación de tuber hacerlo mejor y 
que es irgaatitícable eiigenciala de quo escribamos 
como E L P E R R O G R A N D E , sin estampar, inad-
vertidamente por supuesto, algún dicharachito que 
deacubra el pelo de nuestra deheea. 
E n todo caso 
ya conocen las señoras y loa demla loatorea de nues-
tros aviaoa nuestra infortunada y característica con-
dición de 
bobos 
y toman de aquellos solameatc lo que interesa á sn 
particular conveniencia. L o demás lo abandonan pa-
ra que lo recojan ai para ello tienen bsstante virilidad 
los comerciantes de aldea qae en " L a Confidencia" y 
en otros cuchitriles se inwginíin quo todos aomoa i -
guales. 
No lo dude E L PE REO GRANDE: 
lo que importa á loa compradores de mueblen ca la 
IÍ rtoaia, no el análiais; lo que lea interesa ee que no-
aotros vendamos en billetes del Banco Eapañol de la 
Isla de Cuba, ó on su equivalente, del cual hay ya a-
bundancia relativa, camaa de hierro con su bastidor 
de alambro á 9$, camitaa, coa barandas, para niños, 
á 3$, cunas, con barfiiidas altas, á 3$, aparadores do 
caoba, con mármolee, á 6$, aparadores con mármoles 
y espf joa, á 15$, jarreros de perp'anas, ú 8$, mesas 
de correderas, íi 15$, tocadores á 5$, lavamanos ó 
palanganeros & 2$, mesas de centro á 1 y á 2 $ , lava-
bos á l 5 $ , peinadoras á 2" J$, escaparates uaados á 6, 
10 y 20$, y nuevoa á 40 y t0$ cariar.tilleroa á 20 y 
25J$ y 
juegos de sala 
do caoba, lisos y escultadoa, completos, cotilo Luis 
X V , á 4 0 $ 45 y 5C$, 
U n p i a n i n o 
Q&voan, de P a r í s , i e magnífleia voces y perfecta-
mente afinado, en 102$. 
AHORA. L A D R E 
E L PERRO GRANDE 
á ¡'La Confidencia" para que no use dicharachos en 
sus anuncios. A nosotros, déjenos vender, tranquilos, 
en 
L A CASA PIA, 
g. an almacén de muebles y otros objetos, flituado en 
la calle del Principa Alfonao, entre las de Castillo y 
Fernandina, 
y n o d u d e 
E L P E R R O G R A N D E que tomoa cariñosos am'gos 
de loa canes y que estos desgraciados aerea no agre-
dan en " L a Confidencia °' 14147 4-8 
Pianino Bemíireprg}' 
Se vende uno mny barato en Concordia 141, entre 
Gtrvasi ' j ? Bolascoaíu; puede ver* e á todas horas. 
14188 4-8 
• ¡ R a a l i z a c i p n de m u e b l í ? s ! 
Jurgo.i de aala Luií X V lisos y escultados, imita-
ción á palisandro á 80, SO, 100, 110, 120 y 125; un 
juego li>o color caoba 110; uao idem esculcado 115; 
juegos de Viena: juegos Reina Ana; escaparates cao-
ba licoa y de potla»; mc-.aa corredera?; jarreros y apa-
radores de caoba y meple; lavabos; tocadores; peina-
dores; camas de lanza para una y doa personas; de 
carroza; camitas con baranda; dos máquioas Singer á 
$25; slliitas y banquetas para misa; algunos cuadros; 
relojes de parad; todo barato: precios en billetes. 
Compoatula 124, entre Jetúa María y Merced. 
14101 4-7 
PA R A P E H S O N A S D E G U S T O , L E A N . — D O S piariinoa, uno d i Ployel n. 6 casi tuevo, y otro 
de Gabeau y se responden & sanca; un par de cande-
labros de metal blanco con 16 candeleros con sus 
bnt-tor, de ángeles, propios para iglesias ó capillas ó 
particulares, pues no hay mejores en Cuba, tienen 
columnas; ua fufete ministio de -o más fino y de úl-
tima, barato; también de los comunes ídem; un juego 
de sala Luis X V , color legítimo de caoba en 85 pesos 
bil éter; nn escaparate torneado de marca en 65 pesos 
billetes; otro más chico de caoba en 45 pesos billetes; 
6 sillaa de nogal maciso en 20 pesoa billetes; una me 
sita da alas como no hay otra; ea Luz 66, se realiza, 
14105 4-7 
MU E B L E S D E T O D A S C L A S E S — J U E G O S do sala Lnia X V á $45oro de oomedory de cuar-
to á 45, eacaparatea, camia, lavabos, peinadorea, me-
sr.j, espejea, srlleríi de Reina y de Luis X I V , relojes 
y joyas de oro y bruiaulea á precios de ganga. L a 
Es'rella de Oro, Compcstela 46. 
14C61 4-6 
^ Ü E B I J E S B A R A T O S . 
Un juego da nogal de comedor, varios de sala Luis 
X V , eacap.irates do lunas de caoba y de p.iliaandro, 
meaas de noche y de corroderas de trea á doce tablas, 
peinadores, aparadores, escaparates de doble perla, 
lámparas de cristal y de bronce, cacuyeras; ca fio, 
hay un completo surtido de muebles y prendas quo lo 
damos en verdadera ganga. " L A C U B A N A , " L u z 
n. 37. 14C60 6-6 
G A N G A . 
Se voedea 15 docenas do aillas, propias para Socre-
dadea, fondaa y caíéa; uu gran pianino Pleyel y otros 
muebles, todo barato. Compoetela número 50. 
C15f'.2 4-5 
REALIZACION 
Por la mitai de sn valor loa mueblea aiguientea: 
Juegos de sala Luis X V completos á $90; camas de 
hierro cameraa y de persona con baatidor de alambre 
á 22, 25, 30 y 35; lavaboa de caoba con espejo á 25 y 
30; mesas redonda» de caoba á 3 y 4; mesas de centro 
con mármol á 12, 14 y 15; aparadores de caoba con 
mármol á 18, 22, 25 y 30; mesas correderas de caoba 
con tres y cuatro tablas á 22 y 25; mesas de alas de 
cedro y caoba á 5 y 6, jarreros con mármol á 18; 
guarda comidas á 7 y 18; sillas de Viena & 30 docena; 
Dalanc?8 de Viena grandes á 15, 50 y 25 par; palan-
ganeros cuadrados de madera á 3; percheros do árbol 
de caoba á 5 y 0; balances de costura á 3; carpetas 
con catante de vidrios á 18 y 20; juegos para 'avaho, 
de leza coa tres y seis piezas á 4 y 0; juegos de toca-
dor, finos con tres, cinoo, ocho y diez piezas á 4, 11, 
15 y '22; siguen los anillos de oro á 4 y do plata ¿ 1: 
precios en billetes, 
L A Z I L I A 
Obrapía 5 3 , esquina á Compcste la . 
IÍÍ998 4-5 
LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptuno núm. 128 esqaioa á Lealtad 
Se da dinero sobre alhajas, muebles, pianos y de-
más objetos do valor; hay un eran eurtldo de muebles 
y prenderíafina—LA S E R V I C I A L de J . Blanco. 
1 916 10 4 
HAN L L E G A D O L O S P 1 A N I N O S D E L A fa-mosa fibrica do Riu MaUard et y Comp., con l i -
ras metálicas y todos loa adelantos del dia en los pro 
oú s d e l i , 16 y 'Sonzes do oro; estos pianinoa se 
garantizan por cuatro uñoa. Unico agente T. J . Cur-
ta, Amistad 90, almacén de pianos. 
13Í60 15-1 N 
IIÍSS Tres Hermanos. 
Casa de próelamoj y de compra, venta de muebles , 
prendaa y ropas atendiendo á cas favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13583 26 25 O 
CA8A D E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A DÍC T O D A C L A S E D E 
O B J E T O S U S - i D O S . 
Se venden escap .ratea, poln&dorea, lavaboa, meaas 
'lo noche con respaldo y corrientes, carms do hierro, 
palanganeros de todas claaea, juegos d-j aala, lámpa-
ras do crista', y de metal, mesas corroderaa, jarreros, 
aparadores, Bu'.eiia y sillones de todas clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas de centro con mármol, 
fiambreras, máquinas de coser, bañadoras, prendas, 
ropas 6 infinidad de objetes que sería imposible el 
eaamerarloa á precios bliraiWmos 
/iiNIMAS 90, entro Galiano y San Nicolás. 
13'>2 i 15 240 
F á b r i c a de bi l lares 
de José Porteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy & vestirloa al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los raismoH, especialidad en boiaa de b.llar. 
13109 26 -14 O 
E MÁDOIHMIi 
!3 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de t M̂a clase de maquinaria. 
Tenienro Rey 21. Apartado S46. Habana. 
O 1575 7-N 
Q E V E N D E CNA M A Q U I N A l 1I1CA P A R A 
iOfJevar ugna á gran altura, por medio del gaa; tam-
bién se vw d.x. varia» cosas úillea para los maestros 
de obra*. SJ imedo ver todo en la calzada de Jesús 
del Monte número 303, frente íi S.irrtoa Suárez, 
14' 28 4 6 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Ss vende cerca de Cieufuegoa, una legua do carri-
lera portátil, acero. 30 pulgada1;, y setenta carritos, 
con todia sus anexidades, piezas do repuesto, etc. D i -
rigirae á "Portátil," E l Palo Gordo, Cíenfuegos. 
C1503 26-27 
Máqnifta de moler caña. 
Se vende una del fibrioanto Folt, de 6 pies de tra-
piche y ea perfecto estado. Informarán P . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cnatro. 
C 1154 52-16 Oo 
H A C E N D A D O S . 
Correa francesa legítima para trasmisiones, se 
venden eu la calle del Baratillo n. 7, ferretería de 
Ferrán. 13866 8-1 
SE V E N D E N ; U N A C A L D E R A M U L T I T Ü B U -lar de cien caballea nueva, con tedos sus acceso-
rios, y tres de fluse» de 5i prés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construcción Pivee-Lille 
lüfrrmaráu Obrapí * 36, altos. 13729 26 29 0 
¡EL MEJOR JEREZ! 
Devinta en todos los Cafés y Restaurants. 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Uuico que deb- n beber laa pera'iiiae de exquiaito 
paladar del Excmo. Sr. D. Franoiaco Ruiz Maitínez, 
cosecberu aloiacrnUta y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto de Santa María, su representante den 
Nicolás González y González que acaba do llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de amontillado, dulces, 
manzanillas, Mábga, Madeira. Oporto, Tintillo de 
Ruto, Paea, Lacrima, Christi, Malvutía, Catalán, ae-
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, Cogñao, 
APÍS del Mono, vinos naturales de consiigrar, &. 
Dicho .̂ f>ñ^íl, representante pasará con muestrarios 
. i todos los cafés, restaurant» y hotolea. 
O 1173 26-20 O 
•opería 
ANTIBTIÍIOSA 
D E L 
LDO. D. J U A N JOSB M A R Q U E Z . 
Esta M A G N E S I A aereada Inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la aterrción de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desdo luego, no 
oompiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombro que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadorea que aún ea 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que ea la única que prodúcelos^fectoa que ae buscan, 
y al mismo tiempo la quo su autor, único y exoluaivo 
tiene privilegio de Invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españolea, 
es también la quo no debe confundirae con otra alguna. 
¡Ojo! se detal lan frascos. 
FARRKJA; San Ignacio núm. 29.—Habana. 
Correo: Anartado 387, 
8973 alt ?6-5Jl 
1 
DEL DE. G O f f i i J Z . 
Cuba es u n p a í s eminentemente p a l ú d i c o . E n el 
campo, en laa ciudades, en laa casa1 de v i v i e n d a a -
b u n d a n loa pantanos , ehiroos , sutnideros, excusados , 
etc., de donde e m a n a n mi ismas d e l e c t é r a o a que pro-
d u c e n neura 'g i s s , d iarreas , calenturas de fr ió , p e r n i -
ciosas, deb i l idad genera l . 
E l V i n o de Quina ferruginoso 
del Dr. Gronzález 
formado con e l extracto de las tres quininas y el ci-
trato de h ierro , dlsuolto en v ino de Jerez constituye 
un t ó n i c o , f e b r í f u g o y reconst i tuyente de gran ut i l i -
dad. Los inapetentes , los d é b i l e a , los qua sufren con 
f r e c u e n c i a de ñ s b r e s , los que v i v e n en parajes h ú m e -
dos y e s t á n expuestos a l pclf.dismo de ten tomar 
E l V i n o de Quina ferruginoso 
del D r . G-oczáless. 
Compite e a bondad y es m u c h o más barato que loa 
vinos a n á l o g o a que v i e n e n del e x t r a n j e r o . Cada pomo 
vale w n ^ e s o 6íZ/cíeff. 
Se p r e p a r a y vende en la B O T I C A D E S A N J O S E 
calle de Agiiiar n ú m e r o 106, H A B A N A . 
A Q Ñ E S I A 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de l a o p i n i ó n se h a p r o n u n c i a d o á favor de 
l a MAGNESIA EFERVESCENTE, C A R a r i N A T i v A Y PUR-
GANTE DEL D a . GONZÁLEZ E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que se conserva, s u prec io c ó m o d o (un 
peao b i í i e t e a e l pomo) y los baenes r e a u l t a á s a que da 
en l a c u r a c i ó n de loa VAITIDOS, PESADEZ DE CAIIEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE 
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS Ut 
TESTINALES, D I A R R E A S . I N D I G E S T I O N E S . 31 / L DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIBNTO, M A R E O E N LAS N A V E G A -
CIONES, etc., l a hacen una m e d i c a c i ó n u t i ' í ñ m a . E n 
n i n g u n a casa debe faltar n n pomo de Magnesia del 
Dr. González, quo os a d e m á s u n p u r g a n t e fresco , 
s i empre á la m a n o para evitar el desarrol lo de m u c h a s 
CEformodades. So p r e p a r a y venda en l a 
BOTICA D i "SAN J O S l . " 
AGUJAR lOG.- Habana 
c 158 19 O 
A l e s carboneros 
Se vende una carretilla de mano sin nao, puedo 
verse en la calle de la Zanja n. 52. 
14090 4-7 
UN MILLON 
DE SACOS CATALANES 
para e n r a s a r 12 , 13 y 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajeaos, de 
les Sros. Salvador, V i d a l y C , de 
Barce lona . 
Receptores y l inicos vendedores 
BÜIiNES & MIL.L.AS. 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
01213 lñfr-18ep. 
C ^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o C 
iiinj 
al C10RH1HRQ FOSFATO He CAL CílEBSOTADO 
Empleada con tmen éxito eu los Hospi talos 
de París y recomendada por los Médicos 
de todos países contra : 
BROWat'JTIS o CATARROS 
T O S E S P E R T I N A C E S 
EWFERKilKíiADES D E L PEdHO 
Y E L . RAQUJTISWO 
(de tos T f i ñ o a a u x i l i a d o s y d i a f o r m e » ) 
0 - S H VKNDE E N I - * CASA DE 
0 L. P A U T A U S SRGrE & Gl0, rao Jale» Cesar, 22,PÁHIS 
0 Y E l f I . A S P H l N t ü ' A L l i S FARMACIAS Y DROOUIWAS 
0 T a m b i é n se vende un producto análogo 
0 en í o r m a . de C á p s u l a s 
OÁFSyUS P&JTAÜBEROt 
Q o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o í ) 
A S A S T E B i S A P ! ? 
P r o v e e d o r e s p r i v i l e g i o . ! - , - : , de S. i l . el Rey de 
roi-tugal, d e S. M . e l H e y do E s p a t o , de 8. M . el 
l í c y de los H e l e u a s , d e S. M . e l R e y de Rumanift, 
d a ' S . A. H . e l K e r t i v o d o Kgipto. 
FÍBHIS.I DE LICOaES FIHIS V ELÍXIRES 
Dlsiiliíia.i(GealSYre.Aiü Ĵlyj45i¡ainlii!Bíe4e» 
C A S A F U N D A D A Erí 1684 
NUHEROSIS MEDALLAS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
Exposición International 
D i p l o m a ¿Le S o a o r 
E N C A R N A D O D O B L E 
B L A N C O - A R S A R i L L O - VERDE 
S E C O y T R I P L E S E C O 
KSTA MARCA DKSAWA TOPA COSCCRIKKCIA 
^ Depositarios enla H/1B.4 N4 : C. B L A U C H y C 
A Í I M enraiieros. 
o Mas Calenturas! 
Las Perlas de Sulfato 
de Quinina,Bromhidrato 
de Quinina, Clorhidrato, Vnlerianalo 
de Quinina, etc., etc., delD'Clertan, 
contienen cada una diex centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente pura, de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento apronado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente sin alteración y se traga sin 
que deje n ingún amargor. 
Gada frasco contieno treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal do Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris''. 
M ü T Á . — E s absolutamente 
icdispcnsable exigir la marca 
Ss wnda al por manir en /a mayor paría 
da. la» farmac/a». 
FABRICACION Y VENTA FOÜ MAYOR : 
G A - U . L . F R E R E . 19. üae Jaool), Paris 
íoíoro ns Hiero inaitEraliB ?a 
IfZW-TORK ¿prc,:r.i¡t nnririjít íemlt PAHJ 
o léldicin» rfe Pjris, 
Adoritudai por»! 
IFormularic ofícisl i'rtnofl 
y autorizad»! 
por el Cor.tcjo mldlMl 
• 1 0 5 3 jtn Pcttrsbur/t. 
Participando de la., proplcdudes J d l»dd 
!y del H i e r r o , estas Pildoras convlemnU» 
p e c í a l í n c n l c c n las enferrredades tanvafli-
das quo dctormlna el j é r m e n fiscrofliloso 
1 {tumores, obsírtitcioiiíJ y h umores P'íci/etc,), 
afecciones conli al a cuales sou Impotentes 
103 ülmples foiTUtflnosüs; en la Clórosl» 
{colores jji/id&íl.Jiewoorreaí/Zor/ie/ancflll 
la A m e n o r r e a [menstruaCijii miad Sifl-
i cil), la T i s U j l a CÍflUs const i tucional , rtk. 
E n fin, ofrecen t los prácticos un agento 
terapéutico de los mas enérgicos para esti-
mular el organismo y rnodlílcar las consti-
tuciones linfáticas, dtíDiiOí ó debilitadas. 
N. B. — E l loduro de hierro Impuro 6 al 
leradocsun molicomcnlo infléielriitanle. 
Como pruet.a de pr.rcza y autor.tlcldad úe 
lao verdaderas JHtfiorfis ú e BltinoarO, 
ossljasc nuestro sello de 
plata reacllva, n u c r - l r a ^ í ! ^ ^ 
, firma adjunta y el sello 
dili Uniónáe Fabricantes 
Ftrmicóut'co de Partí, calle Bonaptrla, 40 
DESCONFÍESE D E LAS FALSIFICACIOKBS 
o 
2 Medallas de Oro, Par i s 1878 
Diploma da Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
do D e s t i l a c i ó n continua, de EGHOT 
qae, depile la 1* destilación, di buen satior al 
RON. AGUARDIENTE, ESPIRITU DE VINO, It* 
N V E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES tiara hacgr LICORES, ESENCIAS, Itc. 
So envían franqueadis las ¡nstrucclonei con ¡os precios. 
IUI iHH IIWI l a m a — i « m M 
C u r a d o s ñ o r l o s C I O - A R I X J IU O S l E S i P X C 
e f p r e i i t o n e . a , T o s , C o i i a t l p n d o s , S c u r a J g l ' t a 
V e n t a p o r m r i y o r : J , E S P I C , 20, callo S l - ! _ a z o r D , Parle. — E x ' . ' i l r la Urma 
DtPOSITOS en TODAS Iss HflINCIPALBS FARMACIAS d» FRANCIA y dtl tSTRANGíRO 
SLA UN^CA para teñir lo Cabellos y laKarbaen lodos colores, 
i c a s í a ñ o c l a r o , c a s t a ñ o oscuro,pelo moreno y negro), SÍM D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se earantizan los electos. 
D*j4«ito ( t s u ü «n Lk Hatiant: La R e m a de IBI F l o t a s , i t o r i a j JStUiCSt», KM" i t Doble y O. 
t NUEVAS OBLEAS AZ!fil4S OVALAS E. GORLIN \ 
3 3 , R u é des F ' r a . n o s - B o u r a e o i s - F A F t l S 9 
I M l G n c i o n . . t i o n o r a t o l e , E a c c o s n c i c . T i " C r n i v e r s a l e ' 
l a heolmra de c ta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le dn uua apariencia mas 
reducida que la do todas 
las quo se conocen, y 
gu capacidad es sin cm-
barcomuebo mas grande. 
BR¿VETÉ: 
La mAiiuina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a la Tez, 
y por su precio módico. 
Deposilarioen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Obloa podlcndese cerrar a voluntad por medio de una parle ehata o redonda, los ! tamafios 
do las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
1 
BIVÜ is é r m ssptáté 
P O R C S S a C i " » » a E ^ - A . " " ! ^ P E R F Í I M I S M 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á /a P A P A 1 N A ( P e p s i n a vegetal ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O I G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
U N A G O l ' I T A A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R LOS CASOS M A S R3BELDES 
Venta por mayor en P a r i a : H . T R O U E T T E , i s , rué des Immeubles-IndustHels. 
Kiijir el Sello ds la Unioncto loo Fabricantes sobre el ítaícoparieTitirlasíalsiücaciones. 
r O o i o o s i t o a e n . t o a a s l a s p r i n c i p a l e s I F a r i n a c i a s . 
"MI V I N O D E F R E S N E 
J O N I - N U T R I T I V O 
<5v 
F l F i n o d e P e p t o n a S e f r e a f t e es el mas precioso de los Ión icos ¡ 
p o n ü e u e la Obra inuscular. el hierro b é i n ú l i c o y el foslato ae cal de la carne de 
vaca es el ú n i c o leconstl luyente natural y completo. . , 1A 
Este « í ¿ i i e í o s o V i n o , despierta e l apclrlo. rcauiraa las fuerzas del e s l ó -
r I fc Z U i * <€f x j - ^-•' — c — — — , ' , 
r m i f v n p s la faLi<'a Y las inquietudes cnuau lentamente, nutre a los ancianos, 
suprime los peUyros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. , „ 
L a P e p t o n a J D e f r e e n e es a d o p t a d a of lc ia Inaenie p o r J a A r m a d a y 
l o s H o s p i t a l e s de J P a r i s . , , . . , 
DEFRESKE es el primer preparador del V i n o d e P e p t o n a , Desconfiar de las imitaciones. 
^ POR MENOR : E n t o d a s l a a b u e n a s 
F a r m a c i a ! de F r a n c i a _' 
5 del E x t r a n j e r o . 
'N UNIVERSAL L 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
I R I A C H R I S T 0 F L E 
noibre CHRISTOF 
üiiicas Garantías para el 
LE 
comprado; 
c o n t o d a s 
sus l e t r a s 
^ X J A L . X Í G A . I D O S S O B I W S t M E T - A - X j B X J A - I T C O 
Sin QUB nos preocupe la competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: ^ar ^ mejor producto al precio mas "bajo posible. 
Para éoiiar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suflclente. 
La única garanVa para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que nolleoen ¡a marca 
da fáDrica copiada al lado y el nomJjre O E 4 R i S T O F L > S en todas letras. 
